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É crucial entendermos as verdades que envolvem nossa salvação! 
As trevas cobrem a Terra, e a escuridão os povos — mas nosso 
Criador está ansioso para fazer brilhar a preciosa luz do Céu sobre 

todos os que a buscam fervorosamente. Muitos pontos das Escrituras 
são como maravilhosos faróis de luz para este mundo sombrio. É por 
isso que ao longo dos próximos três meses os alunos da Escola Sabati-
na de todo o mundo estudarão O evangelho segundo Paulo: Hebreus.

A Carta aos Hebreus nos ensina muito sobre a natureza de Deus e 
de Cristo, Seu descanso sabático, Seu ministério por nós no santuário 
celestial e os concertos que fez conosco. Além disso, os testemunhos 
edifi cantes dos heróis da fé e do Autor e Consumador de nossa fé, Je-
sus Cristo, nos encorajam. Ao estudar estas lições em espírito de ora-
ção, podemos entrar num relacionamento mais íntimo e profundo 
com nosso Senhor.

“Cristo era o fundamento e a vida do templo. Os rituais envolvi-
dos com aquela antiga edifi cação simbolizavam o futuro sacrifício do 
Filho de Deus. O estabelecimento do sacerdócio devia representar o 
caráter mediador e a obra de Cristo. Todo o plano de adoração sacri-
fi cial prenunciava a morte do Salvador para redimir o mundo.” — O 
Desejado de Todas as Nações, p. 165.

“O verdadeiro cristão obtém uma experiência que traz santidade. 
Ele não tem uma só mancha de culpa na consciência, uma só man-
cha de corrupção na alma. A espiritualidade da Lei de Deus, com seus 
princípios restritivos, é introduzida na vida. A luz da verdade ilumina 
seu entendimento. Um brilho de perfeito amor por Aquele que nos 
redime elimina a atmosfera poluída que se interpôs entre a alma e 
Deus.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 7, 
p. 909.

Conforme nos aproximamos de Cristo, também nos aproximare-
mos uns dos outros. Resultados surpreendentes surgirão à medida que 
nos prepararmos para o derramamento do Espírito Santo no poder da 
chuva serôdia.

“Quando as igrejas se tornarem vivas e atuantes, Deus concederá o 
Espírito Santo em resposta à sincera solicitação delas. Como resulta-
do, todos sentirão novo interesse pela verdade da Palavra de Deus e a 
explorarão como se as cortes do alto a tivessem revelado. Toda decla-
ração inspirada a respeito de Cristo se apossará intimamente da alma 
daqueles que O amam. A inveja, o ciúme e a desconfi ança cessarão. 
A Bíblia será considerada uma carta do Céu. Seu estudo absorverá a 
mente, e suas verdades serão qual banquete para a alma. As promessas 
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de Deus, agora repetidas como se a alma nunca tivesse provado do Seu 
amor, iluminarão o santuário da mente e fl uirão em fervorosas pala-
vras dos lábios dos mensageiros de Deus. Sendo assim, eles suplicarão 
às almas com uma seriedade impossível de ser rejeitada. Então as ja-
nelas do Céu se abrirão para os aguaceiros da chuva serôdia.” — The 
Review and Herald, 25 de fevereiro de 1890.

Oramos para que essa bendita experiência ocorra com todos nós, 
que estudamos estas lições, para que elas fortaleçam nosso coração no 
poder do Redentor.

— Departamento da Escola Sabatina da Conferência Geral
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Sábado, 6 de abril de 2024

Oferta de Primeiro Sábado para 
a Igreja de Narang Mandi, Paquistão

A mensagem do Movimento de Reforma chegou ao Paquistão nos 
últimos anos do século 20. A população total deste país é de 241,5 mi-
lhões, e a religião predominante é o Islã (96,47%), seguida pelo hin-
duísmo (2,14%), cristianismo (1,27%) e outros credos (0,11%). Nosso 
país faz fronteira com o Afeganistão, a China, a Índia, o Mar Arábico 
e o Irã. A agricultura contribui com cerca de 21% do produto interno 
bruto. A economia do Paquistão é classifi cada como a de um país de 
baixa renda em desenvolvimento. A nação tem uma classifi cação bai-
xa ou insatisfatória na maioria dos indicadores de desenvolvimento 
estabelecidos pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvi-
mento e pelo Banco Mundial.

A cidade de Narang Mandi situa-se no município de Muridke, no 
estado de Punjab. A população deste município é de mais de 500.000 
habitantes. Nas últimas décadas, temos realizado reuniões, seminá-
rios e outros programas para o desenvolvimento das atividades da 
igreja entre nossos irmãos no Paquistão. Mesmo em meio aos proble-
mas que enfrentamos, temos conseguido manter a fé em Cristo. Ago-
ra, nossos projetos se espalharam pelo país. Estamos avançando com 
determinação no crescimento de vários aspectos da obra do Senhor, 
como o alcance missionário, a educação na área da saúde, a qualifi ca-
ção de lideranças, o estabelecimento de centros educacionais e o repa-
ro de nossas antigas igrejas no Paquistão.

“O Senhor está falando ao Seu povo neste momento, dizendo: En-
contrem um meio de entrar nas cidades e proclamem a verdade com 
simplicidade e fé. O Espírito Santo atuará através dos esforços de vocês 
para impressionar os corações. Não introduzam nenhuma doutrina 
estranha na mensagem, mas compartilhem as simples palavras do 
evangelho de Cristo, que jovens e idosos possam entender. As pessoas 
sem acesso à educação formal, bem como as instruídas, devem com-
preender as verdades da mensagem do terceiro anjo, e todas preci-
sam aprender por meios simples. Se vocês quiserem se aproximar das 
pessoas de maneira aceitável, humilhem o coração diante de Deus e 
aprendam Seus caminhos.” — Medicina e salvação, p. 299.

Devemos apresentar todas as nossas ofertas com alegria. As reivin-
dicações de Deus seriam bem recebidas e veríamos Sua causa como 
corretamente merecedora de uma parte dos fundos que o Senhor 
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nos confi ou. Os irmãos e irmãs da Missão Paquistanesa agradecem a 
vocês, nossos queridos irmãos, irmãs e jovens, pela generosa doação 
para a Sua causa nesta parte do mundo tão desafi adora, pois “Deus 
ama quem dá com alegria” (2 Coríntios 9:7).

— Seus irmãos e irmãs paquistaneses
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1. ATENDENDO AO CHAMADO DE CRISTO

A Descreva o primeiro encontro de Simão Pedro com Jesus. João 
1:40-42.

Jo 1:40-42 — Era André, irmão de Simão Pedro, um dos dois que ouviram aquilo de João, e 
o haviam seguido. 41 Este achou primeiro a seu irmão Simão, e disse-lhe: Achamos o Mes-
sias (que, traduzido, é o Cristo). 42 E levou-o a Jesus. E, olhando Jesus para ele, disse: Tu és 
Simão, fi lho de Jonas; tu serás chamado Cefas (que quer dizer Pedro).

“André tentou exprimir a alegria que encheu seu coração. Indo em 
busca de seu irmão Simão, ele exclamou: ‘Encontramos o Messias’. Si-
mão não esperou um segundo convite. Ele também tinha ouvido a 
pregação de João Batista e se apressou para encontrar o Salvador. As-
sim que o olhar de Cristo se fi xou nele, leu seu caráter e sua história 
de vida. Sua natureza impulsiva, seu coração amoroso e compassivo, 
sua ambição e autoconfi ança, a história de sua queda, de seu arrepen-

“Disse também o Senhor: Simão, Simão, eis que Satanás 
vos pediu para vos cirandar como trigo; mas Eu roguei 
por ti para que a tua fé não desfaleça. E tu, quando te 
converteres, confi rma teus irmãos” (Lucas 22:31 e 32).

“Pedro recebeu seu chamado para agir como um subpastor de-
pois de se submeter à renúncia própria e de confi ar completa-

mente no poder divino. [...] Só depois de ter compreendido a pró-
pria fraqueza é que ele pôde entender a necessidade que o crente 
tem da dependência de Cristo.” — Atos dos apóstolos, p. 515.

Estudo adicional: O Desejado de Todas as Nações, pp. 244-251 (capítulo 25: 
“O chamado à beira-mar”).

Domingo, 31 de março Ano Bíblico: 1 Samuel 28-31

Sábado, 6 de abril de 2024

UM APÓSTOLO 
DE JESUS CRISTO

1
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dimento, os seus esforços e sua morte de mártir — o Salvador leu tudo 
isso.” — O Desejado de Todas as Nações, p. 139.

B Em que circunstâncias Jesus convocou ofi cialmente a Pedro e a 
seu irmão para se tornarem Seus discípulos? Mateus 4:18-20.

Mt 4:18-20 — E Jesus, andando junto ao mar da Galileia, viu a dois irmãos, Simão, cha-
mado Pedro, e André, seu irmão, os quais lançavam as redes ao mar, porque eram pesca-
dores; 19 E disse-lhes: Vinde após mim, e eu vos farei pescadores de homens. 20 Então eles, 
deixando logo as redes, seguiram-no.

“A pronta e inquestionável obediência desses homens, sem pro-
messa de salário, parece notável. No entanto, as palavras de Cristo 
eram um convite que trazia em si mesmo um poder irresistível. Cristo 
faria desses humildes pescadores, com a condição de estarem unidos 
a Ele, os meios para tirar as pessoas do serviço de Satanás e colocá-las 
a serviço de Deus.” — Obreiros evangélicos, p. 24.

Segunda-feira, 1º de abril

2. UM DISCÍPULO SINCERO E ZELOSO

A Como Pedro via a si mesmo no início de seu discipulado? Lucas 
5:8.

Lc 5:8 — E vendo isto Simão Pedro, prostrou-se aos pés de Jesus, dizendo: Senhor, ausenta-
-te de mim, que sou um homem pecador.

“Nos dias de Cristo, os líderes religiosos do povo julgavam-se ricos 
em tesouros espirituais. A oração do fariseu, ‘Deus, eu te agradeço por-
que não sou como os outros homens’ (Lucas 18:11), expressava o senti-
mento de sua classe e, em grande parte, de toda a nação. No entanto, en-
tre a multidão que cercava Jesus havia alguns que estavam conscientes 
da própria pobreza espiritual. No milagre da pesca abundante, quando 
o poder divino de Cristo se revelou, Pedro caiu aos pés do Salvador, ex-
clamando: ‘Senhor, ausenta-Te de mim, que sou um homem pecador’ 
(Lucas 5:8). Assim, na multidão reunida no monte havia almas que, na 
presença de Sua pureza, sentiam-se ‘infelizes, miseráveis, pobres, cegos 
e nus’ (Apocalipse 3:17).” — O maior discurso de Cristo, pp. 6 e 7.

 Ano Bíblico: 2 Samuel 1-4
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B No que Pedro acreditava em relação a quem Jesus era? Mateus 
16:13-16.

Mt 16:13-16 — E, chegando Jesus às partes de Cesareia de Filipe, interrogou os seus dis-
cípulos, dizendo: Quem dizem os homens ser o Filho do homem? 14 E eles disseram: Uns, 
João o Batista; outros, Elias; e outros, Jeremias, ou um dos profetas. 15 Disse-lhes ele: E vós, 
quem dizeis que eu sou? 16 E Simão Pedro, respondendo, disse: Tu és o Cristo, o Filho do 
Deus vivo.

“Desde o início, Pedro acreditava que Jesus era o Messias. Muitos 
outros que haviam sido convencidos pela pregação de João Batista e 
tinham aceitado a Cristo, começaram a duvidar da missão do Batista 
quando ele foi preso e morto. Como resultado, também duvidaram 
de que Jesus fosse o Messias. [...] Muitos dos discípulos que esperavam 
ardentemente que Jesus tomasse Seu lugar no trono de Davi O aban-
donaram quando perceberam que Ele não tinha essa intenção. Toda-
via, Pedro e seus companheiros não deixaram de ser leais. A conduta 
vacilante daqueles que ontem elogiavam e hoje condenam não des-
truiu a fé deste verdadeiro seguidor do Salvador. Pedro declarou: ‘Tu és 
o Cristo, o Filho do Deus vivo’. Ele não esperou por honras reais para 
coroar seu Senhor, mas O aceitou em Sua humilhação [...].

“Jesus respondeu a Pedro, dizendo: ‘Bem-aventurado és tu, Simão 
Barjonas, porque não foi carne e sangue quem te revelou, mas Meu Pai 
que está nos Céus’.

“A verdade que Pedro confessou é o próprio fundamento da fé do 
crente. É aquilo que Cristo declarou ser a vida eterna. Entretanto, a 
posse desse conhecimento não era motivo para exaltação. Nenhuma 
sabedoria nem qualquer bondade própria de Pedro é que motivaram 
o Salvador a lhe revelar isso. A humanidade nunca pode, sem auxílio, 
alcançar o conhecimento do divino. [...] Somente o espírito de ado-
ção pode nos revelar as verdades profundas de Deus. [...] O fato de Pe-
dro discernir a glória de Cristo era uma evidência de que ele havia sido 
‘ensinado por Deus’.” — O Desejado de Todas as Nações, pp. 411 e 412.
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Terça-feira, 2 de abril

3. ANSIOSO POR RESPOSTAS

A Que exemplos bíblicos não apenas revelam que Pedro tinha 
uma mente investigativa, mas também demonstram como po-

demos crescer desenvolvendo a mesma atitude? Mateus 15:15; Ma-
teus 18:21; Mateus 19:27; Marcos 13:3 e 4.
Mt 15:15 — E Pedro, tomando a palavra, disse-lhe: Explica-nos essa parábola.

Mt 18:21 — Então Pedro, aproximando-se dele, disse: Senhor, até quantas vezes pecará 
meu irmão contra mim, e eu lhe perdoarei? Até sete?

Mt 19:27 — Então Pedro, tomando a palavra, disse-lhe: Eis que nós deixamos tudo, e te 
seguimos; que receberemos?

Mc 13:3 e 4 — E, assentando-se ele no Monte das Oliveiras, defronte do templo, Pedro, e 
Tiago, e João e André lhe perguntaram em particular: 4 Dize-nos, quando serão essas coi-
sas, e que sinal haverá quando todas elas estiverem para se cumprir.

“Nenhum outro estudo elevará tanto cada pensamento, sentimen-
to e aspiração como o estudo das Escrituras. [...] Aqui aprendemos a 
como melhorar a vida presente e a como garantir a vida futura. Ne-
nhum outro livro pode satisfazer os questionamentos da mente e o 
desejo do coração. Ao obter um conhecimento da Palavra de Deus e 
prestar atenção a ela, as pessoas podem se erguer das piores profun-
dezas da ignorância e degradação para se tornarem fi lhas de Deus [...].

“Como uma infl uência educadora, a Bíblia não tem rival. Nada 
dará tanto vigor a todas as faculdades como exigir dos estudantes que 
compreendam as grandiosas verdades da revelação. A mente se adap-
ta pouco a pouco aos temas nos quais se concentra. Caso se ocupe 
apenas com assuntos comuns, sem envolver temas grandiosos e ele-
vados, ela fi cará atrofi ada e fraca. Se nunca exigirem que ela enfrente 
problemas difíceis nem a desafi em a compreender verdades impor-
tantes, com o tempo ela quase perderá o poder de crescimento [...].

“Na Palavra de Deus, a mente encontra assunto para a refl exão 
mais profunda, para a aspiração mais elevada.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 5, pp. 24 e 25.

“Os mais curiosos podem aprender com segurança na escola de 
Cristo aquilo que se mostrará benéfi co tanto no presente quanto na 
eternidade.” — An Appeal to Mothers, p. 32.

 Ano Bíblico: 2 Samuel 5-7
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B Embora a busca por conhecimento em assuntos espirituais seja 
incentivada (João 5:39), quando a investigação e a curiosidade 

humana saudável têm um limite? Deuteronômio 29:29.
Jo 5:39 — Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, e são elas 
que de mim testifi cam.

Dt 29:29 — As coisas encobertas pertencem ao Senhor nosso Deus, porém as reveladas nos 
pertencem a nós e a nossos fi lhos para sempre, para que cumpramos todas as palavras desta lei.

“[Satanás] está constantemente tentando despertar um anseio 
inapropriado, um desejo inquieto e curioso de penetrar nos segredos 
da sabedoria e do poder divinos. Em seus esforços para descobrir o que 
Deus Se agradou em ocultar, muitas pessoas ignoram as verdades que 
Ele revelou e que são essenciais para a salvação.” — Patriarcas e profetas, 
pp. 54 e 55.

“Não devemos tentar erguer com mãos presunçosas a cortina atrás 
da qual Deus esconde Sua majestade. [...] É uma prova de Sua mise-
ricórdia que exista o ocultamento de Seu poder, que Ele Se envolva 
nas nuvens terríveis do mistério e da escuridão, pois levantar a cortina 
que esconde a presença divina resulta em morte certa.” — The Review 
and Herald, 7 de abril de 1885.

Quarta-feira, 3 de abril

4. POUCA FÉ E MUITA AUTOCONFIANÇA

A O que devemos aprender com o registro da primeira experiên-
cia de Pedro de andar pela fé? Mateus 14:28-31.

Mt 14:28-31 — E respondeu-lhe Pedro, e disse: Senhor, se és tu, manda-me ir ter contigo 
por cima das águas. 29 E ele disse: Vem. E Pedro, descendo do barco, andou sobre as águas 
para ir ter com Jesus. 30 Mas, sentindo o vento forte, teve medo; e, começando a ir para o 
fundo, clamou, dizendo: Senhor, salva-me! 31 E logo Jesus, estendendo a mão, segurou-o, e 
disse-lhe: Homem de pouca fé, por que duvidaste?

“[Pedro] deveria ter mantido oolhar fi xo em Jesus, mas contem-
plou as ondas agitadas, e sua fé fracassou.” — Testemunhos para a igreja, 
vol. 2, p. 273.

“A menos que o propósito de vida do pecador seja contemplar 
o exaltado Salvador e aceitar pela fé os méritos que é seu privilégio 
reivindicar, ele não pode ser salvo, assim como Pedro não conseguiu 
andar sobre a água antes de manter o olhar fi xo em Jesus. O objetivo 
determinado de Satanás hoje é ocultar Jesus e levar as pessoas a busca-

Ano Bíblico: 2 Samuel 8-10
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rem o apoio humano. [...] Por anos, a igreja tem olhado para a huma-
nidade e esperado muito da humanidade, mas não tem olhado para 
Jesus, em quem nossas esperanças de vida eterna se concentram.” — 
Testemunhos para ministros, p. 93.

B Embora Pedro passasse cada vez mais tempo com Jesus, por 
que ele exagerava ao se autoavaliar e exaltava sua própria 

capacidade de resistir a uma grande tentação? Mateus 26:33-35, 
69-75.
Mt 26:33-35, 69-75 — Mas Pedro, respondendo, disse-lhe: Ainda que todos se escandali-
zem em ti, eu nunca me escandalizarei. 34 Disse-lhe Jesus: Em verdade te digo que, nesta 
mesma noite, antes que o galo cante, três vezes me negarás. 35 Disse-lhe Pedro: Ainda que 
me seja mister morrer contigo, não te negarei. E todos os discípulos disseram o mesmo. [...] 
69 Ora, Pedro estava assentado fora, no pátio; e, aproximando-se dele uma criada, disse: Tu 
também estavas com Jesus, o galileu. 70 Mas ele negou diante de todos, dizendo: Não sei o 
que dizes. 71 E, saindo para o vestíbulo, outra criada o viu, e disse aos que ali estavam: Este 
também estava com Jesus, o Nazareno. 72 E ele negou outra vez com juramento: Não co-
nheço tal homem. 73 E, daí a pouco, aproximando-se os que ali estavam, disseram a Pedro: 
Verdadeiramente também tu és deles, pois a tua fala te denuncia. 74 Então começou ele a 
praguejar e a jurar, dizendo: Não conheço esse homem. E imediatamente o galo cantou. 75 
E lembrou-se Pedro das palavras de Jesus, que lhe dissera: Antes que o galo cante, três vezes 
me negarás. E, saindo dali, chorou amargamente.

“Não há nada mais ofensivo a Deus ou mais perigoso para a alma 
humana quanto o orgulho e a autossufi ciência. De todos os pecados, 
é o que menos desperta esperança, o mais incurável.” — Parábolas de 
Jesus, p. 154.

“A história de nenhum dos discípulos ilustra melhor o método de 
treinamento de Cristo do que a de Pedro. Ousado, agressivo e auto-
confi ante, rápido para perceber e pronto para agir, veloz na retaliação, 
mas, por outro lado, generoso em perdoar, Pedro muitas vezes errou 
e com frequência recebeu reprovação. [...] Pacientemente, com amor 
criterioso, o Salvador lidou com Seu discípulo impulsivo buscando 
conter sua autoconfi ança ao mesmo tempo em que lhe ensinava hu-
mildade, obediência e fé.

“Mas Pedro aprendeu apenas em parte a lição. A autoconfi ança 
não se desarraigou [...].

“A experiência de Pedro deixou uma lição para todos os discípu-
los. Para quem confi a demais em si mesmo, a provação é uma derrota. 
Cristo não pôde impedir o inevitável desenvolvimento do mal que o 
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discípulo ainda não tinha abandonado. Mas assim como Sua mão ha-
via se estendido para salvar quando as ondas estavam prestes a engolir 
Pedro, Seu amor se estendeu para resgatá-lo quando as águas profun-
das lhe cobriram a alma.” — Educação, pp. 88 e 89.

C Por que muitos anos de membresia na igreja não garantem 
uma fé mais forte? Romanos 11:20-22; 1 Coríntios 10:12; 1 Co-

ríntios 8:2.
Rm 11:20-22 — Está bem; pela sua incredulidade foram quebrados, e tu estás em pé pela 
fé. Então não te ensoberbeças, mas teme. 21 Porque, se Deus não poupou os ramos naturais, 
teme que não te poupe a ti também. 22 Considera, pois, a bondade e a severidade de Deus: 
para com os que caíram, severidade; mas para contigo, benignidade, se permaneceres na 
sua benignidade; de outra maneira também tu serás cortado.

1Co 10:12 — Aquele, pois, que cuida estar em pé, olhe não caia.

1Co 8:2 — E, se alguém cuida saber alguma coisa, ainda não sabe como convém saber.

Quinta-feira, 4 de abril

5. UM APÓSTOLO CONVERTIDO

A Por que Deus nem sempre nos impede de seguir nosso próprio 
caminho, sabendo que isso pode nos levar ao pecado e à ver-

gonha? Isaías 48:17; Lucas 22:31 e 32.
Is 48:17 — Assim diz o Senhor, O teu Redentor, o Santo de Israel: Eu sou o Senhor teu Deus, 
que te ensina o que é útil, e te guia pelo caminho em que deves andar.

Lc 22:31 e 32 — Disse também o Senhor: Simão, Simão, eis que Satanás vos pediu para vos 
cirandar como trigo; 32 Mas eu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; e tu, quando 
te converteres, confi rma teus irmãos.

“Cristo havia dito a Pedro, antes que o discípulo O negasse: ‘Quan-
do te converteres, fortalece teus irmãos’ (Lucas 22:32). Essas palavras 
indicavam a obra ampla e efi caz que esse apóstolo posteriormente 
faria em favor daqueles que viessem para a fé. A própria experiên-
cia de pecado, sofrimento e arrependimento de Pedro o prepararam 
para essa obra. Só depois de ter compreendido a própria fraqueza é 
que ele pôde entender a necessidade que o crente tem da dependência 
de Cristo. [...] Agora, convertido e aceito, [...] Ele deveria lidar com as 

Ano Bíblico: 2 Samuel 11 e 12
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ovelhas e cordeiros que o Salvador confi ou aos seus cuidados com a 
mesma ternura com que Cristo havia lidado com ele.” — Atos dos após-
tolos, pp. 515 e 516.

B Em seus últimos anos, que encorajamento o convertido Pedro 
deu em suas cartas aos crentes sob provação? 1 Pedro 3:14; 1 

Pedro 4:12-14.
1Pe 3:14 — Mas também, se padecerdes por amor da justiça, sois bem-aventurados. E não 
temais com medo deles, nem vos turbeis.

1Pe 4:12-12 — Amados, não estranheis a ardente prova que vem sobre vós para vos tentar, 
como se coisa estranha vos acontecesse; 13 Mas alegrai-vos no fato de serdes participantes 
das afl ições de Cristo, para que também na revelação da sua glória vos regozijeis e alegreis. 
14 Se pelo nome de Cristo sois vituperados, bem-aventurados sois, porque sobre vós repousa 
o Espírito da glória e de Deus; quanto a eles, é ele, sim, blasfemado, mas quanto a vós, é 
glorifi cado.

“O texto dessas cartas traz a marca de ter sido escrito por alguém 
a quem os sofrimentos de Cristo e Seu consolo haviam inundado; al-
guém cujo ser inteiro a graça havia transformado e cuja esperança de 
vida eterna era fi rme e inabalável.” — Ibidem, p. 517.

Sexta-feira, 5 de abril

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Quando ouço a voz de Jesus chamando em várias circunstâncias da 
vida, como posso responder com o mesmo zelo e prontidão de Pedro?
2. À medida que os anos da minha profi ssão de fé cristã se prolongam, 
o que, em hipótese alguma, nunca devo esquecer?
3. Nesta era atual repleta de distrações constantes, para onde devo 
direcionar minha busca natural por conhecimento se estou realmente 
comprometido em ser salvo para a eternidade?
4. Em que aspectos da vida posso estar em perigo de confi ar demais 
em mim mesmo e de ser autossufi ciente?
5. Como posso extrair lições positivas da experiência de cometer er-
ros?

Sábado, 6 de abril

Ano Bíblico: 2 Samuel 13 e 14

Ano Bíblico: 2 Samuel 15-17
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Domingo, 7 de abril

1. UMA CARTA PARA UMA AUDIÊNCIA ESPECIAL

A Como Pedro se referiu aos cristãos dispersos na Ásia Menor, a 
quem inicialmente endereçou sua primeira carta? 1 Pedro 1:1.

1Pe 1:1 — PEDRO, apóstolo de Jesus Cristo, aos estrangeiros dispersos no Ponto, Galácia, 
Capadócia, Ásia e Bitínia.

B Embora os seguidores de Cristo sejam estrangeiros para este 
mundo, como Deus os vê? 1 Pedro 1:2; 1 Pedro 2:9; Efésios 

2:19.
1Pe 1:2 — Eleitos segundo a presciência de Deus Pai, em santifi cação do Espírito, para a 
obediência e aspersão do sangue de Jesus Cristo: Graça e paz vos sejam multiplicadas.

1Pe 2:9 — Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, 
para que anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz.

“Em que vós grandemente vos alegrais, ainda que agora 
importa, sendo necessário, que estejais por um pouco 
contristados com várias tentações” (1 Pedro 1:6).

“Somos viajantes, peregrinos e estrangeiros na Terra. Por isso, 
não gastemos nossos recursos em satisfazer desejos que Deus 
nos ordena reprimir. Em vez disso, apresentemos um bom 

exemplo para nossos companheiros. Representemos nossa fé de 
modo adequado. [...] Que sua infl uência impressione as pessoas 
com a santidade das exigências de Deus.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 6, p. 452.

Estudo adicional: O grande confl ito, pp. 17-38 (capítulo 1: “Predito o destino 
do mundo”).

Sábado, 13 de abril de 2024

OS “ESTRANGEIROS”
2

Domingo, 7 de abril Ano Bíblico: 2 Samuel 18 e 19
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Ef 2:19 — Assim que já não sois estrangeiros, nem forasteiros, mas concidadãos dos santos, 
e da família de Deus.

“O povo de Deus, o verdadeiro Israel, embora disperso por todas 
as nações, são apenas peregrinos na Terra, mas sua cidadania está nos 
Céus.” — Patriarcas e profetas, p. 447.

“A condição para ser aceito na família do Senhor é sair do mundo, 
separando-se de todas as suas infl uências contaminantes. O povo de 
Deus não deve ter nenhuma ligação com a idolatria em nenhuma de 
suas formas. Eles devem atingir um padrão mais elevado. Devemos 
nos diferenciar do mundo, e só então é que Deus diz: ‘Eu os recebe-
rei como membros da Minha família real, fi lhos do celeste Rei’. Como 
crentes na verdade, devemos andar separados da prática do pecado e 
dos pecadores. Nossa cidadania está nos Céus.

“Devemos compreender com mais clareza o valor das promessas 
que Deus nos fez e apreciar mais profundamente a honra que Ele nos 
concedeu.” — Fundamentos da educação cristã, p. 481.

Segunda-feira, 8 de abril

2. OS ELEITOS DE DEUS

A Quando Pedro nos chama de “eleitos” de Deus, signifi ca que 
jamais nos perderemos após ser escolhidos? Explique isso pela 

comparação de João 15:16 com Lucas 3:8 e 9; de Lucas 6:13-16 com 
João 6:70 e 71, e de Isaías 41:8 e 9 com Romanos 11:20-23.
Jo 15:16 — Não me escolhestes vós a mim, mas eu vos escolhi a vós, e vos nomeei, para 
que vades e deis fruto, e o vosso fruto permaneça; a fi m de que tudo quanto em meu nome 
pedirdes ao Pai ele vo-lo conceda.

Lc 3:8 e 9 — Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento, e não comeceis a dizer em vós 
mesmos: Temos Abraão por pai; porque eu vos digo que até destas pedras pode Deus susci-
tar fi lhos a Abraão. 9 E também já está posto o machado à raiz das árvores; toda a árvore, 
pois, que não dá bom fruto, corta-se e lança-se no fogo.

Lc 6:13-16 — E, quando já era dia, chamou a si os seus discípulos, e escolheu doze deles, a 
quem também deu o nome de apóstolos: 14 Simão, ao qual também chamou Pedro, e An-
dré, seu irmão; Tiago e João; Filipe e Bartolomeu; 15 Mateus e Tomé; Tiago, fi lho de Alfeu, 
e Simão, chamado Zelote; 16 E Judas, irmão de Tiago, e Judas Iscariotes, que foi o traidor.

Jo 6:70 e 71 — Respondeu-lhe Jesus: Não vos escolhi a vós os doze? e um de vós é um diabo. 
71 E isto dizia ele de Judas Iscariotes, fi lho de Simão; porque este o havia de entregar, sendo 
um dos doze.

Segunda-feira, 8 de abril Ano Bíblico: 2 Samuel 20 e 21
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Is 41:8 e 9 — Porém tu, ó Israel, servo meu, tu Jacó, a quem elegi descendência de Abraão, 
meu amigo; 9 Tu a quem tomei desde os fi ns da terra, e te chamei dentre os seus mais exce-
lentes, e te disse: Tu és o meu servo, a ti escolhi e nunca te rejeitei.

Rm 11:20-23 — Está bem; pela sua incredulidade foram quebrados, e tu estás em pé pela 
fé. Então não te ensoberbeças, mas teme. 21 Porque, se Deus não poupou os ramos natu-
rais, teme que não te poupe a ti também. 22 Considera, pois, a bondade e a severidade de 
Deus: para com os que caíram, severidade; mas para contigo, benignidade, se permaneceres 
na sua benignidade; de outra maneira também tu serás cortado. 23 E também eles, se não 
permanecerem na incredulidade, serão enxertados; porque poderoso é Deus para os tornar 
a enxertar.

“Quando nosso Senhor escolheu Judas, seu caso não era sem es-
perança. O discípulo tinha algumas boas qualidades. Ao se unir com 
Cristo na obra, ao ouvir Seus discursos, ele teve uma oportunidade 
favorável de ver os próprios erros. [...] O Senhor até o colocou num 
cargo em que pôde escolher entre alimentar ou corrigir sua inclinação 
para cobiçar as coisas dos outros. Ele era o administrador dos poucos 
recursos arrecadados para os pobres e para atender às despesas neces-
sárias [...].

“Essa pequena quantia era uma tentação constante para Judas. [...] 
Nosso Salvador o repreendeu por causa dessa cobiça. Esse pecado cor-
roeu o coração de Judas até que ele concordou em trair seu Senhor por 
uma pequena soma. Alguns dentre os que guardam o sábado podem 
ser tão desonestos no coração quanto Judas.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 4, pp. 41 e 42.

B Sobre qual princípio fundamental se estabelece a eleição “se-
gundo a presciência de Deus” [1 Pedro 1:2, primeira parte]? 2 

Pedro 3:9; 1 Timóteo 2:4; Efésios 1:4 e 5.
1Pe 1:2 [p.p.] — Eleitos segundo a presciência de Deus Pai [...].

2Pe 3:9 — O Senhor não retarda a sua promessa, ainda que alguns a têm por tardia; mas 
é longânimo para conosco, não querendo que alguns se percam, senão que todos venham 
a arrepender-se.

1Tm 2:4 — Que quer que todos os homens se salvem, e venham ao conhecimento da ver-
dade.

Ef 1:4 e 5 — Como também nos elegeu nele antes da fundação do mundo, para que fôsse-
mos santos e irrepreensíveis diante dele em amor; 5 E nos predestinou para fi lhos de adoção 
por Jesus Cristo, para si mesmo, segundo o beneplácito de sua vontade.
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“O Pai ama profundamente Seus eleitos que vivem entre a huma-
nidade. Esse é o povo que Cristo redimiu com o preço do Seu próprio 
sangue. Assim, pelo fato de responderem ao chamado de Cristo por 
meio da soberana misericórdia de Deus, são eleitos para serem salvos 
como Seus fi lhos obedientes. [...] Aqueles que se humilharem como 
uma criancinha, receberem a Palavra de Deus e obedecerem a ela com 
a simplicidade de uma criança, estarão entre os eleitos de Deus.” — 
The Signs of the Times, 2 de janeiro de 1893.

C O que devemos fazer para assegurar nossa eleição e evitar re-
petir o triste fi m de Judas? 2 Pedro 1:10; 2 Pedro 3:17; 1 João 

3:2 e 3.
2Pe 1:10 — Portanto, irmãos, procurai fazer cada vez mais fi rme a vossa vocação e eleição; 
porque, fazendo isto, nunca jamais tropeçareis.

2Pe 3:17 — Vós, portanto, amados, sabendo isto de antemão, guardai-vos de que, pelo en-
gano dos homens abomináveis, sejais juntamente arrebatados, e descaiais da vossa fi rmeza.

1Jo 3:2 e 3 — Amados, agora somos fi lhos de Deus, e ainda não é manifestado o que have-
mos de ser. Mas sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele; porque 
assim como é o veremos. 3 E qualquer que nele tem esta esperança purifi ca-se a si mesmo, 
como também ele é puro.

“Se cumprirmos as condições que o Senhor estabeleceu, garanti-
remos nossa eleição para a salvação. A obediência perfeita aos Seus 
mandamentos é a evidência de que amamos a Deus e de que não es-
tamos endurecidos no pecado.” — The SDA Bible Commentary [E. G. 
White Comments], vol. 6, p. 1079.

Terça-feira, 9 de abril

3. PALAVRAS DE INCENTIVO

A A quem é atribuída toda a glória por nos eleger e predestinar 
para a salvação — e por quê? 1 Pedro 1:3; Salmos 72:18 e 19.

1Pe 1:3 — Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo que, segundo a sua grande 
misericórdia, nos gerou de novo para uma viva esperança, pela ressurreição de Jesus Cristo 
dentre os mortos.

Sl 72:18 e 19 — Bendito seja o Senhor Deus, o Deus de Israel, que só ele faz maravilhas. 
19 E bendito seja para sempre o seu nome glorioso; e encha-se toda a terra da sua glória. 
Amém e Amém.

Terça-feira, 9 de abril Ano Bíblico: 2 Samuel 22-24
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“Logo no início de sua primeira carta, o idoso servo de Deus ofere-
ceu a seu Mestre um tributo de louvor e ação de graças. ‘Bendito seja o 
Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo’.” — Atos dos apóstolos, p. 517.

B Com que palavras Pedro procura confortar os irmãos que en-
frentam perseguições severas? 1 Pedro 1:3 (última parte) e 4. 

Ver também Hebreus 11:26.
1Pe 1:3 [ú.p.] e 4 — [...] nos gerou de novo para uma viva esperança, pela ressurreição de 
Jesus Cristo dentre os mortos, 4 Para uma herança incorruptível, incontaminável, e que não 
se pode murchar, guardada nos céus para vós.

Hb 11:26 — Tendo por maiores riquezas o vitupério de Cristo do que os tesouros do Egito; 
porque tinha em vista a recompensa.

“Os primeiros cristãos se regozijaram na esperança de uma heran-
ça garantida na Terra renovada, mesmo em tempos de afl ições e pro-
vações severas. ‘Vós grandemente vos alegrais’, escreveu Pedro, ‘ainda 
que agora importa, sendo necessário, que estejais por um pouco con-
tristados com várias tentações’.” — Ibidem, pp. 517 e 518.

C Por que Deus permite que tentações, sofrimentos e angústias 
atinjam Seus eleitos? 1 Pedro 1:6 e 7; Mateus 5:11 e 12.

1Pe 1:6 e 7 — Em que vós grandemente vos alegrais, ainda que agora importa, sendo ne-
cessário, que estejais por um pouco contristados com várias tentações, 7 Para que a prova 
da vossa fé, muito mais preciosa do que o ouro que perece e é provado pelo fogo, se ache em 
louvor, e honra, e glória, na revelação de Jesus Cristo.

Mt 5:11 e 12 — Bem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem e, men-
tindo, disserem todo o mal contra vós por minha causa. 12 Exultai e alegrai-vos, porque é 
grande o vosso galardão nos céus; porque assim perseguiram os profetas que foram antes 
de vós.

“Provações e obstáculos são os métodos que o Senhor escolheu 
para disciplina e as condições que Ele designou para o sucesso. Aquele 
que lê o coração humano conhece o caráter melhor do que a própria 
pessoa. Ele vê que alguns têm habilidades e sensibilidades que, caso as 
direcionem corretamente, podem usá-las para o avanço de Sua obra. 
Em Sua providência, Ele os coloca em diferentes posições e circunstân-
cias variadas para que possam descobrir no próprio caráter os defeitos 
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que até então desconheciam. Ele lhes dá a oportunidade de corrigir 
esses defeitos e de se prepararem para o Seu serviço. Com frequência, 
permite que as chamas da afl ição as atinjam para purifi cá-las.

“O fato de sermos chamados a suportar afl ições prova que o Se-
nhor Jesus vê em nós algo muito precioso que deseja desenvolver. [...] 
O Senhor coloca Seus escolhidos no forno da afl ição não só para pro-
var a têmpera1 que os forma, mas também com o intuito de moldá-los 
para Sua obra.” — A ciência do bom viver, p. 471.

Quarta-feira, 10 de abril

4. COMENTÁRIOS SOBRE A FÉ

A Qual é a única maneira pela qual Deus pode nos levar “à salva-
ção”? 1 Pedro 1:5; Lucas 8:48.

1Pe 1:5 — Que mediante a fé estais guardados na virtude de Deus para a salvação, já pres-
tes para se revelar no último tempo.

Lc 8:48 — E ele lhe disse: Tem bom ânimo, fi lha, a tua fé te salvou; vai em paz.

“A fé em Cristo que salva a alma não é o que muitos apresentam 
ao mundo. ‘Creia, creia’, é o que clamam; ‘somente creia em Cristo e 
você será salvo. Isso é tudo o que você precisa fazer’. Enquanto a ver-
dadeira fé confi a inteiramente em Cristo para a salvação, ela levará a 
uma conformidade perfeita com a Lei de Deus. A fé se manifesta por 
obras.” — The Review and Herald, 5 de outubro de 1886.

“Para que possamos ser guardados pelo poder de Deus mediante a 
fé, os anseios da mente devem continuar subindo em oração silencio-
sa pedindo por auxílio, luz, força e sabedoria. Contudo, pensamento 
e oração não podem substituir o esforço sério e fi el para aproveitar o 
tempo. Tanto o trabalho quanto a prece são essenciais para aperfei-
çoar o caráter cristão.” — A maravilhosa graça de Deus, p. 317.

1 Têmpera: Neste contexto, a analogia com a palavra têmpera se refere ao processo de tratamento tér-
mico aplicado ao aço ou ao ferro para melhorar suas propriedades físicas, como dureza, maleabilidade e 
resistência. Esse processo envolve o aquecimento do material a uma temperatura específi ca e, em seguida, 
o resfriamento controlado, resultando numa estrutura mais robusta e durável. O processo de têmpera é 
empregado como uma metáfora para as afl ições e desafi os enfrentados na vida. .

Quarta-feira, 10 de abril Ano Bíblico: 1 Reis 1 e 2
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B Por que a fé precisa de provações? 1 Pedro 1:7; Jó 23:10; 
Tiago 1:3.

1Pe 1:7 — Para que a prova da vossa fé, muito mais preciosa do que o ouro que perece e é 
provado pelo fogo, se ache em louvor, e honra, e glória, na revelação de Jesus Cristo.

Jó 23:10 — Porém ele sabe o meu caminho; provando-me ele, sairei como o ouro.

Tg 1:3 — Sabendo que a prova da vossa fé opera a paciência.

“Haverá momentos de terrível perplexidade e provação na vida 
religiosa de cada pessoa que alcança a vitória. Contudo, o conheci-
mento das Escrituras permitirá que ela relembre as promessas encora-
jadoras de Deus, que lhe confortarão a alma e fi rmarão sua fé na força 
do Todo-Poderoso. [...] A prova da fé é mais preciosa que o ouro. Todos 
deveriam aprender que isso faz parte da disciplina na escola de Cristo, 
que é essencial para purifi car e afastar deles as impurezas terrenas.” — 
Ibidem, p. 81.

C Como o apóstolo Pedro descreve a essência da fé? 1 Pedro 1:8 
e 9. Compare isso com a defi nição que Paulo faz da fé. Hebreus 

11:1.
1Pe 1:8 e 9 — Ao qual, não o havendo visto, amais; no qual, não o vendo agora, mas cren-
do, vos alegrais com gozo inefável e glorioso; 9 Alcançando o fi m da vossa fé, a salvação das 
vossas almas.

Hb 11:1 — ORA, a fé é o fi rme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas 
que se não veem.

“Não nos esqueçamos jamais, mesmo quando caminhamos no 
vale, de que Cristo está conosco não só quando caminhamos confi an-
tes ali, mas também quando estamos no topo da montanha. A voz 
nos disse: ‘Você não lançará seu fardo sobre o Portador de Fardos, o 
Senhor Jesus Cristo? Você não viverá no lado ensolarado da cruz?’” — 
Mente, caráter e personalidade, vol. 2, p. 811.
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Quinta-feira, 11 de abril

5. O MISTÉRIO DA SALVAÇÃO

A Por que a “salvação pela graça” por meio da fé se tornou mais 
fácil de entender após a encarnação e morte de Cristo? 1 Pedro 

1:10-12; Lucas 10:24; 1 João 1:1-3.
1Pe 1:10-12 — Da qual salvação inquiriram e trataram diligentemente os profetas que 
profetizaram da graça que vos foi dada, 11 Indagando que tempo ou que ocasião de tempo 
o Espírito de Cristo, que estava neles, indicava, anteriormente testifi cando os sofrimentos 
que a Cristo haviam de vir, e a glória que se lhes havia de seguir. 12 Aos quais foi revelado 
que, não para si mesmos, mas para nós, eles ministravam estas coisas que agora vos foram 
anunciadas por aqueles que, pelo Espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho; 
para as quais coisas os anjos desejam bem atentar.

Lc 10:24 — Pois vos digo que muitos profetas e reis desejaram ver o que vós vedes, e não o 
viram; e ouvir o que ouvis, e não o ouviram.

1Jo 1:1-3 — O QUE era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com os nossos olhos, 
o que temos contemplado, e as nossas mãos tocaram da Palavra da vida 2 (Porque a vida 
foi manifestada, e nós a vimos, e testifi camos dela, e vos anunciamos a vida eterna, que 
estava com o Pai, e nos foi manifestada); 3 O que vimos e ouvimos, isso vos anunciamos, 
para que também tenhais comunhão conosco; e a nossa comunhão é com o Pai, e com seu 
Filho Jesus Cristo.

“Até mesmo os profetas que receberam a iluminação especial do 
Espírito não compreenderam completamente o signifi cado das reve-
lações que Deus lhes confi ou [...].

“No entanto, [...] procuraram sinceramente obter toda a luz que 
Deus Se agradou em manifestar. [...] Que lição para o povo de Deus 
na era cristã, para cujo benefício o Senhor concedeu essas profecias 
a Seus servos! [...] Compare seu santo zelo com a indiferença apáti-
ca com que os favorecidos de épocas posteriores tratam esse dom do 
Céu. Que repreensão à indiferença amante do conforto e do mundo, 
que se contenta em declarar que ninguém pode compreender as pro-
fecias!” — O grande confl ito, p. 344.

B Por que o plano da redenção é um mistério até mesmo para os 
anjos? 1 Pedro 1:12 (última parte); 1 Coríntios 4:9.

1Pe 1:12 [ú.p.] — [...] vos pregaram o evangelho; para as quais coisas os anjos desejam 
bem atentar.

1Co 4:9 — Porque tenho para mim, que Deus a nós, apóstolos, nos pôs por últimos, como 
condenados à morte; pois somos feitos espetáculo ao mundo, aos anjos, e aos homens.

Quinta-feira, 11 de abril Ano Bíblico: 1 Reis 3 e 4
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“Ao vir morar entre nós, Jesus devia revelar Deus tanto a humanos 
quanto a anjos. [...] Nosso pequeno mundo é o livro de estudos do 
universo. O maravilhoso propósito da graça de Deus, o mistério do 
amor redentor, é o tema sobre o qual ‘os anjos desejam bem atentar’, e 
ele será o objeto de estudo desses seres celestes ao longo de eras inter-
mináveis. Tanto os seres redimidos quanto os não caídos encontrarão 
na cruz de Cristo sua ciência e seu cântico.” — O Desejado de Todas as 
Nações, pp. 19 e 20.

Sexta-feira, 12 de abril

PARA VOCÊ REFLETIR
1. O que pode me lembrar de que sou um estrangeiro, um peregrino, 
neste mundo — alguém que não deveria se sentir em casa aqui?
2. Como posso garantir minha eleição e salvação?
3. O que irá me equipar melhor para suportar provações e tentações 
com valentia?
4. O que tende a enfraquecer — ou fortalecer — a minha fé?
5. Como posso investir mais tempo para estudar mais profundamente 
o plano da redenção?

Sábado, 13 de abril

ANOTAÇÕES

Sexta-feira, 12 de abril

Sábado, 13 de abril

Ano Bíblico: 1 Reis 5 e 6

Ano Bíblico: 1 Reis 7 e 8
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Domingo, 14 de abril

1. ESCOLHENDO CUIDADOSAMENTE NOSSOS PENSAMENTOS

A De acordo com a Palavra de Deus, em que ponto a verdadeira 
obediência começa? 1 Pedro 1:13 e 14; Romanos 12:2.

1Pe 1:13 e 14 — Portanto, cingindo os lombos do vosso entendimento, sede sóbrios, e esperai 
inteiramente na graça que se vos ofereceu na revelação de Jesus Cristo; 14 Como fi lhos obe-
dientes, não vos conformando com as concupiscências que antes havia em vossa ignorância.

Rm 12:2 — E não sede conformados com este mundo, mas sede transformados pela reno-
vação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável, e perfeita 
vontade de Deus.

“Toda verdadeira reforma começa com a limpeza da alma. É pela 
lavagem da regeneração e pela renovação da mente através do poder 
do Espírito Santo que uma mudança ocorre na vida.

“Contemplando a Cristo, somos transformados. Se a mente está 
sempre concentrada em temas seculares, essas preocupações se tor-
nam dominantes, afetando o caráter, de modo que as pessoas perdem 

“Purifi cando as vossas almas pelo Espírito na obediência 
à verdade, para o amor fraternal, não fi ngido; amai-vos 
ardentemente uns aos outros com um coração puro” (1 
Pedro 1:22).

“Quando nos apegarmos a Cristo pela fé, nossa obra terá ape-
nas começado. Todo crente tem hábitos corruptos e pecamino-

sos que deve vencer por uma guerra intensa. Cada pessoa é obri-
gada a lutar a batalha da fé.” — Mensagens escolhidas, vol. 2, p. 20.

Estudo adicional: Caminho a Cristo, pp. 43-48 (capítulo 5: “Consagração”).

Sábado, 20 de abril de 2024

FILHOS OBEDIENTES DE DEUS

3

Domingo, 14 de abril Ano Bíblico: 1 Reis 9 e 10
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de vista a glória de Deus e a esquecem. Elas acabam negligenciando 
as oportunidades que estão ao alcance, que as familiarizariam com os 
assuntos celestiais. Assim, a vida espiritual morre.” — Filhos e fi lhas de 
Deus, p. 105.

B Qual é a tendência natural das motivações e pensamentos hu-
manos? Gênesis 6:5; Jeremias 17:9.

Gn 6:5 — E viu o Senhor que a maldade do homem se multiplicara sobre a terra e que toda 
a imaginação dos pensamentos de seu coração era só má continuamente.

Jr 17:9 — Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e perverso; quem o conhecerá?

C O que devemos fazer quando percebemos que nossos pensa-
mentos e motivos são impuros? Atos 8:22.

At 8:22 — Arrepende-te, pois, dessa tua iniquidade, e ora a Deus, para que porventura te 
seja perdoado o pensamento do teu coração.

Segunda-feira, 15 de abril

2. SOBRIEDADE DE PENSAMENTO

A Como podemos “cingir os lombos do entendimento” [1 Pedro 
1:13, primeira parte] de uma forma prática? Gênesis 4:7.

1Pe 1:13 [p.p.] — Portanto, cingindo os lombos do vosso entendimento [...].

Gn 4:7 — Se bem fi zeres, não é certo que serás aceito? E se não fi zeres bem, o pecado jaz à 
porta, e sobre ti será o seu desejo, mas sobre ele deves dominar.

“Os que não querem ser presa dos enganos de Satanás devem 
guardar bem as vias de acesso à mente; devem evitar ler, ver ou ouvir 
tudo quanto sugira pensamentos impuros. Não se deve permitir que 
a mente se detenha em todo assunto que o inimigo das almas sugerir. 
Devemos vigiar fi elmente o coração, ou os males externos despertarão 
os males internos, e a alma vagará na escuridão. ‘Cingindo os lombos 
do vosso entendimento’, escreveu Pedro, ‘sede sóbrios’.” — Atos dos 
apóstolos, p. 518.

Segunda-feira, 15 de abril Ano Bíblico: 1 Reis 11 e 12
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B Por que é de grande importância controlar os pensamentos de 
nosso coração? Provérbios 23:7 (primeira parte); Provérbios 

24:9 (primeira parte).
Pv 23:7 [p.p.] — Porque, como imaginou no seu coração, assim é ele. [...]

Pv 24:9 [p.p.] — O pensamento do tolo é pecado [...].

“Devemos submeter os pensamentos à vontade de Deus, e os sen-
timentos devem estar sob o controle da razão e da religião. Não rece-
bemos nossa imaginação para deixá-la agir descontroladamente, sem 
nenhum esforço de restrição e disciplina. Se os pensamentos forem 
maus, maus serão também os sentimentos; e os pensamentos e sen-
timentos combinados formam o caráter moral. Quando decidimos 
que, na qualidade de cristãos, não precisamos restringir nossos pensa-
mentos e sentimentos, colocamo-nos sob a infl uência de anjos malig-
nos e convidamos sua presença e seu controle. Se cedermos às nossas 
impressões e permitirmos que nossos pensamentos tomem um rumo 
de suspeita, dúvida e ressentimento, seremos infelizes, e nossa vida 
se tornará um fracasso.” — The Review and Herald, 21 de abril de 1885.

C Por qual motivo o apóstolo Pedro apela para que sejamos só-
brios e esperemos “inteiramente na graça”? Comparar 1 Pedro 

1:13 com 1 Pedro 5:8.
1Pe 1:13 — Portanto, cingindo os lombos do vosso entendimento, sede sóbrios, e esperai 
inteiramente na graça que se vos ofereceu na revelação de Jesus Cristo.

1Pe 5:8 — Sede sóbrios; vigiai; porque o diabo, vosso adversário, anda em derredor, bra-
mando como leão, buscando a quem possa tragar.

“Guarde fi elmente seus pensamentos. Mantenha bem guardado 
cada acesso ao coração. Você deve implantar barreiras contra a aproxi-
mação de Satanás. Vigiar um ponto enquanto abandona outros, não 
adianta. [...] Há perigos à frente que devemos enfrentar, e nossa única 
segurança está em Deus.” — Este dia com Deus, p. 174.
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Terça-feira, 16 de abril

3. FUJA DAS ANTIGAS CONCUPISCÊNCIAS E SEJA SANTO

A Em que vários aspectos de nossa vida devemos ser muito só-
brios para nos tornarmos santos? 1 Pedro 1:14 e 15; 1 Pedro 

4:2 e 3.
1Pe 1:14 e 15 — Como fi lhos obedientes, não vos conformando com as concupiscências que 
antes havia em vossa ignorância; 15 Mas, como é santo aquele que vos chamou, sede vós 
também santos em toda a vossa maneira de viver.

1Pe 4:2 e 3 — Para que, no tempo que vos resta na carne, não vivais mais segundo as 
concupiscências dos homens, mas segundo a vontade de Deus. 3 Porque é bastante que no 
tempo passado da vida fi zéssemos a vontade dos gentios, andando em dissoluções, concu-
piscências, borrachices, glutonarias, bebedices e abomináveis idolatrias.

“Que ninguém se iluda pensando que pecados acariciados por um 
tempo podem ser facilmente abandonados, aos poucos. Não é assim. 
Todo pecado acariciado enfraquece o caráter e fortalece o hábito, e 
o resultado é a depravação física, mental e moral. Você até pode se 
arrepender do mal que cometeu e colocar os pés no caminho correto, 
mas o molde de sua mente e sua intimidade com o mal tornarão di-
fícil separar o certo do errado. Devido à formação de hábitos errados, 
Satanás o atacará com frequência.” — Parábolas de Jesus, p. 281.

B Embora sejamos constantemente relembrados de que deve-
mos ser santos (1 Pedro 1:15 e 16), tal pedido pode parecer 

como se pudesse ser alcançado pelos nossos próprios esforços. Na 
realidade, que meios nos capacitam a nos tornar santos? Levítico 
20:7 e 8; Filipenses 2:13; Tito 3:5.
1Pe 1:15 e 16 — Mas, como é santo aquele que vos chamou, sede vós também santos em 
toda a vossa maneira de viver; 16 Porquanto está escrito: Sede santos, porque eu sou santo.

Lv 20:7 e 8 — Portanto santifi cai-vos, e sede santos, pois eu sou o Senhor vosso Deus. 8 E 
guardai os meus estatutos, e cumpri-os. Eu sou o Senhor que vos santifi ca.

Fp 2:13 — Porque Deus é o que opera em vós tanto o querer como o efetuar, segundo a sua 
boa vontade.

Tt 3:5 — Não pelas obras de justiça que houvéssemos feito, mas segundo a sua misericórdia, 
nos salvou pela lavagem da regeneração e da renovação do Espírito Santo.

Terça-feira, 16 de abril Ano Bíblico: 1 Reis 13 e 14
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“Embora não tenhamos mérito em nós mesmos, a grande bondade e 
o amor de Deus nos recompensam como se o mérito fosse nosso. Quan-
do fazemos todo o bem que está ao nosso alcance, ainda continuamos 
sendo servos inúteis. [...] O que realizamos é operado unicamente pela 
graça de Cristo, e Deus não nos deve recompensa alguma com base em 
nossos merecimentos.” — The Review and Herald, 27 de junho de 1893.

C Depois do apelo para sermos sóbrios, por que o apóstolo 
nos relembra do juízo prestes a vir? 1 Pedro 1:17; Colossen-

ses 3:5 e 6.
1Pe 1:17 — E, se invocais por Pai aquele que, sem acepção de pessoas, julga segundo a obra 
de cada um, andai em temor, durante o tempo da vossa peregrinação.

Cl 3:5 e 6 — Mortifi cai, pois, os vossos membros, que estão sobre a terra: a fornicação, a 
impureza, a afeição desordenada, a vil concupiscência, e a avareza, que é idolatria; 6 Pelas 
quais coisas vem a ira de Deus sobre os fi lhos da desobediência.

“A obra de todo ser humano passa por uma análise divina, e é re-
gistrada como fi delidade ou infi delidade. Ao lado de cada nome nos 
livros do Céu há o registro terrivelmente exato de toda má palavra, 
de todo ato egoísta, de todo dever não cumprido e de todo pecado 
secreto, com toda sua carga de astuta falsidade. Advertências ou re-
preensões celestiais negligenciadas, momentos desperdiçados, opor-
tunidades perdidas, a infl uência aplicada para o bem ou para o mal 
e seus resultados de longo alcance, tudo isso consta nos registros do 
anjo relator.” — O grande confl ito, p. 482.

Quarta-feira, 17 de abril

4. REDIMIDOS POR CRISTO

A O que Pedro apresenta como uma boa razão para que nosso 
esforço em superar antigas paixões não seja apenas válido, 

mas também nosso dever? 1 Pedro 1:4, 18 e 19; 1 Coríntios 6:18-20.
1Pe 1:4, 18 e 19 — Para uma herança incorruptível, incontaminável, e que não se pode 
murchar, guardada nos céus para vós, [...] 18 Sabendo que não foi com coisas corruptíveis, 
como prata ou ouro, que fostes resgatados da vossa vã maneira de viver que por tradição 
recebestes dos vossos pais, 19 Mas com o precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro 
imaculado e incontaminado.

1Co 6:18-20 — Fugi da fornicação. Todo o pecado que o homem comete é fora do corpo; 
mas o que fornica peca contra o seu próprio corpo. 19 Ou não sabeis que o vosso corpo é 
o templo do Espírito Santo, que habita em vós, proveniente de Deus, e que não sois de vós 
mesmos? 20 Porque fostes comprados por bom preço; glorifi cai, pois, a Deus no vosso corpo, 
e no vosso espírito, os quais pertencem a Deus.

Quarta-feira, 17 de abril Ano Bíblico: 1 Reis 15 e 16
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“Todos os seres humanos foram comprados por um preço infi nito. 
Ao derramar todo o tesouro do Céu neste mundo, entregando-nos em 
Cristo o Céu inteiro, Deus comprou a vontade, as afeições, a mente e a 
alma de todo ser humano. Crentes ou incrédulos, todos os humanos são 
propriedade do Senhor. Ele chama a todos para que Lhe prestem serviço, 
e, pelo modo com que atendem a essa exigência, todos serão obrigados a 
prestar contas no grande dia do juízo.” — Parábolas de Jesus, p. 326.

B Quando o plano da redenção foi estabelecido? 2 Timóteo 
1:8 e 9.

2Tm 1:8 e 9 — Portanto, não te envergonhes do testemunho de nosso Senhor, nem de mim, 
que sou prisioneiro seu; antes participa das afl ições do evangelho segundo o poder de Deus, 
9 Que nos salvou, e chamou com uma santa vocação; não segundo as nossas obras, mas segundo 
o seu próprio propósito e graça que nos foi dada em Cristo Jesus antes dos tempos dos séculos.

“Deus já conhecia os eventos futuros antes da criação do mundo. 
Ele não adaptou Seus propósitos às circunstâncias, mas permitiu que as 
situações se desenvolvessem e se concretizassem. Ele não operou para 
criar uma determinada condição, mas sabia que tal condição ocorreria. 
O plano que deveria ser implementado perante a apostasia de qualquer 
uma das maiores inteligências celestiais é o segredo, o mistério que foi 
mantido oculto por eras. Os propósitos eternos prepararam uma oferta 
para cumprir exatamente a obra que Deus realizou em favor da huma-
nidade caída.” — The Signs of the Times, 25 de março de 1897.

C De onde realmente vem a fé em Deus? Romanos 10:17; 1 Pedro 
1:21.

Rm 10:17 — De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus.

1Pe 1:21 — E por ele credes em Deus, que o ressuscitou dentre os mortos, e lhe deu glória, 
para que a vossa fé e esperança estivessem em Deus.

“Nenhum humano pode criar fé. O Espírito, ao atuar na mente hu-
mana e iluminá-la, é que cria fé em Deus. Nas Escrituras, afi rma-se que 
a fé é o dom de Deus, poderoso para a salvação, iluminando a mente 
daqueles que buscam a verdade como se fosse um tesouro escondido. 
O Espírito de Deus imprime a verdade no coração. A Bíblia chama o 
evangelho de ‘poder de Deus para a salvação’ porque só o Senhor pode 
transformar a verdade num poder que santifi ca a alma.” — The SDA 
Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 7, p. 940.
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Quinta-feira, 18 de abril

5. A COROA DA OBEDIÊNCIA

A Após apelar aos crentes para lutarem contra suas antigas con-
cupiscências, que objetivo o apóstolo apresenta como a forma 

defi nitiva de obediência? 1 Pedro 1:22.
1Pe 1:22 — Purifi cando as vossas almas pelo Espírito na obediência à verdade, para o amor 
fraternal, não fi ngido; amai-vos ardentemente uns aos outros com um coração puro.

“Pedro continuou: ‘Amai-vos ardentemente uns aos outros com 
um coração puro’. A Palavra de Deus — a verdade — é o conduto pelo 
qual o Senhor manifesta Seu Espírito e poder. A obediência à Palavra 
produz um fruto conforme a qualidade exigida — ‘amor sincero aos 
irmãos’. Esse amor nasce do Céu e leva a motivos elevados e a ações 
altruístas.” — Atos dos apóstolos, p. 519.

“‘Purifi cando as vossas almas pelo Espírito na obediência à verda-
de, para o amor fraternal, não fi ngido’. [...] Por isso, como é impor-
tante que todos os que se envolvem na obra, tanto os que divulgam a 
mensagem quanto os que trabalham no escritório, preservem e pra-
tiquem fi elmente os princípios mais elevados e santos da Palavra de 
Deus.” — The Publishing Ministry, p. 297.

“Precisamos nutrir o amor em nosso coração. Não devemos estar 
prontos para pensar mal de nossos irmãos. Devemos dar a interpre-
tação mais favorável ao que fazem ou ao que dizem. Precisamos ser 
cristãos bíblicos. [1 Pedro 1:22 é citado aqui.] [...]

“Devemos investigar o caráter de nossos pensamentos e sentimen-
tos, de nosso temperamento, propósitos, palavras e atos. [...] A menos 
que procuremos examinar detalhadamente nosso coração à luz da Pa-
lavra de Deus, o amor-próprio nos levará a ter uma opinião muito me-
lhor de nós mesmos do que deveríamos.” — Este dia com Deus, p. 83.

“Se não houvesse falta alguma em nossa própria experiência, não 
desconfi aríamos tanto de nossos irmãos. É aquele cuja consciência o 
condena que julga com tanta rapidez. Que todos tremam e temam a si 
mesmos. [...] ‘Purifi cando as vossas almas pelo Espírito na obediência 
à verdade, para o amor fraternal, não fi ngido’.” — The Review and He-
rald, 29 de outubro de 1901.

Quinta-feira, 18 de abril Ano Bíblico: 1 Reis 17-19
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Sexta-feira, 19 de abril

PARA VOCÊ REFLETIR
1. O que devo fazer se um pensamento pecaminoso ou impuro surgir 
em minha mente?
2. Com que frequência devo examinar meu coração referente à natu-
reza de meus motivos?
3. Como posso cultivar um senso mais profundo de pureza em minha 
vida?
4. O que pode desenvolver mais plenamente minha gratidão pelo pre-
ço que Jesus pagou por mim?
5. Até que ponto eu realmente amo meus irmãos e irmãs?

Sábado, 20 de abril

ANOTAÇÕES

Sexta-feira, 19 de abril

Sábado, 20 de abril

Ano Bíblico: 1 Reis 20 e 21

Ano Bíblico: 1 Reis 22
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“Desejai afetuosamente, como meninos novamente 
nascidos, o leite racional, não falsifi cado, para que por 
ele vades crescendo” (1 Pedro 2:2).

“A Palavra de Deus é a semente. Toda semente carrega um prin-
cípio germinativo, que envolve a vida da planta. Portanto, há 

vida na Palavra de Deus.” — Parábolas de Jesus, p. 38.

Estudo adicional: Mensagens aos jovens, pp. 189-191 (capítulo 56: “A verda-
deira sabedoria”).

Sábado, 27 de abril de 2024

A PALAVRA DE DEUS

4

Domingo, 21 de abril

1. UM REQUISITO NECESSÁRIO

A Que condição obrigatória para a salvação Jesus apresentou aos 
Seus ouvintes? João 3:5-7; Mateus 18:1-3.

Jo 3:5-7 — Jesus respondeu: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer da 
água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus. 6 O que é nascido da carne é carne, 
e o que é nascido do Espírito é espírito. 7 Não te maravilhes de te ter dito: Necessário vos é 
nascer de novo.

Mt 18:1-3 — NAQUELA mesma hora chegaram os discípulos ao pé de Jesus, dizendo: 
Quem é o maior no reino dos céus? 2 E Jesus, chamando um menino, o pôs no meio deles, 3 
E disse: Em verdade vos digo que, se não vos converterdes e não vos fi zerdes como meninos, 
de modo algum entrareis no reino dos céus.

B Para que meio Pedro aponta como forma de nos convertermos 
(nascer de novo)? 1 Pedro 1:23.

1Pe 1:23 — Sendo de novo gerados, não de semente corruptível, mas da incorruptível, pela 
palavra de Deus, viva, e que permanece para sempre.

Domingo, 21 de abril Ano Bíblico: 2 Reis 1
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“Ao descrever a mudança de coração que nos torna fi lhos de Deus, 
a Bíblia a compara a um nascimento. [...].

“Quando a verdade se torna um princípio permanente na vida, a 
alma renasce ‘não de semente corruptível, mas da incorruptível, pela 
Palavra de Deus viva, e que permanece para sempre’. Esse novo nasci-
mento é o resultado do ato de receber a Cristo como a Palavra de Deus. 
Quando o Espírito Santo imprime as verdades divinas no coração, 
despertam-se novas concepções, e as energias até ali adormecidas se 
ativam para cooperar com Deus. [...] Cristo foi o revelador da verdade 
ao mundo. Ele mesmo plantou a semente incorruptível — a Palavra 
de Deus — no coração humano.

“A Palavra destrói a natureza natural e terrena e comunica uma 
nova vida em Cristo Jesus — a semelhança divina.” — A fé pela qual eu 
vivo, p. 19.

Segunda-feira, 22 de abril

2. COMPARANDO O ETERNO COM O TERRENO E CORRUPTÍVEL

A Que palavras proféticas Pedro citou ao falar da fragilidade da 
vida humana? 1 Pedro 1:24; Isaías 40:6-8.

1Pe 1:24 — Porque toda a carne é como a erva, e toda a glória do homem como a fl or da 
erva. Secou-se a erva, e caiu a sua fl or.

Is 40:6-8 — Uma voz diz: Clama; e alguém disse: Que hei de clamar? Toda a carne é erva 
e toda a sua beleza como a fl or do campo. 7 Seca-se a erva, e cai a fl or, soprando nela o 
Espírito do Senhor. Na verdade o povo é erva. 8 Seca-se a erva, e cai a fl or, porém a palavra 
de nosso Deus subsiste eternamente.

B Com o que a Bíblia compara a vida humana — e por quê? Sal-
mos 103:15 e 16; Tiago 4:14.

Sl 103:15 e 16 — Quanto ao homem, os seus dias são como a erva, como a fl or do campo 
assim fl oresce. 16 Passando por ela o vento, logo se vai, e o seu lugar não será mais conhe-
cido.

Tg 4:14 — Digo-vos que não sabeis o que acontecerá amanhã. Porque, que é a vossa vida? 
É um vapor que aparece por um pouco, e depois se desvanece.

Ano Bíblico: 2 Reis 2 e 3
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“Não temos tempo a perder. Não sabemos quando nosso tempo de 
graça se encerrará. Na melhor das hipóteses, temos apenas uma breve 
vida aqui, e não sabemos em quanto tempo a fl echa da morte atingirá 
nosso coração [...].

“Estamos preparados? Já estamos familiarizados com Deus, o Go-
vernador do Céu, o Legislador, e com Jesus Cristo, a quem Ele enviou 
ao mundo como Seu representante? Quando nossa obra de vida esti-
ver concluída, seremos capazes de dizer, como fez Cristo, nosso exem-
plo: ‘Glorifi quei-Te na Terra, tendo consumado a obra que Me deste a 
fazer. [...] Tenho manifestado Teu nome?’ (João 17:4-6).” — A ciência 
do bom viver, p. 454.

C Em contraste com a fragilidade da vida humana, que é como a 
grama que murcha e o vapor que desaparece, o que é tão eter-

no quanto Deus? 1 Pedro 1:25; Salmos 119:89.
1Pe 1:25 — Mas a palavra do Senhor permanece para sempre. E esta é a palavra que entre 
vós foi evangelizada.

Sl 119:89 — Para sempre, ó Senhor, a tua palavra permanece no céu.

“Tal como os construtores destas casas sobre a rocha, disse Jesus, é 
aquele que receber as palavras que tenho transmitido a vocês e as tor-
nar o fundamento de seu caráter e vida. Séculos antes, o profeta Isaías 
havia escrito: ‘A palavra de nosso Deus subsiste eternamente’ (Isaías 
40:8); e Pedro, muito depois de o Sermão da Montanha ter sido profe-
rido, citando as palavras de Isaías, acrescentou: ‘E esta é a palavra que 
entre vós foi evangelizada’ (1 Pedro 1:25). A Palavra de Deus é o único 
elemento fi rme que nosso mundo conhece. É o alicerce seguro. ‘Céu 
e Terra passarão’, disse Jesus, ‘mas a Minha palavra não há de passar’ 
(Mateus 24:35) [...].

“Ao receber a Palavra, recebemos a Cristo. Somente aqueles que as-
sim recebem Sua Palavra é que estão edifi cando sobre Ele. [...] Cristo, a 
Palavra, a revelação de Deus — a manifestação de Seu caráter, Sua Lei, 
Seu amor, Sua vida —, é a única base sobre a qual podemos construir 
um caráter que perdurará.

“Edifi camos sobre Cristo ao obedecer à Sua Palavra. [...] A santida-
de é [...] o resultado da entrega de tudo a Deus.” — O maior discurso de 
Cristo, pp. 148 e 149.
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Terça-feira, 23 de abril

3. REMOVENDO OS OBSTÁCULOS

A Cite alguns obstáculos que nos impedem de receber a Palavra 
de Deus como ela é em Jesus. 1 Pedro 2:1 e 2.

1Pe 2:1 e 2 — DEIXANDO, pois, toda a malícia, e todo o engano, e fi ngimentos, e invejas, 
e todas as murmurações, 2 Desejai afetuosamente, como meninos novamente nascidos, o 
leite racional, não falsifi cado, para que por ele vades crescendo.

“Recebam em plenitude as palavras de Cristo no coração e sejam 
praticantes de Sua Palavra. Não podemos receber as bênçãos que o 
amor e a presença de Cristo podem nos trazer se alimentarmos sen-
timentos que podem prejudicar a unidade que Cristo orou para que 
existisse entre Seus discípulos.” — The Review and Herald, 25 de julho 
de 1893.

“É com o eu que temos de lidar primeiro. Analise rigorosamente o 
coração. Investigue para ver o que impede o livre acesso do Espírito de 
Deus.” — Nossa alta vocação, p. 21.

“Não deve haver palavras ásperas nem repreensões irritadas, pois 
os anjos de Deus estão andando de um lado para outro em cada cômo-
do. [...] Pequenos erros podem ocorrer, mas palavras de censura des-
pertam sentimentos de retaliação, e Deus é desonrado. [...] Qualquer 
palavra dita de forma descuidada ou sem pensar deve ser retirada ime-
diatamente. [...] Essa é a nossa obra.” — Nos lugares celestiais, p. 182.

B Dê exemplos de como a amargura, a hipocrisia e a inveja não 
abandonadas têm impedido as pessoas de receberem a Palavra 

de Deus. Gênesis 4:5-8; Marcos 15:10; Atos 13:44 e 45.
Gn 4:5-8 — Mas para Caim e para a sua oferta não atentou. E irou-se Caim fortemente, e 
descaiu-lhe o semblante. 6 E o Senhor disse a Caim: Por que te iraste? E por que descaiu o 
teu semblante? 7 Se bem fi zeres, não é certo que serás aceito? E se não fi zeres bem, o pecado 
jaz à porta, e sobre ti será o seu desejo, mas sobre ele deves dominar. 8 E falou Caim com o 
seu irmão Abel; e sucedeu que, estando eles no campo, se levantou Caim contra o seu irmão 
Abel, e o matou.

Mc 15:10 — Porque ele bem sabia que por inveja os principais dos sacerdotes o tinham 
entregado.

At 13:44 e 45 — E no sábado seguinte ajuntou-se quase toda a cidade para ouvir a palavra 
de Deus. 45 Então os judeus, vendo a multidão, encheram-se de inveja e, blasfemando, 
contradiziam o que Paulo falava.

Terça-feira, 23 de abril Ano Bíblico: 2 Reis 4 e 5



36 Lição da Escola Sabatina, abril–junho de 2024

“Nossas orações nem sempre parecem receber uma resposta ime-
diata. [...] Quando Lhe apresentamos um pedido, Deus pode ver que 
é necessário que examinemos nosso coração e nos arrependamos do 
pecado. Portanto, Ele nos leva a testes e provações, conduzindo-nos 
pela humilhação, para que possamos ver o que impede a obra do Espí-
rito Santo em nós.” — Parábolas de Jesus, p. 143.

“A inveja não é apenas uma perversão do temperamento, mas um 
distúrbio que perturba todas as faculdades.

“O ser humano invejoso fecha os olhos para as boas qualidades e 
ações nobres dos outros. Ele está sempre pronto para difamar e distor-
cer o que é excelente. As pessoas muitas vezes confessam e abando-
nam outras falhas, mas há pouco a esperar de quem é invejoso. Já que 
invejar uma pessoa é admitir que ela é superior, o orgulho não permi-
tirá qualquer concessão. Se alguém tentar convencer a pessoa invejosa 
de seu pecado, ela se tornará ainda mais amarga [...].

“O ser humano invejoso espalha veneno por onde passa, separan-
do amigos e fomentando ódio e rebeldia contra Deus e o próximo.” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 56.

Quarta-feira, 24 de abril

4. DESEJANDO O LEITE VERDADEIRO DA PALAVRA

B Após apontar para a Palavra de Deus como um poder que con-
verte nossa alma, que tipo de desejo Pedro nos exorta a nutrir? 

1 Pedro 2:2.
1Pe 2:2 — Desejai afetuosamente, como meninos novamente nascidos, o leite racional, não 
falsifi cado, para que por ele vades crescendo.

“O apreço pela Bíblia cresce com o seu estudo [...].

“Não há nada mais capaz de fortalecer o intelecto do que o estudo 
da Bíblia. Nenhum outro livro é tão poderoso para elevar os pensa-
mentos e revigorar as faculdades mentais quanto as grandes e enobre-
cedoras verdades bíblicas. Se a Palavra de Deus fosse estudada como 
deveria, as pessoas teriam uma amplitude de mente, uma nobreza de 
caráter, que raramente se vê hoje.

“Nenhum conhecimento é tão fi rme, tão consistente, tão abran-
gente, quanto aquele obtido a partir do estudo da Palavra de Deus.” 
— Nos lugares celestiais, p. 135.

Quarta-feira, 24 de abril Ano Bíblico: 2 Reis 6-8
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B Cite uma das razões pelas quais as pessoas se recusam a estu-
dar a Palavra de Deus. João 3:19 e 20.

Jo 3:19 e 20 — E a condenação é esta: Que a luz veio ao mundo, e os homens amaram mais 
as trevas do que a luz, porque as suas obras eram más. 20 Porque todo aquele que faz o mal 
odeia a luz, e não vem para a luz, para que as suas obras não sejam reprovadas.

“Você negligencia as Escrituras. Você menospreza e descarta os tes-
temunhos porque eles criticam os pecados de que mais gosta e abalam 
o conforto que sente em relação a si mesmo.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 5, p. 49.

C Em qual ocupação muitos fi lósofos de Atenas gastavam todo o 
tempo que tinham, e que problema semelhante enfrentamos 

hoje, especialmente com o uso excessivo da internet e das redes 
sociais? Atos 2:21-23 e 32; 2 Coríntios 4:3 e 4.
At 2:21-23 e 32 — E acontecerá que todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo. 
22 Homens israelitas, escutai estas palavras: A Jesus Nazareno, homem aprovado por Deus 
entre vós com maravilhas, prodígios e sinais, que Deus por ele fez no meio de vós, como vós 
mesmos bem sabeis; 23 A este que vos foi entregue pelo determinado conselho e presciência 
de Deus, prendestes, crucifi castes e matastes pelas mãos de injustos; [...] 32 Deus ressuscitou 
a este Jesus, do que todos nós somos testemunhas.

2Co 4:3 e 4 — Mas, se ainda o nosso evangelho está encoberto, para os que se perdem está 
encoberto. 4 Nos quais o deus deste século cegou os entendimentos dos incrédulos, para que 
lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de Deus.

“Oh, que os jovens refl itam sobre a infl uência que histórias emo-
cionantes têm sobre a mente! Após tal leitura, vocês conseguem abrir 
a Palavra de Deus e ler as palavras da vida com interesse? Vocês não 
acham o Livro de Deus desinteressante?” — O lar adventista, p. 416.

“Muitos estão enfraquecendo a mente pela leitura de histórias e 
romances, o que os leva a perder o gosto pela Palavra de Deus. Eles 
estão adquirindo vícios mentais e serão incapazes de contemplar as 
questões solenes da vida e da eternidade sob a perspectiva correta, a 
menos que abandonem esse hábito.” — The Review and Herald, 14 de 
abril de 1891.
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Quinta-feira, 25 de abril

5. CRESCENDO ESPIRITUALMENTE

A O que se torna impossível se não continuarmos sendo estu-
dantes dedicados da Palavra de Deus? 2 Pedro 3:18 (primeira 

parte).
2Pe 3:18 [p.p.] — Antes crescei na graça e conhecimento de nosso Senhor e Salvador, Jesus 
Cristo. [...]

“O apóstolo exortou os crentes a estudarem as Escrituras por meio 
de uma compreensão adequada, a partir da qual eles poderiam garan-
tir uma obra para a eternidade. Pedro compreendia que, na experiên-
cia de cada pessoa fi nalmente vitoriosa, haveria cenas de perplexida-
de e provação. Porém, ele também sabia que uma compreensão das 
Escrituras permitiria ao tentado lembrar das promessas que conso-
lariam o coração e fortaleceriam a fé no Todo-Poderoso.” — Atos dos 
apóstolos, p. 521.

B Em que perigo estão aqueles que provaram “que o Senhor é 
bom”, mas negligenciam aplicar a Palavra de Deus ao coração? 

1 Pedro 2:3; Hebreus 6:4-6.
1Pe 2:3 — Se é que já provastes que o Senhor é benigno.

Hb 6:4-6 — Porque é impossível que os que já uma vez foram iluminados, e provaram o 
dom celestial, e se tornaram participantes do Espírito Santo, 5 E provaram a boa palavra 
de Deus, e as virtudes do século futuro, 6 E recaíram, sejam outra vez renovados para ar-
rependimento; pois assim, quanto a eles, de novo crucifi cam o Filho de Deus, e o expõem 
ao vitupério.

“Muitos estão olhando com sentimento de superioridade e orgu-
lho para os longos anos em que defenderam a verdade. Por isso, agora 
sentem que têm direito a uma recompensa por suas provações e obe-
diência passadas. Mas essa experiência genuína nas coisas de Deus os 
torna ainda mais culpados diante dEle por não preservarem a própria 
integridade e não avançarem rumo à perfeição. A fi delidade do ano 
passado nunca expiará nem compensará a negligência do ano presen-
te. A sinceridade de uma pessoa ontem não justifi cará sua falsidade 
hoje.” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 63.

Quinta-feira, 25 de abril Ano Bíblico: 2 Reis 9-11
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“Busquemos individualmente o Senhor. Aqueles cuja experiência 
religiosa passada foi apenas uma obra superfi cial, devem se aproximar 
de Deus.” — Ibidem, vol. 9, p. 216.

Sexta-feira, 26 de abril

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Quais são os frutos de uma verdadeira experiência de conversão?
2. Como posso saber se estou pronto para encontrar o Senhor caso 
eu morra hoje?
3. Existe algum irmão ou irmã na igreja de quem eu não goste? Se a 
resposta for sim, por quê? A causa oculta do meu sentimento para 
com ele/ela poderia ser ciúme ou inveja?
4. Com que frequência seria aconselhável eu estudar pessoalmente a Bí-
blia?
5. Descreva a diferença entre crescer em Cristo e estagnar.

Sábado, 27 de abril

ANOTAÇÕES
Sábado, 27 de abril

Sexta-feira, 26 de abril Ano Bíblico: 2 Reis 12-14

Ano Bíblico: 2 Reis 15-17
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Sábado, 4 de maio de 2024

Oferta de Primeiro Sábado para as missões mundiais
“O Céu fi ca indignado com a negligência demonstrada para com a 

alma humana. Gostaríamos de saber como Cristo a considera? Como 
se sentiriam os pais se soubessem que seu fi lho, perdido no frio e na 
neve, foi ignorado e deixado a perecer por aqueles que poderiam tê-lo 
salvado?” — O Desejado de Todas as Nações, p. 825.

Espiritualmente falando, quem são esses fi lhos “perdidos no frio e 
na neve”?

“Milhões e milhões de seres humanos prestes a perecer, presos em 
correntes de ignorância e pecado, nunca ouviram falar do amor de 
Cristo por eles. Se pudéssemos trocar de posição com essas pessoas, 
o que desejaríamos que elas fi zessem por nós? Portanto, na medida 
do que está ao nosso alcance, estamos sob a mais solene obrigação de 
fazer tudo pela salvação de nosso semelhante.” — Ibidem, p. 640.

“A luz da verdade deve brilhar em todos os lugares para que os cora-
ções, agora no sono da ignorância, possam ser despertados e conver-
tidos. O evangelho deve alcançar todos os países e cidades.” — Evan-
gelismo, p. 19.

“Como, pois, invocarão Aquele em quem não creram? E como cre-
rão nAquele de quem nada ouviram? E como ouvirão, se não há quem 
pregue? E como pregarão, se não forem enviados?” (Romanos 10:14 e 
15, primeira parte).

O evangelismo global é necessário agora, enquanto as portas ainda 
estão abertas. Com certeza, neste momento realmente podemos repe-
tir as palavras de Jesus: “Convém que Eu faça as obras dAquele que Me 
enviou enquanto é dia; a noite vem, quando ninguém pode trabalhar. 
Enquanto estou no mundo, sou a luz do mundo” (João 9:4 e 5).

Nem todos podem ir pessoalmente a todos os lugares em que a 
mensagem precisa chegar neste planeta sombrio. No entanto, levar 
essa mensagem custa algo de todos nós. Devemos investir de coração 
tempo, cuidado, energia e dinheiro nesta obra até que a glória de Deus 
ilumine toda a Terra. Sendo assim, sua fi el generosidade para com as 
missões mundiais pode fazer uma grande diferença!

— Seus irmãos da Conferência Geral
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“Vós também, como pedras vivas, sois edifi cados casa 
espiritual e sacerdócio santo para oferecer sacrifícios 
espirituais agradáveis a Deus por Jesus Cristo” (1 
Pedro 2:5).

“Aqueles que entendem a verdade presente devem estar aten-
tos a como ouvem, a como constroem e a como educam outros 

para a prática.” — Mensagens escolhidas, vol. 3, p. 22.

Estudo adicional: The Spirit of Prophecy, vol. 2, pp. 272-274.

Sábado, 4 de maio de 2024

PEDRAS VIVAS
5

Domingo, 28 de abril

1. ILUSTRADO NO PASSADO

A Referindo-se à profecia de Isaías (Isaías 28:16), como Pedro 
ilustra Jesus Cristo? 1 Pedro 2:4 e 6.

Is 28:16 — Portanto assim diz o Senhor DEUS: Eis que eu assentei em Sião uma pedra, 
uma pedra já provada, pedra preciosa de esquina, que está bem fi rme e fundada; aquele 
que crer não se apresse.

1Pe 2:4 e 6 — E, chegando-vos para ele, pedra viva, reprovada, na verdade, pelos homens, 
mas para com Deus eleita e preciosa, [...] 6 Por isso também na Escritura se contém: Eis 
que ponho em Sião a pedra principal da esquina, eleita e preciosa; e quem nela crer não 
será confundido.

B Que evento histórico serve de base para essa ilustração? 1 Pe-
dro 2:7.

1Pe 2:7 — E assim para vós, os que credes, é preciosa, mas, para os rebeldes, a pedra que os 
edifi cadores reprovaram, essa foi a principal da esquina.

Ano Bíblico: 2 Reis 18-20
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“Ao construir o templo de Salomão, os obreiros prepararam com-
pletamente as pedras na pedreira, de modo que, ao trazê-las [...], os 
trabalhadores tiveram apenas de posicioná-las no devido lugar [...].

“Ninguém deveria usar instrumento algum sobre a pedra depois que 
ela estivesse no local de construção. Em certo momento, trouxeram um 
bloco com formato irregular para o usarem na fundação do templo. No 
entanto, os operários não conseguiram encontrar um lugar para ele. [...] 
Por isso, a rocha fi cou sem uso, e os obreiros tinham de desviar-se dela. 
Em alguns momentos, os trabalhadores chegaram até mesmo a tropeçar 
nela e acabaram muito irritados com sua presença. A pedra fi cou ali por 
um longo período como uma rocha rejeitada. Todavia, quando chegou a 
hora de os construtores colocarem a pedra angular, passaram muito tempo 
procurando por um bloco que tivesse o tamanho e a resistência sufi cientes 
[...] [para] suportar o grande peso do prédio. Nesse caso, se fi zessem uma 
escolha precipitada ou imprudente de uma pedra para aquela posição tão 
importante, eles arriscariam a segurança de todo o edifício [...].

“Por fi m, aquela grande pedra chamou a atenção dos construtores, 
e eles a examinaram detalhadamente. No passado, ela havia resistido 
a todos os testes. [...] Por fi m, aceitaram a pedra, levaram-na à posição 
designada e perceberam que o ajuste era exato.” — The Spirit of Prophe-
cy, vol. 3, pp. 36 e 37.

Segunda-feira, 29 de abril

2. A PRINCIPAL PEDRA ANGULAR

A Embora Jesus tenha chamado Simão de “Cefas”, que signifi ca 
“pedra” (ver João 1:42; Mateus 16:18 e 19), por que Pedro não 

poderia ser “a rocha” sobre a qual Cristo construiu Sua igreja? Ma-
teus 26:73 e 74; Gálatas 2:11-13.
Jo 1:42 — E levou-o a Jesus. E, olhando Jesus para ele, disse: Tu és Simão, fi lho de Jonas; tu 
serás chamado Cefas (que quer dizer Pedro).

Mt 16:18 e 19 — Pois também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edifi carei a 
minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela; 19 E eu te darei as chaves 
do reino dos céus; e tudo o que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o que desligares 
na terra será desligado nos céus.

Mt 26:73 e 74 — E, daí a pouco, aproximando-se os que ali estavam, disseram a Pedro: 
Verdadeiramente também tu és deles, pois a tua fala te denuncia. 74 Então começou ele a 
praguejar e a jurar, dizendo: Não conheço esse homem. E imediatamente o galo cantou.

Gl 2:11-13 — E, chegando Pedro à Antioquia, lhe resisti na cara, porque era repreensível. 
12 Porque, antes que alguns tivessem chegado da parte de Tiago, comia com os gentios; mas, 
depois que chegaram, se foi retirando, e se apartou [deles], temendo os que eram da circun-
cisão. 13 E os outros judeus também dissimulavam com ele, de maneira que até Barnabé se 
deixou levar pela sua dissimulação.

Segunda-feira, 29 de abril Ano Bíblico: 2 Reis 21-23
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“Pedro era rápido e zeloso em ação, ousado e intransigente; e Cris-
to viu nele um material que seria de grande valor para a igreja.” — Tes-
temunhos para a igreja, vol. 4, p. 488.

“Pedro não era a rocha sobre a qual Cristo fundou a igreja. As por-
tas do inferno prevaleceram contra ele quando negou seu Senhor com 
maldições e juramentos. A igreja foi edifi cada sobre Aquele contra 
quem as portas do inferno não podiam prevalecer.” — O Desejado de 
Todas as Nações, p. 413.

“Cristo não Se referiu a Pedro como sendo a rocha sobre a qual ele 
fundaria Sua igreja. Sua expressão, ‘esta rocha’, aplicava-se a Si mesmo 
como o fundamento da igreja cristã. Em Isaías 28:16 aparece a mesma 
referência. [...] É também a mesma pedra a que Lucas 20:17 e 18 se re-
fere. [...] Do mesmo modo, em Marcos 12:10 e 11 [...].

“Esses textos apresentam uma prova conclusiva de que Cristo é a 
rocha sobre a qual a igreja é construída.” — The Spirit of Prophecy, vol. 
2, pp. 272 e 273.

B Apresente evidências de que Pedro era um dos vários irmãos 
na liderança, e não o alicerce da igreja. Gálatas 2:9; 1 Pedro 5:1; 

Efésios 2:20 e 21.
Gl 2:9 — E conhecendo Tiago, Cefas e João, que eram considerados como as colunas, a 
graça que me havia sido dada, deram-nos as destras, em comunhão comigo e com Barnabé, 
para que nós fôssemos aos gentios, e eles à circuncisão.

1Pe 5:1 — AOS presbíteros, que estão entre vós, admoesto eu, que sou também presbítero 
com eles, e testemunha das afl ições de Cristo, e participante da glória que se há de revelar.

Ef 2:20 e 21 — Edifi cados sobre o fundamento dos apóstolos e dos profetas, de que Jesus 
Cristo é a principal pedra da esquina; 21 No qual todo o edifício, bem ajustado, cresce para 
templo santo no Senhor.

“Tiago presidia o conselho [veja Atos capítulo 15], e sua decisão 
fi nal foi: ‘Por isso julgo que não se deve perturbar [os gentios]’ [...]

“Isso encerrou o debate. Neste caso, temos uma refutação da dou-
trina que a Igreja Católica Romana mantém, de que Pedro era a cabeça 
da igreja. [...] Nada na vida de Pedro apoia a afi rmação de que [Jesus] 
o elevou acima de seus irmãos como o vice-regente do Altíssimo.” — 
Atos dos apóstolos, pp. 194 e 195.
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C Quem Pedro considerava como a única rocha sólida e o verda-
deiro fundamento da igreja? 1 Pedro 2:3-6.

1Pe 2:3-6 — Se é que já provastes que o Senhor é benigno; 4 E, chegando-vos para ele, pe-
dra viva, reprovada, na verdade, pelos homens, mas para com Deus eleita e preciosa, 5 Vós 
também, como pedras vivas, sois edifi cados casa espiritual e sacerdócio santo, para oferecer 
sacrifícios espirituais agradáveis a Deus por Jesus Cristo. 6 Por isso também na Escritura se 
contém: Eis que ponho em Sião a pedra principal da esquina, eleita e preciosa; e quem nela 
crer não será confundido.

Terça-feira, 30 de abril

3. UMA PEDRA DE TROPEÇO

A Cite uma qualidade atribuída a Jesus, e como ela se relaciona 
com a mensagem do evangelho para os pecadores. 1 Pedro 2:4 

(primeira parte) e 7.
1Pe 2:4 [p.p.] e 7 — E, chegando-vos para ele, pedra viva, reprovada, na verdade, pelos 
homens, [...] 7 E assim para vós, os que credes, é preciosa, mas, para os rebeldes, a pedra 
que os edifi cadores reprovaram, essa foi a principal da esquina.

“Ao ouvir a Palavra da vida, que sua resposta sincera comprove que 
você recebe a mensagem como vinda do Céu. Sei que essa atitude está 
fora de moda, mas será uma oferta de agradecimento a Deus pelo pão 
da vida que chegou à alma faminta. Essa resposta à inspiração do Espíri-
to Santo será uma força para sua própria alma e um encorajamento para 
os outros. Ela comprovará a existência de pedras vivas na construção de 
Deus que emitem luz.” — Testemunhos para a igreja, vol. 6, p. 367.

B Como sabemos que até as pessoas familiarizadas com a verda-
de presente correm o risco de “tropeçar na Palavra”? Romanos 

9:31-33; 1 Pedro 2:8.
Rm 9:31-33 — Mas Israel, que buscava a lei da justiça, não chegou à lei da justiça. 32 Por 
quê? Porque não foi pela fé, mas como que pelas obras da lei; pois tropeçaram na pedra de 
tropeço; 33 Como está escrito: Eis que eu ponho em Sião uma pedra de tropeço, e uma rocha 
de escândalo; e todo aquele que crer nela não será confundido.

1Pe 2:8 — E uma pedra de tropeço e rocha de escândalo, para aqueles que tropeçam na 
palavra, sendo desobedientes; para o que também foram destinados.

Terça-feira, 30 de abril   Ano Bíblico: 2 Reis 24 e 25
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“Em Sua grande misericórdia, o Senhor enviou uma mensagem 
muito preciosa a Seu povo por meio dos pastores Waggoner e Jones 
[durante a Assembleia da Conferência Geral da Igreja Adventista em 
Mineápolis, 1888]. Essa mensagem tinha como objetivo levar de for-
ma mais proeminente ao mundo o Salvador exaltado, o sacrifício pe-
los pecados de todo o mundo. Ela apresentava a justifi cação pela fé no 
Fiador; convidava o povo a receber a justiça de Cristo, que se manifes-
ta na obediência a todos os mandamentos de Deus. Muitos já tinham 
perdido Jesus de vista. Por isso, precisavam contemplar novamente 
Sua pessoa divina, Seus méritos e Seu amor imutável.” — Testemunhos 
para ministros, pp. 91 e 92.

“Alguns têm alimentado ódio contra os homens a quem Deus en-
carregou para levarem uma mensagem especial ao mundo. Essas pes-
soas iniciaram essa obra satânica em Minneapolis. Depois, quando vi-
ram e sentiram a demonstração do Espírito Santo comprovando que a 
mensagem vinha de Deus, odiaram-na ainda mais porque ela era um 
testemunho contra eles mesmos. Infelizmente, não humilhariam o 
coração para se arrependerem.” — Ibidem, pp. 79 e 80.

“Foi-me mostrado o lamentável estado do povo de Deus. [...] Eles 
haviam se afastado dEle e se tornado mornos. Têm a teoria da verdade, 
mas não seu poder salvador.” — Testemunhos para a igreja, vol. 1, p. 210.

“A mensagem à igreja de Laodiceia se aplica à nossa condição. 
Com que clareza ela retrata a posição daqueles que pensam ter toda 
a verdade, que se orgulham do conhecimento que têm da Palavra de 
Deus, enquanto o poder santifi cador dela não aparece em sua vida.” 
— Fé e obras, pp. 82 e 83.

Quarta-feira, 1º de maio

4. SENDO UMA PEDRA VIVA
A Como Pedro ilustra o crescimento cristão? 1 Pedro 2:5.

1Pe 2:5 — Vós também, como pedras vivas, sois edifi cados casa espiritual e sacerdócio san-
to, para oferecer sacrifícios espirituais agradáveis a Deus por Jesus Cristo.

B O que signifi ca ser uma “pedra viva” na casa espiritual de 
Deus? Efésios 4:13, 15 e 16. Compare esses versículos com 

Apocalipse 3:1 (última parte) e 2.
Ef 4:13, 15 e 16 — Até que todos cheguemos à unidade da fé, e ao conhecimento do Filho de 
Deus, a homem perfeito, à medida da estatura completa de Cristo, [...] 15 Antes, seguindo 
a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, 16 Do qual todo o 
corpo, bem ajustado, e ligado pelo auxílio de todas as juntas, segundo a justa operação de 
cada parte, faz o aumento do corpo, para sua edifi cação em amor.

Quarta-feira, 1º de maio Ano Bíblico: 1 Crônicas 1-3



46 Lição da Escola Sabatina, abril–junho de 2024

Ap 3:1 [ú.p.] e 2 — [...] Conheço as tuas obras, que tens nome de que vives, e estás morto. 
2 Sê vigilante, e confi rma os restantes, que estavam para morrer; porque não achei as tuas 
obras perfeitas diante de Deus.

“Agora devemos trabalhar com essas pessoas, que são realmente 
inteligentes. [...] Quando possível, trazemos essas pedras ásperas para 
a ofi cina de Deus, onde serão talhadas e desbastadas, quando perde-
rão todas as bordas ásperas. Em seguida, a mão divina as polirá até 
que se tornem pedras preciosas no templo de Deus e pedras vivas que 
emitem luz. Assim, elas podem crescer e se tornar um templo sagrado 
para Deus.” — Evangelismo, p. 573.

“O Senhor não aceitará um culto sem coração, uma série de ceri-
mônias que de fato estão destituídas de Cristo. Seus fi lhos devem ser 
pedras vivas no edifício de Deus. Se todos se entregassem sem reservas 
a Deus, se parassem de estudar e planejar para o próprio entreteni-
mento, para excursões e associações voltadas ao prazer, e se estudas-
sem as palavras, ‘porque fostes comprados por bom preço; glorifi cai, 
pois, a Deus no vosso corpo e no vosso espírito, os quais pertencem a 
Deus’ [1 Coríntios 6:20], nunca sentiriam fome nem sede de emoção 
ou mudança. Se for do nosso verdadeiro interesse ser espirituais, e se 
a salvação do nosso povo depende de estarmos fi rmemente ligados à 
Rocha Eterna, não seria melhor nos empenharmos em buscar aquilo 
que manterá todo o edifício conectado à pedra angular principal, para 
que não fi quemos confusos e abalados em nossa fé?” — Fundamentos 
da educação cristã, pp. 461 e 462.

C Qual é o melhor “sacrifício espiritual” que podemos oferecer a 
Deus? 1 Pedro 2:5 (última parte); Salmos 51:17; 1 Samuel 15:22 

(última parte).
1Pe 2:5 [ú.p.] — [...] para oferecer sacrifícios espirituais agradáveis a Deus por Jesus Cristo.

Sl 51:17 — Os sacrifícios para Deus são o espírito quebrantado; a um coração quebrantado 
e contrito não desprezarás, ó Deus.

1Sm 15:22 [ú.p.] — [...] Eis que o obedecer é melhor do que o sacrifi car; e o atender melhor 
é do que a gordura de carneiros.

“Nos tempos antigos, Deus não aceitava ofertas queimadas nem sa-
crifícios, a menos que a intenção do doador fosse correta. Samuel disse: 
‘Eis que o obedecer é melhor do que o sacrifi car; e o atender melhor é do 
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que a gordura de carneiros’. Todo o dinheiro da Terra não pode comprar 
a bênção de Deus nem garantir uma única vitória a você.

“Muitos estariam dispostos a fazer qualquer sacrifício, exceto o 
único que deveriam fazer, que é se entregarem, submeterem a própria 
vontade à vontade de Deus.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 84.

Quinta-feira, 2 de maio

5. SOMOS AQUILO QUE AFIRMAMOS SER?

A Que palavras da Bíblia tendemos a aplicar a nós mesmos de 
forma arrogante? 1 Pedro 2:9 (primeira parte) e 10.

1Pe 2:9 [p.p.] e 10 — Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo 
adquirido [...]; 10 Vós, que em outro tempo não éreis povo, mas agora sois povo de Deus; 
que não tínheis alcançado misericórdia, mas agora alcançastes misericórdia.

B A que única classe de pessoas as palavras de 1 Pedro 2:9 po-
dem se aplicar? 1 Pedro 2:5 e 9 (última parte); Mateus 5:16; 

Romanos 2:28 e 29.
1Pe 2:9 — Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo ad-
quirido, para que anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua 
maravilhosa luz.

1Pe 2:5 e 9 [ú.p.] — Vós também, como pedras vivas, sois edifi cados casa espiritual e 
sacerdócio santo, para oferecer sacrifícios espirituais agradáveis a Deus por Jesus Cristo. 
[...] 9 [...] para que anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua 
maravilhosa luz.

Mt 5:16 — Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas 
boas obras e glorifi quem a vosso Pai, que está nos céus.

Rm 2:28 e 29 — Porque não é judeu o que o é exteriormente, nem é circuncisão a que o é 
exteriormente na carne. 29 Mas é judeu o que o é no interior, e circuncisão a que é do cora-
ção, no espírito, não na letra; cujo louvor não provém dos homens, mas de Deus.

“Aquele cuja mente é iluminada pela compreensão das Escrituras 
perceberá sua responsabilidade diante de Deus e do mundo. Ele sen-
tirá que deve desenvolver os próprios talentos de forma a produzir os 
melhores resultados, pois precisa ‘manifestar os louvores’ dAquele 
que o chamou ‘das trevas para Sua maravilhosa luz’ (1 Pedro 2:9). À 
medida que cresce na graça e no conhecimento do Senhor Jesus Cris-
to, ele reconhecerá suas próprias imperfeições, sentirá sua verdadeira 
ignorância e buscará constantemente desenvolver e ampliar suas ca-

Quinta-feira, 2 de maio   Ano Bíblico: 1 Crônicas 4-6
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pacidades mentais a fi m de se tornar um cristão inteligente.” — Conse-
lhos aos professores, pais e estudantes, p. 37.

“Deus tem um povo que não receberá o sinal da besta na mão di-
reita nem na testa. Deus tem uma posição para Seu povo preencher 
neste mundo a fi m de refl etir a luz.” — The Review and Herald, 15 de 
abril de 1890.

Sexta-feira, 3 de maio

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Como posso ter certeza de estar construindo sobre Jesus e não so-
bre minhas próprias ideias?
2. Cristo viu em Pedro qualidades que seriam de grande valor para a 
igreja. O que posso fazer para melhorar minha igreja?
3. Como posso estar em perigo de considerar meus anos de trabalho 
fi el para a igreja ou meu progresso em várias áreas como um mérito 
para a salvação?
4. O que pode verdadeiramente me tornar uma “pedra viva” no tem-
plo de Deus?
5. O que identifi ca um cristão santo e peculiar em contraste com al-
guém que apenas afi rma ser?

Sábado, 4 de maio

ANOTAÇÕES

Sexta-feira, 3 de maio

Sábado, 4 de maio

  Ano Bíblico: 1 Crônicas 7-9

Ano Bíblico: 1 Crônicas 10-12
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Domingo, 5 de maio

1. EVITANDO TUDO O QUE COMBATE CONTRA A ALMA

A Qual é uma das batalhas mais importantes e desafi adoras para 
cada peregrino? 1 Pedro 2:11; 1 João 2:15 e 16.

1Pe 2:11 — Amados, peço-vos, como a peregrinos e forasteiros, que vos abstenhais das 
concupiscências carnais, que combatem contra a alma.

1Jo 2:15 e 16 — Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se alguém ama o mundo, o 
amor do Pai não está nele. 16 Porque tudo o que há no mundo, a concupiscência da carne, 
a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não é do Pai, mas do mundo.

“O apóstolo Pedro entendia a relação entre a mente e o corpo, e 
ergueu a voz em advertência aos irmãos: ‘Amados, peço-vos, como 
a peregrinos e forasteiros, que vos abstenhais das concupiscências 
carnais, que combatem contra a alma’. Muitos consideram esse ver-
sículo apenas como uma advertência contra a conduta de sensuali-
dade imoral, mas tem um signifi cado mais amplo. Ele proíbe toda 
gratifi cação prejudicial do apetite ou da paixão. Todo apetite perver-
tido se torna uma paixão combativa. O apetite nos foi dado para um 
bom propósito, não para se tornar um instrumento de morte ao ser 

“Porque assim é a vontade de Deus, que, fazendo bem, 
tapeis a boca à ignorância dos homens insensatos” (1 
Pedro 2:15).

“Devemos elevar a coroa de Cristo acima do brasão das autori-
dades terrestres.” — Atos dos apóstolos, p. 68.

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 1, pp. 358-361 (capítulo 69: 
“A rebelião”).

Sábado, 11 de maio de 2024

TESTEMUNHANDO 
AO MUNDO

6

Domingo, 5 de maio   Ano Bíblico: 1 Crônicas 13-16
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pervertido, e assim se degradar em ‘concupiscências que combatem 
contra a alma’. [...]

“A força da tentação de ceder ao apetite só pode ser avaliada pela 
inexprimível angústia de nosso Redentor naquele longo jejum no 
deserto. Ele sabia que, ao se entregar ao apetite pervertido, o ser hu-
mano teria suas percepções tão enfraquecidas que não conseguiria 
discernir as sagradas verdades. [...] Se o poder do apetite pervertido 
era tão forte sobre a humanidade que, para quebrar seu domínio o 
divino Filho de Deus teve de passar por um jejum de quase seis sema-
nas em favor do ser humano, que tarefa desafi adora está diante do 
cristão! No entanto, por maior que seja a luta, o crente ainda pode 
vencer. Com a ajuda desse poder divino [...], ele também pode ser 
totalmente vitorioso em sua guerra contra o mal, e, por fi m, pode 
receber a coroa do vencedor no reino de Deus.” — Conselhos sobre o 
regime alimentar, pp. 166 e 167.

Segunda-feira, 6 de maio

2. PREGANDO MEDIANTE AS BOAS OBRAS

A Por que todos os verdadeiros cristãos são vistos como estran-
geiros e até mesmo como inimigos deste mundo? 1 Pedro 2:12; 

1 Coríntios 1:18 e 23; 1 Coríntios 2:14.
1Pe 2:12 — Tendo o vosso viver honesto entre os gentios; para que, naquilo em que falam 
mal de vós, como de malfeitores, glorifi quem a Deus no dia da visitação, pelas boas obras 
que em vós observem.

1Co 1:18 e 23 — Porque a palavra da cruz é loucura para os que perecem; mas para nós, 
que somos salvos, é o poder de Deus. [...] 23 Mas nós pregamos a Cristo crucifi cado, que é 
escândalo para os judeus, e loucura para os gregos.

1Co 2:14 — Ora, o homem natural não compreende as coisas do Espírito de Deus, porque 
lhe parecem loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente.

“Entre os ouvintes judeus [de Paulo] havia muitos que fi cariam 
irados com a mensagem que ele estava prestes a anunciar. Na avalia-
ção dos gregos, as palavras do apóstolo seriam uma completa loucura. 
Eles o considerariam ingênuo ou pouco inteligente por tentar mostrar 
como a cruz poderia ter algum vínculo com a elevação da raça ou a 
salvação da humanidade.

“No entanto, para Paulo, a cruz era o único objeto de supremo in-
teresse.” — Atos dos apóstolos, p. 245.

Segunda-feira, 6 de maio   Ano Bíblico: 1 Crônicas 17-20
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“A mentalidade do mundo não está mais em harmonia com o es-
pírito de Cristo hoje do que em épocas passadas, e aqueles que pre-
gam a Palavra de Deus em sua pureza não serão recebidos com mais 
boa-vontade hoje do que naqueles tempos. As formas de oposição à 
verdade podem mudar, a hostilidade pode ser mais disfarçada porque 
é mais sutil; mas a mesma resistência ainda existe e continuará a se 
manifestar até o fi m dos tempos.” — O grande confl ito, p. 144.

B O que Pedro indica como a melhor técnica na pregação do 
evangelho e no trato com a “ignorância dos homens insensa-

tos”? 1 Pedro 2:12 e 15.
1Pe 2:12 e 15 — Tendo o vosso viver honesto entre os gentios; para que, naquilo em que 
falam mal de vós, como de malfeitores, glorifi quem a Deus no dia da visitação, pelas boas 
obras que em vós observem. [...] 15 Porque assim é a vontade de Deus, que, fazendo bem, 
tapeis a boca à ignorância dos homens insensatos.

“Nossos pastores e mestres devem representar o amor de Deus a 
um mundo caído. Com o coração sensibilizado pela ternura, que a 
palavra da verdade seja dita. Que todos os que estão em erro sejam 
tratados com a gentileza de Cristo. Se aqueles por quem você traba-
lha não compreendem imediatamente a verdade, não os censure, não 
os critique nem os condene. Lembre-se de que você deve representar 
a mansidão, a gentileza e o amor de Cristo. Devemos esperar encon-
trar incredulidade e oposição. A verdade sempre teve de enfrentar es-
ses elementos. Todavia, embora você deva enfrentar a oposição mais 
amarga, não acuse nem difame os oponentes [...].

“Você deve se comportar com humildade para com aqueles que es-
tão em erro, pois você mesmo não estava recentemente em cegueira, 
envolvido em pecados? E devido à paciência de Cristo para com você, 
você não deveria também ser terno e paciente para com os outros? 
Deus tem nos aconselhado repetidamente para que manifestemos 
grande bondade para com aqueles que se opõem a nós, para que não 
infl uenciemos uma pessoa na direção errada.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 6, pp. 120 e 121.
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Terça-feira, 7 de maio

3. SUBMISSÃO CRISTÃ

A Descreva a atitude que devemos ter para com as autoridades 
civis e as leis do país. 1 Pedro 2:13-17.

1Pe 2:13-17 — Sujeitai-vos, pois, a toda a ordenação humana por amor do Senhor; quer 
ao rei, como superior; 14 Quer aos governadores, como por ele enviados para castigo dos 
malfeitores, e para louvor dos que fazem o bem. 15 Porque assim é a vontade de Deus, que, 
fazendo bem, tapeis a boca à ignorância dos homens insensatos; 16 Como livres, e não 
tendo a liberdade por cobertura da malícia, mas como servos de Deus. 17 Honrai a todos. 
Amai a fraternidade. Temei a Deus. Honrai ao rei.

“O apóstolo descreveu claramente a atitude que os crentes devem 
manter para com as autoridades civis: ‘Sujeitai-vos, pois, a toda a or-
denação humana’.” — Atos dos apóstolos, p. 522.

B Dê exemplos de como devemos agir e da atitude que precisa-
mos tomar nos casos em que a lei do país entra em confl ito 

com a Lei de Deus. Atos 5:29; Êxodo 1:15-17; Daniel 6:7-10, 21 e 22.
At 5:29 — Porém, respondendo Pedro e os apóstolos, disseram: Mais importa obedecer a 
Deus do que aos homens.

Ex 1:15-17 — E o rei do Egito falou às parteiras das hebreias (das quais o nome de uma 
era Sifrá, e o da outra Puá), 16 E disse: Quando ajudardes a dar à luz às hebreias, e as 
virdes sobre os assentos, se for fi lho, matai-o; mas se for fi lha, então viva. 17 As parteiras, 
porém, temeram a Deus e não fi zeram como o rei do Egito lhes dissera, antes conservavam 
os meninos com vida.

Dn 6:7-10, 21 e 22 — Todos os presidentes do reino, os capitães e príncipes, conselheiros 
e governadores, concordaram em promulgar um edito real e confi rmar a proibição que 
qualquer que, por espaço de trinta dias, fi zer uma petição a qualquer deus, ou a qualquer 
homem, e não a ti, ó rei, seja lançado na cova dos leões. 8 Agora, pois, ó rei, confi rma a 
proibição, e assina o edito, para que não seja mudado, conforme a lei dos medos e dos per-
sas, que não se pode revogar. 9 Por esta razão o rei Dario assinou o edito e a proibição. 10 
Daniel, pois, quando soube que o edito estava assinado, entrou em sua casa (ora havia no 
seu quarto janelas abertas do lado de Jerusalém), e três vezes no dia se punha de joelhos, e 
orava, e dava graças diante do seu Deus, como também antes costumava fazer. [...] 21 En-
tão Daniel falou ao rei: Ó rei, vive para sempre! 22 O meu Deus enviou o seu anjo, e fechou 
a boca dos leões, para que não me fi zessem dano, porque foi achada em mim inocência 
diante dele; e também contra ti, ó rei, não tenho cometido delito algum.

Terça-feira, 7 de maio   Ano Bíblico: 1 Crônicas 21-24
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“Vi que é nosso dever obedecer às leis de nosso país em todos os ca-
sos, a menos que elas entrem em confl ito com a Lei superior que Deus 
proclamou com voz audível do alto do Sinai.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 1, p. 361.

“Não somos obrigados a desafi ar as autoridades. Nossas palavras, 
sejam elas faladas ou escritas, devem ser cuidadosamente considera-
das para que não [...] pareçamos contrários à lei e à ordem. Não de-
vemos dizer ou fazer nada que bloqueie sem necessidade o caminho. 
Devemos avançar em nome de Cristo, defendendo as verdades que 
Ele nos confi ou. Se os homens nos proibirem de fazer essa obra, então 
podemos dizer, como fi zeram os apóstolos, ‘julgai vós se é justo, dian-
te de Deus, ouvir-vos antes a vós do que a Deus; porque não podemos 
deixar de falar do que temos visto e ouvido’ [Atos 4:19 e 20].” — Atos 
dos apóstolos, p. 69.

“Aquele que tem a Lei de Deus escrita no coração obedecerá a Deus 
e não aos homens. [...] A sabedoria e a autoridade da Lei divina são 
supremas.

“Foi-me mostrado que o povo de Deus, que é Seu tesouro peculiar, 
não pode se envolver nessa guerra complicada [a Guerra Civil Ame-
ricana, entre 1861 e 1865], pois ela se opõe a cada princípio de sua 
fé. No exército, não podem obedecer à verdade e, ao mesmo tempo, 
cumprir as exigências dos ofi ciais. Haveria uma violação contínua da 
consciência.” — Testemunhos para a igreja, vol. 1, p. 361.

C Se somos servos em nosso local de trabalho, que tipo de fun-
cionário devemos ser? 1 Pedro 2:18; Colossenses 3:23.

1Pe 2:18 — Vós, servos, sujeitai-vos com todo o temor aos senhores, não somente aos bons 
e humanos, mas também aos maus.

Cl 3:23 — E tudo quanto fi zerdes, fazei-o de todo o coração, como ao Senhor, e não aos 
homens.

“Há conhecimento, habilidades e técnicas na forma mais humilde 
de serviço, e se todos assim entendessem, veriam nobreza no traba-
lho.” — Fundamentos da educação cristã, p. 315.
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Quarta-feira, 8 de maio

4. SOFRENDO INJUSTAMENTE

A Qual deve ser nossa atitude para com aqueles que nos maltra-
tam, ofendem, desprezam ou zombam de nós? 1 Pedro 2:19 e 

20; Romanos 12:19-21.
1Pe 2:19 e 20 — Porque é coisa agradável, que alguém, por causa da consciência para com 
Deus, sofra agravos, padecendo injustamente. 20 Porque, que glória será essa, se, pecando, sois 
esbofeteados e sofreis? Mas se, fazendo o bem, sois afl igidos e o sofreis, isso é agradável a Deus.

Rm 12:19-21 — Não vos vingueis a vós mesmos, amados, mas dai lugar à ira, porque está es-
crito: Minha é a vingança; eu recompensarei, diz o Senhor. 20 Portanto, se o teu inimigo tiver 
fome, dá-lhe de comer; se tiver sede, dá-lhe de beber; porque, fazendo isto, amontoarás brasas 
de fogo sobre a sua cabeça. 21 Não te deixes vencer do mal, mas vence o mal com o bem.

“Não podemos nos dar ao luxo de nos irritarmos com qualquer 
erro ou suposta ofensa que tenhamos sofrido. O eu é o inimigo que 
mais precisamos temer. Nenhuma forma de vício tem um efeito mais 
maligno sobre o caráter do que a paixão humana sem o controle do 
Espírito Santo. Nenhuma outra vitória que possamos alcançar será 
tão preciosa quanto a que obtemos sobre o próprio eu.

“Não devemos permitir que nossos sentimentos sejam facilmente 
feridos. Devemos viver, mas não para proteger nossos sentimentos ou 
nossa reputação, e sim para salvar almas. [...] O que quer que os outros 
pensem de nós ou façam conosco, não precisa perturbar nossa unida-
de com Cristo [...].

“Não revide. Na medida do possível, remova toda causa de mal-
-entendidos. Evite a aparência do mal. Faça tudo o que estiver ao seu 
alcance, mas sem sacrifi car princípios, a fi m de manter a harmonia 
com os outros [...].

“Se você receber palavras impacientes, nunca responda no mesmo 
tom.” — A ciência do bom viver, pp. 485 e 486.

B Por que Deus nos permite sofrer nas mãos de pessoas cruéis e 
perversas? Mateus 5:11, 12, 43-48.

Mt 5:11, 12, 43-48 — Bem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem e, men-
tindo, disserem todo o mal contra vós por minha causa. 12 Exultai e alegrai-vos, porque é grande 
o vosso galardão nos céus; porque assim perseguiram os profetas que foram antes de vós. [...] 43 
Ouvistes que foi dito: Amarás o teu próximo, e odiarás o teu inimigo. 44 Eu, porém, vos digo: 
Amai a vossos inimigos, bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos que vos odeiam, e orai 
pelos que vos maltratam e vos perseguem; para que sejais fi lhos do vosso Pai que está nos céus; 

Quarta-feira, 8 de maio   Ano Bíblico: 1 Crônicas 25-27
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45 Porque faz que o seu sol se levante sobre maus e bons, e a chuva desça sobre justos e injustos. 
46 Pois, se amardes os que vos amam, que galardão tereis? Não fazem os publicanos também o 
mesmo? 47 E, se saudardes unicamente os vossos irmãos, que fazeis de mais? Não fazem os pu-
blicanos também assim? 48 Sede vós pois perfeitos, como é perfeito o vosso Pai que está nos céus.

“A misteriosa providência que permite aos justos sofrerem perse-
guição nas mãos dos ímpios tem sido causa de grande perplexidade 
para muitos que são fracos na fé. Alguns estão até prontos para rejeitar 
sua confi ança em Deus só porque Ele permite que o mais vil dos ho-
mens prospere, enquanto os melhores e mais puros passam por afl i-
ção e tormentos sob o poder cruel dos maus. Como, perguntam a si 
mesmos, pode Aquele que é justo e misericordioso, infi nito em poder, 
tolerar tal injustiça e opressão? Essa é uma questão com a qual não 
temos nada que ver. Deus nos deu evidências sufi cientes de Seu amor, 
e não devemos duvidar de Sua bondade só porque não podemos en-
tender a operação de Sua providência [...].

“[O Senhor] não Se esquece de Seus fi lhos nem os abandona, mas 
permite que os ímpios revelem seu verdadeiro caráter para que nin-
guém que deseje cumprir Sua vontade se engane com respeito a eles. 
Repito: os justos são colocados na fornalha da afl ição para que eles 
mesmos possam ser purifi cados.” — O grande confl ito, pp. 47 e 48.

Quinta-feira, 9 de maio

5. SEGUINDO O EXEMPLO

A Depois de encorajar os cristãos a enfrentarem as afl ições e per-
seguições com alegria, qual é o argumento mais forte que Pe-

dro apresenta para agir assim? 1 Pedro 2:21-24.
1Pe 2:21-24 — Porque para isto sois chamados; pois também Cristo padeceu por nós, dei-
xando-nos o exemplo, para que sigais as suas pisadas. 22 O qual não cometeu pecado, nem 
na sua boca se achou engano. 23 O qual, quando o injuriavam, não injuriava, e quando 
padecia não ameaçava, mas entregava-se àquele que julga justamente; 24 Levando ele mes-
mo em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro, para que, mortos para os pecados, 
pudéssemos viver para a justiça; e pelas suas feridas fostes sarados.

“Jesus sofreu por nós mais do que qualquer um de Seus seguidores 
pode sofrer por causa da crueldade dos maus. Os que são chamados 
a suportar a tortura e o martírio estão apenas seguindo os passos do 
querido Filho de Deus.” — O grande confl ito, p. 47.

Quinta-feira, 9 de maio Ano Bíblico: 1 Crônicas 28 e 29
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B Que ilustração encorajadora o apóstolo traz no fi nal de seus 
pensamentos sobre como devemos enfrentar as afl ições? 1 Pe-

dro 2:25; João 10:11.
1Pe 2:25 — Porque éreis como ovelhas desgarradas; mas agora tendes voltado ao Pastor e 
Bispo das vossas almas.

Jo 10:11 — Eu sou o bom Pastor; o bom Pastor dá a sua vida pelas ovelhas.

“Cristo é representado como aquele que sai em busca da ovelha 
perdida. É o Seu amor que nos envolve, levando-nos de volta ao apris-
co. Seu amor nos dá o privilégio de nos sentarmos com Ele nos lugares 
celestiais.” — Testemunhos para a igreja, vol. 6, p. 479.

“Todos os nossos obreiros — ministros, professores, médicos, dire-
tores — precisam se lembrar de que estão comprometidos a cooperar 
com Cristo. [...] Devem alimentar um constante senso do amor do 
Mestre, de Sua efi ciência, vigilância e ternura. Devem olhar para Ele 
como o pastor e bispo de suas almas. Assim, terão a simpatia e o apoio 
dos anjos celestiais. Cristo será sua alegria e coroa de regozijo. O Espí-
rito de Deus controlará seu coração, e terão um conhecimento da ver-
dade que os crentes de nome nunca poderão alcançar.” — Conselhos 
aos professores, pais e estudantes, p. 284.

Sexta-feira, 10 de maio

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Como posso ser libertado da escravidão do apetite e das paixões?
2. O que tornará minha vida um testemunho vivo do poder do evan-
gelho?
3. Quais são algumas das maneiras pelas quais posso manifestar me-
lhor a obediência às autoridades?
4. Quando me acusarem falsamente ou mesmo gritarem comigo, qual 
deve ser minha reação?
5. O que me tornará verdadeiramente disposto a sofrer por Jesus?

Sábado, 11 de maio

Sexta-feira, 10 de maio

Sábado, 11 de maio

  Ano Bíblico: 2 Crônicas 1-4

  Ano Bíblico: 2 Crônicas 5-7
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Domingo, 12 de maio

1. UMA QUALIDADE BÍBLICA FREQUENTEMENTE DESPERCEBIDA

A Que princípio vital para a felicidade familiar as mulheres de 
hoje frequentemente rejeitam? 1 Pedro 3:1 (primeira parte); 

Efésios 5:22-24; Colossenses 3:18.
1Pe 3:1 [p.p.] — SEMELHANTEMENTE, vós, mulheres, sede sujeitas aos vossos próprios 
maridos [...].

Ef 5:22-24 — Vós, mulheres, sujeitai-vos a vossos maridos, como ao Senhor; 23 Porque o 
marido é a cabeça da mulher, como também Cristo é a cabeça da igreja, sendo ele próprio o 
salvador do corpo. 24 De sorte que, assim como a igreja está sujeita a Cristo, assim também 
as mulheres sejam em tudo sujeitas a seus maridos.

Cl 3:18 — Vós, mulheres, estai sujeitas a vossos próprios maridos, como convém no Senhor.

“Irmã, o que você esperava do seu marido quando se casou com 
ele? Você esperava assumir o controle e fazer com que a vontade dele 
se harmonizasse com sua vontade obstinada e perversa? Quanto des-
canso, contentamento, paz e alegria seu marido usufruiu na vida 

“Testemunhando a vossa maneira de ser honesta e 
respeitosa” (1 Pedro 3:2, King James Atualizada, versão 
em português).

“O lar é um lugar sagrado demais para ser contaminado com 
vulgaridade, sensualidade e recriminação. Há uma Testemu-

nha que declara: ‘Conheço as tuas obras’. Que o amor, a verdade, 
a bondade e a paciência sejam as plantas cultivadas no jardim do 
coração.” — Mente, caráter e personalidade, vol. 1, p. 157.

Estudo adicional: O lar adventista, pp. 99-112, 177-180 (capítulo 15: “Promes-
sas solenes”; capítulo 27: “Círculo sagrado”).

Sábado, 18 de maio de 2024

UM APELO A MARIDOS 
E MULHERES

7

Domingo, 12 de maio Ano Bíblico: 2 Crônicas 8 e 9
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matrimonial? Infelizmente, muito pouco. [...] A esposa não deve se 
considerar uma boneca que precisa de cuidados, mas uma mulher; 
alguém para colocar o ombro sob os fardos da vida real, desde que 
não sejam imaginários, e viver uma vida compreensiva e ponderada, 
considerando que há outros assuntos em que deve pensar além de si 
mesma.

“Não acha que seria decepcionante para seu marido perceber o tipo 
de pessoa que você realmente é, conforme Deus havia me mostrado? 
Será que ele se casou esperando que você não suportaria problemas, 
nem compartilharia angústias, nem exerceria renúncia pessoal? Será 
que chegou a imaginar que você se esquivaria de qualquer obrigação 
de exercer controle sobre si mesma, de ser alegre, gentil e compreen-
siva, e que não poria em prática o bom senso?” — Manuscript Releases, 
vol. 17, pp. 310 e 311.

B Qual é a maneira mais efi caz de uma esposa convertida ganhar 
seu marido incrédulo? 1 Pedro 3:1 e 2; 1 Coríntios 7:10, 13 e 14.

1Pe 3:1 e 2 — SEMELHANTEMENTE, vós, mulheres, sede sujeitas aos vossos próprios 
maridos; para que também, se alguns não obedecem à palavra, pelo porte de suas mulheres 
sejam ganhos sem palavra; 2 Considerando a vossa vida casta, em temor.

1Co 7:10, 13 e 14 — Todavia, aos casados mando, não eu mas o Senhor, que a mulher não 
se aparte do marido. [...] 13 E se alguma mulher tem marido descrente, e ele consente em 
habitar com ela, não o deixe. 14 Porque o marido descrente é santifi cado pela mulher; e a 
mulher descrente é santifi cada pelo marido; de outra sorte os vossos fi lhos seriam imundos; 
mas agora são santos.

Segunda-feira, 13 de maio

2. PROMOVENDO UM RELACIONAMENTO HARMONIOSO

A Que exemplo bíblico Pedro usa como modelo para o relaciona-
mento da mulher para com o marido? 1 Pedro 3:4-6. Explique 

o equilíbrio que esse relacionamento revela. Gênesis 21:9-12.
1Pe 3:4-6 — Mas o homem encoberto no coração; no incorruptível traje de um espírito 
manso e quieto, que é precioso diante de Deus. 5 Porque assim se adornavam também an-
tigamente as santas mulheres que esperavam em Deus, e estavam sujeitas aos seus próprios 
maridos; 6 Como Sara obedecia a Abraão, chamando-lhe senhor; da qual vós sois fi lhas, 
fazendo o bem, e não temendo nenhum espanto.

Gn 21:9-12 — E viu Sara que o fi lho de Agar, a egípcia, o qual tinha dado a Abraão, zom-
bava. 10 E disse a Abraão: Ponha fora esta serva e o seu fi lho; porque o fi lho desta serva não 

Segunda-feira, 13 de maio Ano Bíblico: 2 Crônicas 10-13
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herdará com Isaque, meu fi lho. 11 E pareceu esta palavra muito má aos olhos de Abraão, 
por causa de seu fi lho. 12 Porém Deus disse a Abraão: Não te pareça mal aos teus olhos 
acerca do moço e acerca da tua serva; em tudo o que Sara te diz, ouve a sua voz; porque em 
Isaque será chamada a tua descendência.

“A instrução que Abraão recebeu sobre a santidade da relação ma-
trimonial deveria ser uma lição para todas as épocas. Ela declara que 
devemos proteger com todo o zelo os direitos e a felicidade dessa re-
lação, mesmo que isso exija grandes sacrifícios. Sara era a primeira e 
a única verdadeira esposa de Abraão. Os direitos dela como esposa e 
mãe, nenhuma outra pessoa tinha o privilégio de compartilhar. Ela 
reverenciava o marido, e nesse aspecto o Novo Testamento a apresen-
ta como um exemplo digno de nota. Apesar disso, ela não estava dis-
posta a dividir o amor e o afeto de Abraão com outra, e o Senhor não 
a repreendeu por exigir a expulsão de sua rival [do acampamento].” 
— Patriarcas e profetas, p. 147.

B O que muitas vezes torna um marido infeliz no círculo familiar 
e prejudica sua reputação na sociedade? Provérbios 14:1; Pro-

vérbios 25:24; Provérbios 27:15. Compare esses versículos com 1 
Pedro 3:4.
Pv 14:1 — TODA mulher sábia edifi ca a sua casa; mas a tola a derruba com as próprias mãos.

Pv 25:24 — Melhor é morar só num canto de telhado do que com a mulher briguenta numa 
casa ampla.

Pv 27:15 — O gotejar contínuo em dia de grande chuva, e a mulher contenciosa, uma e 
outra são semelhantes.

1Pe 3:4 — Mas o homem encoberto no coração; no incorruptível traje de um espírito manso 
e quieto, que é precioso diante de Deus.

“Muitos maridos e fi lhos não veem nada de atraente em casa, pois 
são continuamente recebidos com brigas e reclamações. Por isso, bus-
cam conforto e diversão longe do lar. [...] A esposa e a mãe, ocupadas 
com os cuidados domésticos, frequentemente se distraem e deixam 
de pensar nas pequenas cortesias que tornam o lar agradável ao mari-
do e aos fi lhos e fi lhas, mesmo que ela evite expressar as próprias preo-
cupações e difi culdades na presença deles. Enquanto está envolvida 
em preparar algo para comer ou vestir, o marido e os fi lhos entram e 
saem do lar como se fossem estranhos.
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“Embora a esposa ou mãe de família possa cumprir suas obrigações 
externas com precisão, ela talvez reclame constantemente da escravi-
dão à qual está destinada, exagerando o peso de suas responsabilida-
des e restrições ao comparar sua situação com o que ela considera ser 
a ‘vida superior’ da mulher. [...] Enquanto ela anseia em vão por uma 
vida diferente, está alimentando um descontentamento pecaminoso 
e tornando seu lar muito desagradável para o marido e os fi lhos.” — O 
lar adventista, p. 249.

“A esposa do ministro que não é dedicada a Deus não ajuda o ma-
rido. Enquanto ele se concentra na necessidade de carregar a cruz e 
destaca a importância do altruísmo, o exemplo diário da esposa fre-
quentemente contradiz sua pregação e enfraquece seu impacto.” — 
Obreiros evangélicos, p. 210. [Edição de 1892.]

Terça-feira, 14 de maio

3. FORMAS PERIGOSAS DE ORGULHO

A Como uma esposa cristã se torna atraente e cativante em to-
dos os aspectos? Provérbios 31:25-29.

Pv 31:25-29 — A força e a honra são seu vestido, e se alegrará com o dia futuro. 26 Abre 
a sua boca com sabedoria, e a lei da benefi cência está na sua língua. 27 Está atenta ao 
andamento da casa, e não come o pão da preguiça. 28 Levantam-se seus fi lhos e chamam-
-na bem-aventurada; seu marido também, e ele a louva. 29 Muitas fi lhas têm procedido 
virtuosamente, mas tu és, de todas, a mais excelente!

“[A esposa] deve diligentemente fazer tudo o que estiver ao seu al-
cance para unir o marido a si mesma pela mais estrita fi delidade a ele 
e pela constante dedicação em tornar o ambiente da casa alegre e cati-
vante.” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 598.

“Deus Se desagrada ao ver estes defeitos em qualquer pessoa: a ba-
gunça, a preguiça, o desleixo e a falta de cuidado com os detalhes das 
tarefas. Essas defi ciências são graves defeitos e tendem a afastar o afeto 
do marido pela esposa, especialmente quando ele valoriza a ordem. 
[...] Uma esposa e mãe não pode tornar o lar agradável e feliz a menos 
que tenha amor pela ordem, preserve a própria dignidade e tenha boa 
administração doméstica. Por isso, todas aquelas que falham nesses 
pontos devem, de agora em diante, educar-se nesse sentido.” — O lar 
adventista, pp. 22 e 23.

Terça-feira, 14 de maio Ano Bíblico: 2 Crônicas 14-16
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B A quem uma mulher não convertida muitas vezes tenta atrair 
— e quais são as consequências? Provérbios 7:6, 7, 10, 18 e 19; 

2 Reis 9:30; Isaías 3:16-26.
Pv 7:6, 7, 10, 18 e 19 — Porque da janela da minha casa, olhando eu por minhas frestas, 7 
Vi entre os simples, descobri entre os moços, um moço falto de juízo, [...] 10 E eis que uma 
mulher lhe saiu ao encontro com enfeites de prostituta, e astúcia de coração. [...] 18 Vem, 
saciemo-nos de amores até à manhã; alegremo-nos com amores. 19 Porque o marido não 
está em casa; foi fazer uma longa viagem.

2Rs 9:30 — Depois Jeú veio a Jizreel, o que ouvindo Jezabel, pintou-se em volta dos olhos, 
enfeitou a sua cabeça, e olhou pela janela.

Is 3:16-26 — Diz ainda mais o Senhor: Porquanto as fi lhas de Sião se exaltam, e andam 
com o pescoço erguido, lançando olhares impudentes; e quando andam, caminham afeta-
damente, fazendo um tilintar com os seus pés; 17 Portanto o Senhor fará tinhoso o alto da 
cabeça das fi lhas de Sião, e o Senhor porá a descoberto a sua nudez, 18 Naquele dia tirará 
o Senhor os ornamentos dos pés, e as toucas, e adornos em forma de lua, 19 Os pendentes, 
e os braceletes, as estolas, 20 Os gorros, e os ornamentos das pernas, e os cintos e as caixi-
nhas de perfumes, e os brincos, 21 Os anéis, e as joias do nariz, 22 Os vestidos de festa, e os 
mantos, e os xales, e as bolsas. 23 Os espelhos, e o linho fi níssimo, e os turbantes, e os véus. 
24 E será que em lugar de perfume haverá mau cheiro; e por cinto uma corda; e em lugar de 
encrespadura de cabelos, calvície; e em lugar de veste luxuosa, pano de saco; e queimadura 
em lugar de formosura. 25 Teus homens cairão à espada e teus poderosos na peleja. 26 E as 
suas portas gemerão e prantearão; e ela, desolada, se assentará no chão.

“Haverá mulheres que se tornarão tentadoras e farão o possível 
para atrair e conquistar a atenção dos homens.” — The Review and He-
rald, 17 de maio de 1887.

“Vestuário chamativo e extravagante muitas vezes estimula a pai-
xão carnal de quem o usa e desperta desejos inapropriados em quem 
o contempla. Deus vê que a condescendência com o orgulho e a vai-
dade no estilo de vestir geralmente antecede a ruína do caráter.” — 
Orientação da criança, p. 416.

C Embora a maioria das mulheres cristãs não tenha a intenção de 
seduzir os homens para o adultério, contra que forma de orgu-

lho todas são alertadas? 1 Pedro 3:3; 1 Timóteo 2:9.
1Pe 3:3 — O enfeite delas não seja o exterior, no frisado dos cabelos, no uso de joias de 
ouro, na compostura dos vestidos.

1Tm 2:9 — Que do mesmo modo as mulheres se ataviem em traje honesto, com pudor e 
modéstia, não com tranças, ou com ouro, ou pérolas, ou vestidos preciosos.
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“Nada é uma pedra de tropeço tão grande para você [e seu marido] 
quanto seu orgulho. Vocês dois amam ostentar, e isso não faz parte de 
uma religião saudável e humilde.” — Testemunhos para a igreja, vol. 2, 
p. 493.

“A Bíblia ensina a modéstia no vestir. [...] Isso proíbe ostentação 
no vestir, bem como cores chamativas e excesso de enfeites. Qualquer 
dispositivo destinado a chamar a atenção para o usuário ou a desper-
tar a admiração dos outros, está fora da maneira modesta de vestir que 
a Palavra de Deus ordena.

“Negar o eu no vestir faz parte de nosso dever cristão. Vestir-se com 
simplicidade e evitar a ostentação de joias e ornamentos de qualquer 
tipo está de acordo com nossa fé.” — Orientação da criança, p. 423.

Quarta-feira, 15 de maio

4. O DEVER DO MARIDO

A Após apelar às esposas, que séria advertência Pedro dirige aos 
maridos, e qual é a consequência espiritual de ignorá-la? 1 Pe-

dro 3:7.
1Pe 3:7 — Igualmente vós, maridos, coabitai com elas com entendimento, dando honra à 
mulher, como vaso mais fraco; como sendo vós os seus coerdeiros da graça da vida; para que 
não sejam impedidas as vossas orações.

“Que o marido auxilie a esposa com sua simpatia e afeto inabalá-
veis. Se ele deseja mantê-la animada, viva e alegre para que ela seja 
como o Sol em casa, então ele deve ajudá-la dividindo o peso de suas 
responsabilidades. Sua bondade e cortesia amorosa serão para ela um 
precioso estímulo, e a felicidade que ele transmite trará alegria e paz 
ao seu próprio coração.” — O lar adventista, p. 218.

B Dê um exemplo de como um marido não convertido pode 
transformar a vida da esposa num inferno. 1 Samuel 25:3, 14, 

17, 23-25.
1Sm 25:3, 14, 17, 23-25 — E era o nome deste homem Nabal, e o nome de sua mulher Abi-
gail; e era a mulher de bom entendimento e formosa; porém o homem era duro, e maligno 
nas obras, e era da casa de Calebe [...] 14 Porém um dentre os moços o anunciou a Abigail, 
mulher de Nabal, dizendo: Eis que Davi enviou mensageiros desde o deserto a saudar o 
nosso amo; porém ele os destratou. [...] 17 Considera, pois, agora, e vê o que hás de fazer, 
porque o mal já está de todo determinado contra o nosso amo e contra toda a sua casa, e 
ele é um homem vil, que não há quem lhe possa falar. [...] 23 Vendo, pois, Abigail a Davi, 

Quarta-feira, 15 de maio Ano Bíblico: 2 Crônicas 17-20
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apressou-se, e desceu do jumento, e prostrou-se sobre o seu rosto diante de Davi, e se incli-
nou à terra. 24 E lançou-se a seus pés, e disse: Ah, senhor meu, minha seja a transgressão; 
deixa, pois, falar a tua serva aos teus ouvidos, e ouve as palavras da tua serva. 25 Meu 
senhor, agora não faça este homem vil, a saber, Nabal, impressão no seu coração, porque tal 
é ele qual é o seu nome. Nabal é o seu nome, e a loucura está com ele, e eu, tua serva, não 
vi os moços de meu senhor, que enviaste.

“Se o marido for tirânico e exigente, e sempre criticar os atos da 
esposa, ele não conseguirá manter o respeito e o amor dela, e a rela-
ção matrimonial se tornará um fardo para a mulher. Ela não amará 
o marido porque ele não tenta se tornar amável. Os maridos devem 
ser cuidadosos, atentos, constantes, fi éis e compassivos. Eles devem 
manifestar amor e empatia. [...] Quando o marido tem a nobreza de 
caráter, a pureza de coração e a mente elevada que todo verdadeiro 
cristão deve ter, isso se manifestará na relação matrimonial. [...] Ele 
procurará manter a esposa saudável e bem-disposta. Fará todo esforço 
para proferir palavras de conforto a fi m de criar um ambiente de paz 
na família.” — Ibidem, p. 228.

C Qual deve ser a atitude de um marido verdadeiramente cristão 
para com a esposa, a fi m de inspirá-la a retribuir de maneira 

favorável? Efésios 5:25, 28 e 33; Colossenses 3:19.
Ef 5:25, 28 e 33 — Vós, maridos, amai vossas mulheres, como também Cristo amou a igre-
ja, e a si mesmo se entregou por ela, [...] 28 Assim devem os maridos amar as suas próprias 
mulheres, como a seus próprios corpos. Quem ama a sua mulher, ama-se a si mesmo. [...] 
33 Assim também vós, cada um em particular, ame a sua própria mulher como a si mesmo, 
e a mulher reverencie o marido.

Cl 3:19 — Vós, maridos, amai a vossas mulheres, e não vos irriteis contra elas.

“Os maridos devem estudar o Modelo e procurar compreender o 
que o símbolo apresentado em Efésios signifi ca. [...] O marido deve 
ser como um Salvador para sua família. Será que ele permanecerá na 
nobre varonilidade que Deus lhe deu, sempre buscando enobrecer a 
esposa e os fi lhos? [...] Que todo marido e pai se esforce para enten-
der as palavras de Cristo, não de forma tendenciosa, apenas focando 
na sujeição da mulher ao homem, mas estude também sua própria 
posição na estrutura familiar tendo em mente a cruz do Calvário.” — 
Manuscript Releases, vol. 21, p. 216.
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Quinta-feira, 16 de maio

5. NENHUM “CHEFE” NA FAMÍLIA CRISTÃ

A Que grau de intimidade deve haver no relacionamento entre 
marido e mulher? Gênesis 2:23 e 24; Mateus 19:4-6.

Gn 2:23 e 24 — E disse Adão: Esta é agora osso dos meus ossos, e carne da minha carne; 
esta será chamada mulher, porquanto do homem foi tomada. 24 Portanto deixará o ho-
mem o seu pai e a sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos uma carne.

Mt 19:4-6 — Ele, porém, respondendo, disse-lhes: Não tendes lido que aquele que os fez no 
princípio macho e fêmea os fez, 5 E disse: Portanto, deixará o homem pai e mãe, e se unirá 
à sua mulher, e serão dois numa só carne? 6 Assim não são mais dois, mas uma só carne. 
Portanto, o que Deus ajuntou não o separe o homem.

“Nem o marido nem a esposa devem disputar o controle. O Senhor 
estabeleceu o princípio que deve nortear esse assunto. O marido deve 
valorizar sua esposa assim como Cristo valoriza a igreja. Por sua vez, a 
esposa deve respeitar e amar o marido. Ambos devem cultivar a bon-
dade, determinados a nunca entristecer nem prejudicar o outro.” — O 
lar adventista, pp. 106 e 107.

“Precisamos ter o Espírito de Deus, ou nunca teremos harmonia 
no lar. Se tiver o espírito de Cristo, a esposa será cuidadosa com as pa-
lavras. Ela controlará seu espírito, será submissa e, ainda assim, não se 
sentirá como uma escrava, mas como uma companheira do marido. 
Se o marido for um servo de Deus, ele não dominará a esposa; não será 
arbitrário nem exigente. A valorização do afeto no lar nunca pode ser 
excessiva, pois se o Espírito do Senhor habitar na família, ela se torna 
um símbolo do Céu. [...] Se um errar, o outro exercerá a tolerância cris-
tã e não se afastará friamente.

“Nem o marido nem a esposa devem tentar exercer sobre o outro 
um controle arbitrário. Não tentem obrigar um ao outro a ceder aos 
seus desejos. Vocês não podem fazer isso e ao mesmo tempo conservar 
o amor um pelo outro. Sejam gentis, pacientes e tolerantes, atencio-
sos e corteses. Pela graça de Deus, vocês podem ter sucesso em fazer 
um ao outro feliz, como prometeram agir no voto matrimonial.” — 
Ibidem, p. 118.

Quinta-feira, 16 de maio Ano Bíblico: 2 Crônicas 21-23
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Sexta-feira, 17 de maio

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Como posso fazer com que minha atitude e tom de voz em relação 
ao meu cônjuge refl itam de forma mais consistente os princípios que 
Deus nos deu de modo tão claro?
2. Por que devo ser mais rápido em admitir meus erros e pedir perdão 
ao meu cônjuge?
3. Por que Deus me chama a estar pronto/disposto a morrer pelo meu 
cônjuge?
4. Como posso evitar trair meu cônjuge até mesmo em pensamento?
5. Por que seria prudente para meu cônjuge e eu considerarmos em 
oração se temos sido culpados do orgulho de ostentar — seja no 
modo de vestir, nas habilidades culinárias ou em bens, tais como veí-
culos, eletrônicos, casa e mobília etc.?

Sábado, 18 de maio

ANOTAÇÕES

Sexta-feira, 17 de maio

Sábado, 18 de maio

Ano Bíblico: 2 Crônicas 24 e 25

Ano Bíblico: 2 Crônicas 26-28
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Domingo, 19 de maio

1. UM VERDADEIRO CRISTÃO DESCRITO
A Como Pedro descreve um verdadeiro cristão? 1 Pedro 3:8.

1Pe 3:8 — E, fi nalmente, sede todos de um mesmo sentimento, compassivos, amando os 
irmãos, entranhavelmente misericordiosos e afáveis.

“As pessoas apreciam muito pouco o valor da cortesia. Muitos têm 
um coração gentil, mas não têm maneiras gentis. Muitos que conquis-
tam respeito por sua sinceridade e retidão são lamentavelmente defi -
cientes em cordialidade. Essa falta prejudica a própria felicidade deles 
e desvaloriza seu serviço em favor de outros.” — Educação, p. 240.

B Que atitude exclusiva de um cristão Pedro especialmente enfa-
tiza? 1 Pedro 3:9; Mateus 5:44.

1Pe 3:9 — Não tornando mal por mal, ou injúria por injúria; antes, pelo contrário, ben-
dizendo; sabendo que para isto fostes chamados, para que por herança alcanceis a bênção.

Mt 5:44 — Eu, porém, vos digo: Amai a vossos inimigos, bendizei os que vos maldizem, 
fazei bem aos que vos odeiam, e orai pelos que vos maltratam e vos perseguem; para que 
sejais fi lhos do vosso Pai que está nos céus.

“E, fi nalmente, sede todos de um mesmo sentimento, 
compassivos, amando os irmãos, entranhavelmente 
misericordiosos e afáveis” (1 Pedro 3:8).

“Aqueles que afi rmam ser seguidores de Cristo e, ao mesmo 
tempo, são rudes, indelicados e descorteses em palavras e com-

portamento, não aprenderam de Jesus. Um ser humano arrogan-
te, dominador e crítico não é um cristão, pois ser cristão é ser se-
melhante a Cristo.” — O lar adventista, p. 427.

Estudo adicional: O lar adventista, pp. 421-429 (capítulo 69: “Cortesia e bon-
dade”).

Sábado, 25 de maio de 2024

A ATITUDE DO CRISTÃO

8

Domingo, 19 de maio Ano Bíblico: 2 Crônicas 29-31
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“Trate todos com refi namento e delicadeza, como fi lhos e fi lhas de 
Deus.

“O cristianismo transformará homens e mulheres em cavalheiros 
e damas. Cristo era cortês, mesmo com os que O perseguiam; e Seus 
verdadeiros seguidores manifestarão a mesma atitude.” — A ciência do 
bom viver, p. 489.

“Essa religião nos ensina a exercitar a paciência e a longanimidade 
quando nos deparamos com situações em que recebemos tratamento 
duro e injusto [...].

“Há constante necessidade de paciência, mansidão, altruísmo e 
sacrifício próprio na prática da religião bíblica.” — A maravilhosa graça 
de Deus, p. 248.

Segunda-feira, 20 de maio

2. VIGIANDO NOSSAS PALAVRAS

A Que princípio importante Pedro reforçou como condição de 
uma vida feliz tanto nesta Terra quanto no mundo por vir? Sal-

mos 34:12 e 13; 1 Pedro 3:10.
Sl 34:12 e 13 — Quem é o homem que deseja a vida, que quer largos dias para ver o bem? 
13 Guarda a tua língua do mal, e os teus lábios de falarem o engano.

1Pe 3:10 — Porque quem quer amar a vida, e ver os dias bons, refreie a sua língua do mal, 
e os seus lábios não falem engano.

“Satanás está trabalhando em todas as igrejas para corromper o re-
banho de Deus. [...] O Senhor me instruiu a dizer a toda pessoa que 
afi rma ser seguidora de Cristo: ‘Guarde sua língua e seus lábios do mal 
para que não profi ram palavras enganosas’. Satanás trabalha por meio 
da exaltação própria para arruinar o ser humano, e podemos ver sua 
obra em todas as igrejas. Meus irmãos e irmãs, vigiem rigorosamente 
o próprio espírito. Controlem suas palavras para que Satanás não os 
leve a repetir a própria história dele.” — Olhando para o alto, p. 114.

B Cite casos de pessoas que violaram esse princípio, e como isso 
causou constrangimento e desgraça, especialmente para quem 

as proferiu. 1 Samuel 14:24-27, 43-45; Ester 6:6-10.
1Sm 14:24-27, 43-45 — E estavam os homens de Israel já exaustos naquele dia, porquanto 
Saul conjurou o povo, dizendo: Maldito o homem que comer pão até à tarde, antes que me 
vingue de meus inimigos. Por isso todo o povo se absteve de provar pão. 25 E todo o povo 

Segunda-feira, 20 de maio Ano Bíblico: 2 Crônicas 32 e 33
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chegou a um bosque; e havia mel na superfície do campo. 26 E, chegando o povo ao bosque, 
eis que havia um manancial de mel; porém ninguém chegou a mão à boca, porque o povo 
temia a conjuração. 27 Porém Jônatas não tinha ouvido quando seu pai conjurara o povo, e 
estendeu a ponta da vara que tinha na mão, e a molhou no favo de mel; e, tornando a mão 
à boca, aclararam-se os seus olhos. [...] 43 Disse então Saul a Jônatas: Declara-me o que 
tens feito. E Jônatas lho declarou, e disse: Tão-somente provei um pouco de mel com a ponta 
da vara que tinha na mão; eis que devo morrer? 44 Então disse Saul: Assim me faça Deus, 
e outro tanto, que com certeza morrerás, Jônatas. 45 Porém o povo disse a Saul: Morrerá 
Jônatas, que efetuou tão grande salvação em Israel? Nunca tal suceda; vive o Senhor, que 
não lhe há de cair no chão um só cabelo da sua cabeça! pois com Deus fez isso hoje. Assim 
o povo livrou a Jônatas, para que não morresse.

Et 6:6-10 — E, entrando Hamã, o rei lhe disse: Que se fará ao homem de cuja honra o rei 
se agrada? Então Hamã disse no seu coração: De quem se agradaria o rei para lhe fazer 
honra mais do que a mim? 7 Assim disse Hamã ao rei: Para o homem, de cuja honra o rei 
se agrada, 8 Tragam a veste real que o rei costuma vestir, como também o cavalo em que o 
rei costuma andar montado, e ponha-se-lhe a coroa real na sua cabeça. 9 E entregue-se a 
veste e o cavalo à mão de um dos príncipes mais nobres do rei, e vistam delas aquele homem 
a quem o rei deseja honrar; e levem-no a cavalo pelas ruas da cidade, e apregoe-se diante 
dele: Assim se fará ao homem a quem o rei deseja honrar! 10 Então disse o rei a Hamã: 
Apressa-te, toma a veste e o cavalo, como disseste, e faze assim para com o judeu Mardo-
queu, que está assentado à porta do rei; e coisa nenhuma omitas de tudo quanto disseste.

“Não permita que uma só palavra de irritação, aspereza ou raiva 
escape de seus lábios. A graça de Cristo aguarda sua solicitação. Seu 
Espírito assumirá o controle do coração e da consciência, conduzindo 
suas palavras e ações. Nunca perca o respeito próprio por pronunciar 
palavras precipitadas e impulsivas. Cuide para que suas palavras se-
jam puras, e a conversa, santa.” — Orientação da criança, p. 219.

C Como a quebra desse princípio impedirá muitos de receberem 
a vida eterna? 1 Pedro 3:10 (última parte). Compare esse versí-

culo com Apocalipse 14:5; Apocalipse 21:27.
1Pe 3:10 [ú.p.] — [...] refreie a sua língua do mal, e os seus lábios não falem engano.

Ap 14:5 — E na sua boca não se achou engano; porque são irrepreensíveis diante do trono 
de Deus.

Ap 21:27 — E não entrará nela coisa alguma que contamine, e cometa abominação e men-
tira; mas só os que estão inscritos no livro da vida do Cordeiro.
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“Quando esses consumidores de chá e café se reúnem para entre-
tenimento social, [...] sua língua se solta, e eles começam a obra per-
versa de falar mal dos outros. Suas palavras não são poucas ou bem-
-escolhidas. As fofocas se espalham, muitas vezes levando também o 
veneno do escândalo. Esses fofoqueiros imprudentes se esquecem de 
que há uma testemunha. Um Vigia invisível está escrevendo suas pa-
lavras nos livros do Céu. Todas essas críticas grosseiras, esses relatos 
exagerados, esses sentimentos invejosos, expressos sob a empolgação 
da xícara de chá, Jesus registra como sendo cometidos contra Ele mes-
mo.” — Conselhos sobre o regime alimentar, p. 423.

Terça-feira, 21 de maio

3. BUSCANDO A PAZ

A De que outros princípios importantes da vida cristã Pedro nos 
lembra? 1 Pedro 3:11; Isaías 1:16 e 17.

1Pe 3:11 — Aparte-se do mal, e faça o bem; busque a paz, e siga-a.

Is 1:16 e 17 — Lavai-vos, purifi cai-vos, tirai a maldade de vossos atos de diante dos meus 
olhos; cessai de fazer mal. 17 Aprendei a fazer bem; procurai o que é justo; ajudai o oprimi-
do; fazei justiça ao órfão; tratai da causa das viúvas.

B Como podemos “evitar o mal e fazer o bem”? Jeremias 13:23. 
Compare esse versículo com 1 Coríntios 6:9-11; João 3:5; Tia-

go 4:7.
Jr 13:23 — Porventura pode o etíope mudar a sua pele, ou o leopardo as suas manchas? 
Então podereis vós fazer o bem, sendo ensinados a fazer o mal.

1Co 6:9-11 — Não sabeis que os injustos não hão de herdar o reino de Deus? 10 Não erreis: nem 
os devassos, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem os efeminados, nem os sodomitas, nem os 
ladrões, nem os avarentos, nem os bêbados, nem os maldizentes, nem os roubadores herdarão 
o reino de Deus. 11 E é o que alguns têm sido; mas haveis sido lavados, mas haveis sido santi-
fi cados, mas haveis sido justifi cados em nome do Senhor Jesus, e pelo Espírito do nosso Deus.

Jo 3:5 — Jesus respondeu: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer da 
água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus.

Tg 4:7 — Sujeitai-vos, pois, a Deus, resisti ao diabo, e ele fugirá de vós.

Terça-feira, 21 de maio Ano Bíblico: 2 Crônicas 34-36
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“[Aqueles para quem o apóstolo Paulo está escrevendo] devem re-
velar na própria vida a gloriosa mudança que a graça transformadora 
de Cristo operou neles. [...] Era-lhes impossível mudar o próprio cora-
ção. Por esse motivo, quando seus esforços retiraram pessoas das fi lei-
ras de Satanás para que tomassem posição ao lado de Cristo, eles não 
deveriam atribuir a si mesmos nenhum crédito pela transformação 
ocorrida [...].

“O poder de Deus é o único elemento efi caz na grande obra de con-
quistar a vitória sobre o mundo, a carne e o diabo. [...] O ser humano 
não pode realizar nada sem Deus, mas Deus, por outro lado, organi-
zou Seus planos de modo a não realizar nada pela restauração da raça 
humana sem a cooperação do elemento humano com o divino. A 
parte que o homem deve cumprir é incalculavelmente pequena; con-
tudo, no plano de Deus, é exatamente essa parte que é essencial para 
tornar a obra um sucesso.

“A grande mudança que se vê na vida de um pecador após a con-
versão não tem origem em nenhuma bondade humana.” — A maravi-
lhosa graça de Deus, p. 319.

C Que esperança e promessa são dadas àqueles que se entre-
garam ao poder transformador do evangelho, mas ainda es-

tão sendo derrotados por várias tentações? 1 Pedro 3:12; João 
14:13 e 14.
1Pe 3:12 — Porque os olhos do Senhor estão sobre os justos, e os seus ouvidos atentos às 
suas orações; mas o rosto do Senhor é contra os que fazem o mal.

Jo 14:13 e 14 — E tudo quanto pedirdes em meu nome eu o farei, para que o Pai seja glori-
fi cado no Filho. 14 Se pedirdes alguma coisa em meu nome, eu o farei.

“Pela fé e a oração, todos podem cumprir os requisitos do evange-
lho. Nenhuma pessoa pode ser forçada a transgredir. Primeiro, deve 
concordar; a alma deve propor o ato pecaminoso antes que o desejo 
controle a razão ou a iniquidade triunfe sobre a consciência. Por mais 
forte que seja, a tentação nunca é uma desculpa para o pecado. ‘Os 
olhos do Senhor estão sobre os justos, e os Seus ouvidos atentos às 
suas orações’. Clame ao Senhor, alma tentada. Jogue-se, indefesa e in-
digna, sobre Jesus, e solicite Sua promessa. O Senhor ouvirá. Ele sabe 
como são fortes as inclinações do coração natural e ajudará em todos 
os momentos de tentação.

“Você caiu em pecado? Então busque a Deus sem demora, claman-
do por misericórdia e perdão.” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 177.
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Quarta-feira, 22 de maio

4. FAZER O BEM SEM MEDO

A Que conselhos práticos de Pedro, caso sejam seguidos, podem 
nos ajudar a resolver muitos problemas nos relacionamentos? 

1 Pedro 3:13; Provérbios 15:1.
1Pe 3:13 — E qual é aquele que vos fará mal, se fordes seguidores do bem?

Pv 15:1 — A RESPOSTA branda desvia o furor, mas a palavra dura suscita a ira.

“Palavras de retaliação contra alguém que está com raiva geral-
mente agem como um chicote, aumentando ainda mais a fúria do 
temperamento. Mas a raiva confrontada com o silêncio rapidamente 
se dissolve. Que o cristão refreie a língua, tomando a decisão fi rme de 
não proferir palavras ásperas e impacientes.” — Mensagens aos jovens, 
p. 136.

B Como devemos lidar com as pessoas que parecem não se acal-
mar mesmo após ouvirem nossa delicada advertência? 1 Pedro 

3:14, 16 e 17.
1Pe 3:14, 16 e 17 — Mas também, se padecerdes por amor da justiça, sois bem-aventura-
dos. E não temais com medo deles, nem vos turbeis; [...] 16 Tendo uma boa consciência, 
para que, naquilo em que falam mal de vós, como de malfeitores, fi quem confundidos os 
que blasfemam do vosso bom porte em Cristo. 17 Porque melhor é que padeçais fazendo 
bem (se a vontade de Deus assim o quer), do que fazendo mal.

“O próprio Jesus nunca negociou a paz usando acordos. [...] Cristo 
chama Seus seguidores para a mesma obra, e eles devem ter cuidado 
para não renunciar à verdade ao tentar evitar desentendimentos. [...] 
Não se pode obter verdadeira paz comprometendo princípios, e nin-
guém pode permanecer fi el aos princípios sem provocar oposição. 
Um cristianismo genuinamente espiritual sofrerá oposição dos que 
praticam a desobediência. Mas Jesus ordenou a Seus discípulos: ‘Não 
temais aqueles que matam o corpo, mas não podem matar a alma’. 
Quem é fi el a Deus não precisa temer o poder dos homens nem a ini-
mizade de Satanás. Em Cristo, a vida eterna está garantida. Seu úni-
co medo deve ser o de que abandonem a verdade e, assim, traiam a 
confi ança com que Deus os têm honrado.” — O Desejado de Todas as 
Nações, p. 356.

Quarta-feira, 22 de maio Ano Bíblico: Esdras 1-3
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C Qual deve ser a fonte de todas as nossas boas obras e palavras 
amáveis? 1 Pedro 3:16 (primeira parte); Atos 24:16; Hebreus 

9:14.
1Pe 3:16 [p.p.] — Tendo uma boa consciência. [...]

At 24:16 — E por isso procuro sempre ter uma consciência sem ofensa, tanto para com 
Deus como para com os homens.

Hb 9:14 — Quanto mais o sangue de Cristo, que pelo Espírito eterno se ofereceu a si mesmo 
imaculado a Deus, purifi cará as vossas consciências das obras mortas, para servirdes ao 
Deus vivo?

“Na Palavra de Deus, lemos que existem consciências boas e más, 
e o fato de a sua consciência não o condenar por não cumprir a Lei de 
Deus não prova que você não está condenado aos olhos dEle. Leve sua 
consciência até a Palavra de Deus e verifi que se sua vida e caráter estão 
de acordo com o padrão de justiça que Deus revelou nela.” — The Re-
view and Herald, 3 de setembro de 1901.

Quinta-feira, 23 de maio

5. CONHECENDO NOSSA POSIÇÃO

A Quais são as principais razões pelas quais devemos estudar a 
Palavra de Deus diariamente? Josué 1:8; Salmos 119:11; 1 Pe-

dro 3:15; 2 Timóteo 2:15.
Js 1:8 — Não se aparte da tua boca o livro desta lei; antes medita nele dia e noite, para 
que tenhas cuidado de fazer conforme a tudo quanto nele está escrito; porque então farás 
prosperar o teu caminho, e serás bem-sucedido.

Sl 119:11 — Escondi a tua palavra no meu coração, para eu não pecar contra ti.

1Pe 3:15 — Antes, santifi cai ao Senhor Deus em vossos corações; e estai sempre preparados 
para responder com mansidão e temor a qualquer que vos pedir a razão da esperança que 
há em vós.

2Tm 2:15 — Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se 
envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade.

Quinta-feira, 23 de maio Ano Bíblico: Esdras 4-6



73A atitude do cristão 

B Em que grande perigo se encontram muitos que afi rmam crer 
na verdade presente? Oseias 4:6.

Os 4:6 — O meu povo foi destruído, porque lhe faltou o conhecimento; porque tu rejeitaste o 
conhecimento, também eu te rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante de mim; e, visto 
que te esqueceste da lei do teu Deus, também eu me esquecerei de teus fi lhos.

“Será que os jovens estão em posição de, com mansidão e temor, 
dar uma resposta a qualquer pessoa que lhes peça a razão da sua espe-
rança? Vi que os jovens fracassam grandemente em entender nossa 
posição. Cenas terríveis estão bem à frente deles, um tempo de angús-
tia que provará o valor do caráter.” — Testemunhos para a igreja, vol. 1, 
pp. 507 e 508.

“A mensagem atual — justifi cação pela fé — é uma mensagem de 
Deus [...].

“Não estaremos seguros se negligenciarmos o estudo diário das 
Escrituras em busca de luz e conhecimento. [...] Não há uma pessoa 
em cem que compreenda por si mesma a verdade bíblica sobre esse 
assunto, que é tão necessário para nosso bem-estar presente e eterno.” 
— Mensagens escolhidas, vol. 1, p. 359.

“Muitos esperam que seus ministros lhes tragam a luz de Deus. [...] 
Essas pessoas sofrem grande perda. Se seguissem a Cristo diariamente 
[...], poderiam obter um conhecimento claro de Sua vontade e, assim, 
alcançar uma experiência valiosa. Por falta dessa experiência, os ir-
mãos que afi rmam crer na verdade andam sob a luz das faíscas que 
outros acenderam. Não estão familiarizados com o Espírito de Deus e 
não conhecem Sua vontade. Por isso, afastam-se facilmente da fé. São 
instáveis porque confi aram nos outros para obter uma experiência em 
seu lugar.” — Testemunhos para a igreja, vol. 2, p. 644.

Sexta-feira, 24 de maio

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Qual é a minha atitude para com meu cônjuge, fi lhos, irmãos e co-
legas de trabalho?
2. Cite alguns passos essenciais para fortalecer a habilidade de con-
trolar nossa língua.
3. O que devo fazer se uma tentação me derrotar?
4. Explique a diferença entre boas obras e palavras gentis nascidas de 

Sexta-feira, 24 de maio Ano Bíblico: Esdras 7-10
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uma consciência pura em comparação com motivações egoístas na 
tentativa de construir uma boa reputação.
5. Como posso obter uma compreensão mais profunda das crenças 
que defendo?

Sábado, 25 de maio

ANOTAÇÕES
Sábado, 25 de maio Ano Bíblico: Neemias 1-4
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Sábado, 1º de junho de 2024

Oferta do Primeiro Sábado para um 
Projeto de Missão Estrangeira na Região do Pacífi co
A obra de compartilhar a mensagem do evangelho neste mundo é 

uma tarefa enorme devido às muitas pessoas que ainda não ouviram 
as boas-novas da salvação. O Senhor declara que “este evangelho do 
reino será pregado em todo o mundo, em testemunho a todas as na-
ções, e então virá o fi m” (Mateus 24:14). Deus ama cada uma das 7,8 
bilhões de pessoas deste mundo e deseja que todas tenham a oportu-
nidade de se voltar para Ele.

Existem muitas religiões na região do Pacífi co, incluindo o taoís-
mo, o budismo, o islamismo e o cristianismo. Entretanto, a maioria 
se identifi ca como não religiosa ou ateia. Há de fato uma grande obra 
a fazer aqui.

“O mundo inteiro está se abrindo para o evangelho. A Etiópia está 
erguendo as mãos para Deus. Do Japão, da China e da Índia, das terras 
ainda obscurecidas de nosso próprio continente, de todos os cantos 
deste nosso mundo vem o grito dos corações atingidos pelo pecado, 
que clamam pelo conhecimento do Deus de amor. Milhões e milhões 
nunca ouviram falar de Deus ou de Seu amor revelado em Cristo. Eles 
têm o direito de receber esse conhecimento. Têm o mesmo direito 
nosso à misericórdia do Salvador. Por isso, cabe a nós, que recebemos 
o conhecimento, junto com nossos fi lhos, com quem podemos com-
partilhá-lo, atender ao seu chamado.” — Educação, pp. 262 e 263.

Embora a divulgação da mensagem possa não ter tanta liberdade 
em algumas áreas quanto em outras, a verdade sempre encontra um 
caminho até os corações humanos, e existem muitos crentes na men-
sagem do Movimento de Reforma em lugares que você talvez não ima-
gine. Neste sábado, pedimos que orem especialmente por esta obra, 
para que Deus a capacite a avançar a fi m de preparar mais almas para 
o Seu reino.

Para que a verdade avance, há urgência de meios para facilitar a 
tarefa de obtermos um lugar de adoração visando promover a causa 
da verdade na parte norte deste grande campo de trabalho. Por isso, 
pedimos encarecidamente que você doe com generosidade.

“Porque, assim como desce a chuva e a neve dos céus, e para lá não 
tornam, mas regam a terra e a fazem produzir, e brotar, e dar semente 
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ao semeador, e pão ao que come, assim será a Minha palavra, que sair 
da Minha boca; ela não voltará para Mim vazia, antes fará o que me 
apraz e prosperará naquilo para que a enviei” (Isaías 55:10 e 11).

— Em nome de seus irmãos e irmãs distantes
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“O batismo, que corresponde a isso, agora também salva 
vocês, não sendo a remoção das impurezas do corpo, 
mas o apelo por uma boa consciência para com Deus, 
por meio da ressurreição de Jesus Cristo” (1 Pedro 3:21, 
Nova Almeida Atualizada).

“Suplico aos membros da igreja em cada cidade a buscarem 
com determinação o batismo do Espírito Santo.” — Conselhos 

sobre saúde, p. 548.

Estudo adicional: Caminho a Cristo, pp. 17-22 (capítulo 2: “A ponte sobre o 
abismo”).

Sábado, 1º de junho de 2024

O BATISMO DE 
QUE TODOS PRECISAM

9

Domingo, 26 de maio

1. O ÚNICO CAMINHO PARA A SALVAÇÃO

A O que Pedro afi rmou, tanto escrevendo quanto pregando, so-
bre o único caminho possível para a salvação? 1 Pedro 3:18; 

Atos 4:10-12.
1Pe 3:18 — Porque também Cristo padeceu uma vez pelos pecados, o justo pelos injustos, 
para levar-nos a Deus; mortifi cado, na verdade, na carne, mas vivifi cado pelo Espírito.

At 4:10-12 — Seja conhecido de vós todos, e de todo o povo de Israel, que em nome de Jesus 
Cristo, o Nazareno, aquele a quem vós crucifi castes e a quem Deus ressuscitou dentre os 
mortos, em nome desse é que este está são diante de vós. 11 Ele é a pedra que foi rejeitada 
por vós, os edifi cadores, a qual foi posta por cabeça de esquina. 12 E em nenhum outro há 
salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, 
pelo qual devamos ser salvos.

Ano Bíblico: Neemias 5-8
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B Por que Deus, em Sua misericórdia, não poderia simplesmente 
perdoar e salvar pecadores sem sacrifi car Seu Filho? Isaías 

26:10; Romanos 8:7. Compare esses versículos com Romanos 5:10 e 
Colossenses 1:20-22.
Is 26:10 — Ainda que se mostre favor ao ímpio, nem por isso aprende a justiça; até na terra 
da retidão ele pratica a iniquidade, e não atenta para a majestade do Senhor.

Rm 8:7 — Porquanto a inclinação da carne é inimizade contra Deus, pois não é sujeita à 
lei de Deus, nem, em verdade, o pode ser.

Rm 5:10 — Porque se nós, sendo inimigos, fomos reconciliados com Deus pela morte de seu 
Filho, muito mais, tendo sido já reconciliados, seremos salvos pela sua vida.

Cl 1:20-22 — E que, havendo por ele feito a paz pelo sangue da sua cruz, por meio dele 
reconciliasse consigo mesmo todas as coisas, tanto as que estão na terra, como as que estão 
nos céus. 21 A vós também, que noutro tempo éreis estranhos, e inimigos no entendimento 
pelas vossas obras más, agora contudo vos reconciliou 22 No corpo da sua carne, pela mor-
te, para perante ele vos apresentar santos, e irrepreensíveis, e inculpáveis.

“Em seu estado de pureza, o ser humano mantinha uma jubilosa e 
feliz comunhão com [Deus]. [...] Mas depois de pecar, incapaz de en-
contrar alegria na santidade, tentou se esconder da presença de Deus. 
[...] Portanto, o pecador não consegue mais ser feliz na presença do Se-
nhor, e evita a todo custo a companhia dos seres santos. Se recebesse 
permissão para entrar no Céu, nem ali o pecador encontraria prazer. 
O amor desinteressado que reina lá [...] não encontraria eco algum em 
sua alma. Seus pensamentos, interesses e motivos seriam bem dife-
rentes dos que os seres puros de lá mantêm. O pecador seria uma nota 
dissonante na harmonia do Céu. O Paraíso seria para ele um lugar de 
tortura. [...] Contudo, Deus não toma uma atitude arbitrária ao impe-
dir que pecadores não convertidos entrem no Céu. Eles mesmos é que 
se excluem por seu despreparo para viver naquele tipo de sociedade. 
A glória de Deus seria para eles um fogo consumidor.” — Caminho a 
Cristo, pp. 17 e 18.

Segunda-feira, 27 de maio

2. CERTEZA ATRAVÉS DE SUA RESSURREIÇÃO

A Embora sejamos salvos pela morte de Cristo, em que sentido 
também somos “salvos pela ressurreição de Jesus”? 1 Pedro 

3:21 (última parte);1 Coríntios 6:14; 1 Coríntios 15:22 e 23; 1 Tessa-
lonicenses 4:13-16.

Segunda-feira, 27 de maio Ano Bíblico: Neemias 9-11
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1Pe 3:21 [ú.p.] — [...] não a remoção da sujeira do corpo, mas o compromisso de uma 
boa consciência diante de Deus — por meio da ressurreição de Jesus Cristo. [Nova Versão 
Internacional.]

1Co 6:14 — Ora, Deus, que também ressuscitou o Senhor, nos ressuscitará a nós pelo seu 
poder.

1Co 15:22 e 23 — Porque, assim como todos morrem em Adão, assim também todos serão 
vivifi cados em Cristo. 23 Mas cada um por sua ordem: Cristo as primícias, depois os que 
são de Cristo, na sua vinda.

1Ts 4:13-16 — Não quero, porém, irmãos, que sejais ignorantes acerca dos que já dormem, 
para que não vos entristeçais, como os demais, que não têm esperança. 14 Porque, se cremos 
que Jesus morreu e ressuscitou, assim também aos que em Jesus dormem, Deus os tornará a 
trazer com ele. 15 Dizemo-vos, pois, isto, pela palavra do Senhor: que nós, os que fi carmos 
vivos para a vinda do Senhor, não precederemos os que dormem. 16 Porque o mesmo Se-
nhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que 
morreram em Cristo ressuscitarão primeiro.

B O que Pedro explica a respeito de quem realmente cumpriu a 
ordem do Pai e ressuscitou Jesus? Compare Atos 2:22-24 com 

1 Pedro 3:18.
At 2:22-24 — Homens israelitas, escutai estas palavras: A Jesus Nazareno, homem apro-
vado por Deus entre vós com maravilhas, prodígios e sinais, que Deus por ele fez no meio 
de vós, como vós mesmos bem sabeis; 23 A este que vos foi entregue pelo determinado 
conselho e presciência de Deus, prendestes, crucifi castes e matastes pelas mãos de injus-
tos; 24 Ao qual Deus ressuscitou, soltas as ânsias da morte, pois não era possível que fosse 
retido por ela.

1Pe 3:18 — Porque também Cristo padeceu uma vez pelos pecados, o justo pelos injustos, 
para levar-nos a Deus; mortifi cado, na verdade, na carne, mas vivifi cado pelo Espírito.

“Aquele que morreu pelos pecados do mundo deveria permanecer 
no túmulo pelo tempo determinado. Ele fi cou naquela prisão dentro 
da rocha como prisioneiro da justiça divina. [...] Ele estava carregando 
os pecados do mundo, e somente Seu Pai O poderia libertar.” — The 
Youth’s Instructor, 2 de maio de 1901.

“Ao ressuscitar Cristo, o Pai glorifi cou Seu Filho perante a guarda 
romana, [...] as hostes satânicas e o universo celestial.” — Exaltai-O, 
p. 102.
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“Então o poderoso anjo, com uma voz que fez a terra tremer, decla-
rou: Jesus, Filho de Deus, Teu Pai Te chama! E Aquele que havia con-
quistado o poder de vencer a morte e a sepultura, saiu.” — The Present 
Truth, 18 de fevereiro de 1886.

“Deus está revestido de poder; Ele é capaz de tomar aqueles que 
estão mortos em ofensas e pecados, e, pela operação do Espírito que 
ressuscitou Jesus dentre os mortos, transformar o caráter humano, 
restaurando na alma a imagem perdida de Deus.” — The Youth’s Ins-
tructor, 7 de fevereiro de 1895.

C Quem ressuscitará todos os santos para a imortalidade na vol-
ta de Cristo, e sob que condição isso será possível? Romanos 

8:9-11.
Rm 8:9-11 — Vós, porém, não estais na carne, mas no Espírito, se é que o Espírito de Deus 
habita em vós. Mas, se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele. 10 E, se 
Cristo está em vós, o corpo, na verdade, está morto por causa do pecado, mas o espírito vive 
por causa da justiça. 11 E, se o Espírito daquele que dentre os mortos ressuscitou a Jesus 
habita em vós, aquele que dentre os mortos ressuscitou a Cristo também vivifi cará os vossos 
corpos mortais, pelo seu Espírito que em vós habita.

“O Espírito de Deus, que habita em vocês, vivifi ca os corpos mor-
tais [...].

“O poder vivifi cante do Espírito de Cristo habitando no corpo 
mortal une toda alma crente a Jesus Cristo [...].

“Na primeira ressurreição, o Doador da Vida chamará Sua posse 
adquirida. [...] Pelo poder do Salvador que neles habitou quando ain-
da vivos, e por terem sido participantes da natureza divina, Ele os res-
suscita.” — Mensagens escolhidas, vol. 2, p. 271.

“Cristo vê a morte como um sono — silêncio, escuridão e incons-
ciência. Ele a menciona como se fosse um breve instante. [...] E para o 
crente, a morte é apenas um detalhe de pouca importância. Para ele, 
morrer é apenas dormir.

“O mesmo poder que ressuscitou Cristo também ressuscitará Sua 
igreja.” — Minha consagração hoje, p. 295.
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Terça-feira, 28 de maio

3. O PODER POR TRÁS DO EVANGELHO

A Quem Jesus usou para pregar o evangelho e apelar para a hu-
manidade caída nos tempos do Antigo Testamento? 1 Pedro 

3:18 (última parte), 19 e 20. Para entender quem eram os “espíritos 
em prisão”, compare esta frase com Provérbios 5:22; Isaías 42:6 e 7; 
Isaías 61:1.
1Pe 3:18 [ú.p.], 19 e 20 — [...] mas vivifi cado pelo Espírito; 19 No qual também foi, e 
pregou aos espíritos em prisão; 20 Os quais noutro tempo foram rebeldes, quando a longa-
nimidade de Deus esperava nos dias de Noé, enquanto se preparava a arca; na qual poucas 
(isto é, oito) almas se salvaram pela água.

Pv 5:22 — Quanto ao ímpio, as suas iniquidades o prenderão, e com as cordas do seu 
pecado será detido.

Is 42:6 e 7 — Eu, o Senhor, te chamei em justiça, e te tomarei pela mão, e te guardarei, e te 
darei por aliança do povo, e para luz dos gentios. 7 Para abrir os olhos dos cegos, para tirar 
da prisão os presos, e do cárcere os que jazem em trevas.

Is 61:1 — O ESPÍRITO do Senhor DEUS está sobre mim; porque o Senhor me ungiu, para 
pregar boas novas aos mansos; enviou-me a restaurar os contritos de coração, a proclamar 
liberdade aos cativos, e a abertura de prisão aos presos.

“Deus está constantemente apelando para o coração humano, 
convidando-o a reconhecer Seu amor e misericórdia. [...] Assim 
Ele tem suplicado à humanidade em todas as épocas. No tempo de 
Noé, Cristo falou à humanidade mediante um agente humano e 
pregou àqueles que viviam na escravidão do pecado.” — Este dia 
com Deus, p. 278.

“Antes disso, o Espírito já estava no mundo. Desde o início da obra 
redentora, vinha agindo no coração dos seres humanos.” — O Deseja-
do de Todas as Nações, p. 669.

B Após Sua ascensão, quem Cristo enviou para dar poder aos 
apóstolos a fi m de que a obra do evangelho prosseguisse? 

João 14:12, 16 e 17; João 20:21 e 22; Atos 1:2.
Jo 14:12, 16 e 17 — Na verdade, na verdade vos digo que aquele que crê em mim também 
fará as obras que eu faço, e as fará maiores do que estas, porque eu vou para meu Pai. 
[...] 16 E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fi que convosco para 
sempre; 17 O Espírito de verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê nem o 
conhece; mas vós o conheceis, porque habita convosco, e estará em vós.

Terça-feira, 28 de maio Ano Bíblico: Neemias 12 e 13
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Jo 20:21 e 22 — Disse-lhes, pois, Jesus outra vez: Paz seja convosco; assim como o Pai me 
enviou, também eu vos envio a vós. 22 E, havendo dito isto, assoprou sobre eles e disse-lhes: 
Recebei o Espírito Santo.

At 1:2 — Até ao dia em que foi recebido em cima, depois de ter dado mandamentos, pelo 
Espírito Santo, aos apóstolos que escolhera.

“Enquanto Cristo esteve na Terra, os discípulos não desejaram ou-
tro ajudador. Somente depois que fossem privados da presença de Je-
sus é que sentiriam a necessidade do Espírito, e então Ele viria.

“O Espírito Santo é o representante de Cristo, mas desprovido da 
personalidade humana e dela independente. Limitado pela humani-
dade, Cristo não poderia estar em toda parte em pessoa. Portanto, era 
interessante para eles que Jesus retornasse ao Pai e enviasse o Espírito 
para ser Seu substituto na Terra. Assim, ninguém poderia se benefi ciar 
da localização ou do contato pessoal com Cristo. Pelo Espírito, o Sal-
vador seria acessível a todos. Nesse sentido, Ele estaria mais próximo 
deles do que se não tivesse subido ao alto.” — Idem.

C Que promessa de Deus se cumprirá novamente no tempo do 
fi m, de um modo ainda mais abundante do que na época dos 

apóstolos? Joel 2:28-31; Oseias 6:3.
Jl 2:28-31 — E há de ser que, depois derramarei o meu Espírito sobre toda a carne, e vossos 
fi lhos e vossas fi lhas profetizarão, os vossos velhos terão sonhos, os vossos jovens terão visões. 
29 E também sobre os servos e sobre as servas naqueles dias derramarei o meu Espírito. 30 
E mostrarei prodígios no céu, e na terra, sangue e fogo, e colunas de fumaça. 31 O sol se 
converterá em trevas, e a lua em sangue, antes que venha o grande e terrível dia do Senhor.

Os 6:3 — Então conheçamos, e prossigamos em conhecer ao Senhor; a sua saída, como a 
alva, é certa; e ele a nós virá como a chuva, como chuva serôdia que rega a terra.

“A grande obra do evangelho não deve se encerrar com uma menor 
manifestação do poder de Deus do que a que marcou o seu início.” — 
O grande confl ito, p. 611.
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Quarta-feira, 29 de maio

4. O BATISMO DE QUE TODOS PRECISAM

A Explique o batismo completo necessário para a salvação. Mar-
cos 1:7 e 8; João 3:3 e 5.

Mc 1:7 e 8 — E pregava, dizendo: Após mim vem aquele que é mais forte do que eu, do qual 
não sou digno de, abaixando-me, desatar a correia das suas alparcas. 8 Eu, em verdade, 
tenho-vos batizado com água; ele, porém, vos batizará com o Espírito Santo.

Jo 3:3 e 5 — Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele que 
não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus. [...] 5 Jesus respondeu: Na verdade, na 
verdade te digo que aquele que não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino 
de Deus.

“A atmosfera da igreja é fria demais. [...] O calor de seu primeiro 
amor está congelado e, a menos que o batismo do Espírito Santo os 
renove, Deus removerá o castiçal deles do lugar, a não ser que se arre-
pendam e voltem a praticar as primeiras obras.” — Testemunhos para 
ministros, pp. 167 e 168.

B Por que muitos cristãos têm difi culdade para cumprir os votos 
que fi zeram na ocasião do batismo pela água? Hebreus 5:11 e 

12; Hebreus 6:1 e 2.
Hb 5:11 e 12 — Do qual muito temos que dizer, de difícil interpretação; porquanto vos 
fi zestes negligentes para ouvir. 12 Porque, devendo já ser mestres pelo tempo, ainda neces-
sitais de que se vos torne a ensinar quais sejam os primeiros rudimentos das palavras de 
Deus; e vos haveis feito tais que necessitais de leite, e não de sólido mantimento.

Hb 6:1 e 2 — POR isso, deixando os rudimentos da doutrina de Cristo, prossigamos até à 
perfeição, não lançando de novo o fundamento do arrependimento de obras mortas e de 
fé em Deus, 2 E da doutrina dos batismos, e da imposição das mãos, e da ressurreição dos 
mortos, e do juízo eterno.

“Existem muitos que não dão provas reais de que obedecem aos votos 
do batismo. A formalidade, a ambição mundana, o orgulho e o amor-
-próprio esfriam seu zelo.” — Testemunhos para a igreja, vol. 9, p. 155.

“A grande necessidade dos obreiros é a do batismo do Espírito San-
to para que possam se tornar verdadeiros missionários de Deus.” — 
Conselhos sobre a escola sabatina, p. 155.

Quarta-feira, 29 de maio Ano Bíblico: Ester 1-4
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“Hoje é nossa obra entregar a alma a Cristo visando estarmos pron-
tos para o tempo do refrigério pela presença do Senhor — prontos 
para o batismo do Espírito Santo.” — Evangelismo, p. 702.

C Apenas quem pode purifi car nossa consciência para fazer dos 
nossos votos batismais uma verdadeira “indagação de uma 

boa consciência para com Deus”? Compare 1 Pedro 3:21 com He-
breus 9:14 e Romanos 8:9 e 10.
1Pe 3:21 — Que também, como uma verdadeira fi gura, agora vos salva, o batismo, não do 
despojamento da imundícia da carne, mas da indagação de uma boa consciência para com 
Deus, pela ressurreição de Jesus Cristo.

Hb 9:14 — Quanto mais o sangue de Cristo, que pelo Espírito eterno se ofereceu a si mesmo 
imaculado a Deus, purifi cará as vossas consciências das obras mortas, para servirdes ao 
Deus vivo?

Rm 8:9 e 10 — Vós, porém, não estais na carne, mas no Espírito, se é que o Espírito de 
Deus habita em vós. Mas, se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele. 10 E, 
se Cristo está em vós, o corpo, na verdade, está morto por causa do pecado, mas o espírito 
vive por causa da justiça.

“Nossa grande necessidade é a de uma consciência que o Espírito 
de Deus vivifi cou, pois a condescendência com o pecado e a incredu-
lidade têm entorpecido a consciência de muitos. Devemos saber o que 
a religião signifi ca e entender que devemos ter uma conexão viva com 
o Deus do Céu.” — The Signs of the Times, 25 de julho de 1892.

“Quem senão o Espírito Santo apresenta à mente o padrão moral 
da justiça e convence do pecado, produz a santa tristeza que opera o 
arrependimento que não traz pesar, e inspira o exercício da fé nAquele 
que é o único que pode salvar de todo pecado?” — Mensagens escolhi-
das, vol. 3, pp. 137 e 138.

Quinta-feira, 30 de maio

5. DIRECIONANDO NOSSOS PENSAMENTOS

A Para onde Pedro mais uma vez aponta ao nos guiar para a sal-
vação? 1 Pedro 3:21 (última parte) e 22; Hebreus 8:1.

1Pe 3:21 [ú.p.] e 22 — [...] mas da indagação de uma boa consciência para com Deus, 
pela ressurreição de Jesus Cristo; 22 O qual está à destra de Deus, tendo subido ao céu, 
havendo-se-lhe sujeitado os anjos, e as autoridades, e as potências.

Quinta-feira, 30 de maio Ano Bíblico: Ester 5-7



85O batismo de que todos precisam 

Hb 8:1 — ORA, a suma do que temos dito é que temos um sumo sacerdote tal, que está 
assentado nos céus à destra do trono da majestade.

“[O Senhor Jesus] senta-Se à direita de Deus e recebe suprema hon-
ra como Deus, a glória que Ele tinha antes que o mundo existisse. Ele 
distribui Seus dons a todos os que, pela fé, os reivindicam [...].

“Temos um celeiro inesgotável, um oceano de amor no Deus da 
nossa salvação.” — Para conhecê-lO, p. 338.

“Ele ressuscitou do túmulo envolto por uma nuvem de anjos em 
maravilhoso poder e glória — a Divindade e a humanidade combina-
das. Ele tomou em Suas mãos o mundo sobre o qual Satanás preten-
dia reinar como se fosse seu legítimo território e, por Sua maravilhosa 
obra ao dar a própria vida, restaurou toda a raça humana ao favor de 
Deus.

“Que ninguém tome a posição limitada e estreita de que qualquer 
uma das obras humanas pode ajudar o mínimo que seja a liquidar 
a dívida da transgressão. Esse é um engano fatal. Se vocês querem 
mesmo entender isso, devem parar de discutir suas ideias favoritas e, 
com um coração humilde, examinar a expiação. Esse assunto é tão 
mal compreendido que milhares e milhares que afi rmam ser fi lhos de 
Deus são, na verdade, fi lhos do maligno, porque confi arão nas pró-
prias obras. Deus sempre exigiu boas obras, e a Lei também as exige, 
mas pelo fato de o ser humano ter caído em pecado, no qual suas boas 
obras se tornaram inúteis, somente a justiça de Jesus pode ser efi caz. 
Cristo é capaz de salvar completamente porque Ele sempre vive para 
interceder por nós. Tudo o que o ser humano pode fazer em favor da 
própria salvação é aceitar o convite. [...] Não há pecado que o ser hu-
mano cometa para o qual o Calvário não tenha fornecido expiação. 
Assim, a cruz, em apelos fervorosos, continuamente oferece ao peca-
dor uma expiação completa.” — Mensagens escolhidas, vol. 1, p. 343.

Sexta-feira, 31 de maio

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Como posso encontrar maior alegria em falar e pensar em Jesus e 
em Sua Palavra?
2. Que evidência há da obra do Espírito Santo em mim?
3. O que aumentaria a medida do Espírito Santo para me usar no ser-
viço?

Sexta-feira, 31 de maio Ano Bíblico: Ester 8-10
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4. Como posso experimentar o batismo do Espírito Santo em pleni-
tude?
5. O que frequentemente nos leva a perder de vista a Jesus e, como 
resultado, fracassar na fé?

Sábado, 1º de junho

ANOTAÇÕES

Sábado, 1º de junho Ano Bíblico: Jó 1 e 2
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Domingo, 2 de junho

1. UM PENSAMENTO SEMPRE ENCORAJADOR

A O que o apóstolo Pedro nos aconselha a considerar para rece-
bermos força e coragem quando múltiplas tentações e afl ições 

nos atacarem? 1 Pedro 4:1; Hebreus 12:3.
1Pe 4:1 — ORA, pois, já que Cristo padeceu por nós na carne, armai-vos também vós com 
este mesmo pensamento, que aquele que padeceu na carne já cessou do pecado.

Hb 12:3 — Considerai, pois, aquele que suportou tais contradições dos pecadores contra si 
mesmo, para que não enfraqueçais, desfalecendo em vossos ânimos.

“Podemos fortalecer nossa fé e renovar nosso amor ao ir com fre-
quência ao pé da cruz para contemplar ali a humilhação de nosso Sal-
vador.” — Nossa alta vocação, p. 361.

“[1 Pedro 4:1 é citado aqui.] Perguntemos: O que nosso Salvador 
teria feito se estivesse em nossas circunstâncias? [...] O exemplo de 
Cristo responde essa pergunta. Ele deixou Sua realeza, abandonou 

“Para que, no tempo que vos resta na carne, não vivais 
mais segundo as concupiscências dos homens, mas 
segundo a vontade de Deus” (1 Pedro 4:2).

“Aqueles que são verdadeiramente santifi cados reverenciarão 
e obedecerão à Palavra de Deus assim que ela lhes for revelada. 

Eles manifestarão um forte desejo de conhecer o que é a verdade 
em cada ponto de doutrina.” — Fé e obras, p. 121.

Estudo adicional: Para conhecê-lO, p. 104; Profetas e reis, pp. 701 e 702 (ca-
pítulo 58: “A vinda de um libertador”).

Sábado, 8 de junho de 2024

VIVENDO UMA
NOVA VIDA

10

Domingo, 2 de junho Ano Bíblico: Jó 3-5
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Sua glória, sacrifi cou Suas riquezas e revestiu Sua divindade com a 
humanidade para que pudesse alcançar os humanos na condição em 
que estavam. Seu exemplo mostra que Ele entregou a própria vida pe-
los pecadores.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 79.

“Cristo foi tentado em todos os pontos em que somos tentados. 
Que aqueles que andam abatidos sob provações e tentações, e que 
sentem que seus amigos os abandonaram, pensem em Cristo [...] so-
zinho no deserto, enfrentando tentações mais intensas do que quais-
quer que eles têm de enfrentar. Que não se entreguem ao desespero, 
mas estendam a mão trêmula da fé para agarrar a mão que está esten-
dida para salvar. Que lancem a alma indefesa sobre Jesus, o qual, por 
ter enfrentado a mesma situação, sabe como livrar os que enfrentam 
tentações.” — Manuscript Releases, vol. 21, p. 12.

Segunda-feira, 3 de junho

2. DO SOFRIMENTO À VITÓRIA

A Por que Deus permite de propósito que passemos por sofrimen-
to e afl ição? 1 Pedro 4:1 (última parte); 2 Coríntios 12:7-10.

1Pe 4:1 [ú.p.] — [...] que aquele que padeceu na carne já cessou do pecado.

2Co 12:7-10 — E, para que não me exaltasse pela excelência das revelações, foi-me dado 
um espinho na carne, a saber, um mensageiro de Satanás para me esbofetear, a fi m de não 
me exaltar. 8 Acerca do qual três vezes orei ao Senhor para que se desviasse de mim. 9 E 
disse-me: A minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza. De boa 
vontade, pois, me gloriarei nas minhas fraquezas, para que em mim habite o poder de Cris-
to. 10 Por isso sinto prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições, 
nas angústias por amor de Cristo. Porque quando estou fraco então sou forte.

“Quando o Salvador Se revelou a Paulo nos brilhantes raios de Sua 
glória [...], ele fi cou fi sicamente cego pela glória da presença dAquele 
contra quem havia blasfemado. No entanto, isso ocorreu para que ele 
pudesse ter visão espiritual a fi m de que despertasse da letargia que 
havia entorpecido e anestesiado suas percepções.” — The SDA Bible
Commentary [E. G. White Comments], vol. 6, p. 1058.

“Um grande medo que me oprimia era que, se eu obedecesse ao 
chamado do dever e saísse por aí me declarando ser uma pessoa a 
quem o Altíssimo favoreceu com visões e revelações para transmitir 
ao povo, eu poderia ceder à exaltação pecaminosa e [...] trazer sobre 
mim a desaprovação de Deus, o que resultaria na perda da minha pró-
pria alma [...].

Segunda-feira, 3 de junho Ano Bíblico: Jó 6 e 7
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“Então supliquei a Deus que, se era para eu sair e relatar o que o 
Senhor havia me mostrado, que Ele me guardasse de toda arrogância. 
Disse o anjo: ‘Ele ouviu sua oração e a atenderá. Se esse mal que você 
tanto teme a ameaçar, a mão de Deus se estenderá para salvá-la. Ele a 
atrairá pela afl ição e preservará sua humildade. Compartilhe a mensa-
gem fi elmente, persevere até o fi m, e então comerá do fruto da árvore 
da vida e beberá da água da vida’.” — Vida e ensinos, pp. 67 e 68.

B Embora tentado pelos desejos pecaminosos da carne, qual 
deve ser o objetivo de todo cristão? 1 Pedro 4:2 e 15; Efésios 

4:17, 22-24.
1Pe 4:2 e 15 — Para que, no tempo que vos resta na carne, não vivais mais segundo as 
concupiscências dos homens, mas segundo a vontade de Deus. [...] 15 Que nenhum de vós 
padeça como homicida, ou ladrão, ou malfeitor, ou como o que se entremete em negócios 
alheios.

Ef 4:17, 22-24 — E digo isto, e testifi co no Senhor, para que não andeis mais como andam 
também os outros gentios, na vaidade da sua mente. [...] 22 Que, quanto ao trato passado, 
vos despojeis do velho homem, que se corrompe pelas concupiscências do engano; 23 E vos 
renoveis no espírito da vossa mente; 24 E vos revistais do novo homem, que segundo Deus 
é criado em verdadeira justiça e santidade.

“Deus exige mais de Seus seguidores do que muitos imaginam. Se 
não quisermos construir nossas esperanças do Céu sobre uma base 
falsa, devemos aceitar a Bíblia tal como está escrita e crer que o Senhor 
quer dizer exatamente o que diz. Ele não exige nada de nós que não 
nos dê graça para cumprir. Não teremos desculpas para oferecer no dia 
de Deus se fracassarmos em alcançar o padrão que Sua palavra estabe-
lece para nós.” — Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 171.

“A conversão é uma obra que a maioria não valoriza. É muita coisa 
transformar uma mente terrena e amante do pecado e levá-la a en-
tender o amor indescritível de Cristo. [...] Quando [a pessoa] entende 
tudo isso, sua vida anterior parece asquerosa e detestável. Ela odeia 
o pecado. [...] Renuncia aos antigos prazeres. Tem uma nova mente, 
novos afetos, novo interesse, nova vontade.” — A fé pela qual eu vivo, 
p. 139.
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Terça-feira, 4 de junho

3. ALGUNS HÁBITOS QUE DEVEMOS VENCER

A Quais das concupiscências pecaminosas que Pedro menciona 
são comuns e difíceis de vencer? 1 Pedro 4:3.

1Pe 4:3 — Porque é bastante que no tempo passado da vida fi zéssemos a vontade dos 
gentios, andando em dissoluções, concupiscências, borrachices, glutonarias, bebedices e 
abomináveis idolatrias.

Devassidão e paixão carnal: “As liberdades que muitos tomam 
neste século de corrupção não devem ser critério para os seguidores 
de Cristo. Essas tendências modernas de familiaridade não deveriam 
existir entre os cristãos. [...] Se a imoralidade, a poluição e o adultério 
[...] estão na ordem do dia entre aqueles que não conhecem a verdade, 
[...] como seria importante que a classe que afi rma seguir a Cristo [...] 
esteja em marcante contraste com aquela classe controlada pelas pai-
xões brutas!” — O lar adventista, p. 329.

Uso de bebidas alcoólicas: “A única forma pela qual alguém 
pode estar seguro contra o poder da intemperança é abster-se total-
mente de vinho, cerveja e destilados. [...] É o vencedor que receberá 
honras, cujo nome não será apagado do livro da vida.” — Orientação 
da criança, pp. 401 e 402.

Excessos e banquetes: “O tentador usa como isca cristãos pro-
fessos, superfi ciais em caráter e experiência religiosa. Essa classe está 
sempre pronta para os ajuntamentos em busca de prazer ou esporte, 
e sua infl uência atrai outros. Rapazes e moças que tentam ser cristãos 
bíblicos são convencidos a se juntar ao grupo. [...] Eles não percebem 
que esses entretenimentos são na verdade o banquete de Satanás, pre-
parado para impedir que as almas [...] recebam as vestes brancas do ca-
ráter, as quais são a justiça de Cristo. Ficam confusos quanto à atitude 
certa que eles, como cristãos, devem tomar.” — O lar adventista, p. 518.

“Muitos que adotaram a reforma de saúde abandonaram tudo o 
que era prejudicial; mas isso signifi ca que [...] podem comer tanto 
quanto quiserem? Sentam-se à mesa [...], rendem-se ao apetite e co-
mem em excesso [...].

“Assim, que infl uência o excesso de comida exerce sobre o estôma-
go? Ele se debilita, os órgãos digestivos se enfraquecem, e a doença, 
com todas as consequências que traz, é o resultado [...].

“Essas pessoas se sentem mal, e parece para elas que seus fi lhos são 
muito indisciplinados. Não conseguem falar calmamente com eles, 

Terça-feira, 4 de junho Ano Bíblico: Jó 8-10
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nem, sem uma medida especial de graça, agir com calma na família. A 
doença afeta todos ao redor deles; todos têm de sofrer as consequên-
cias de sua enfermidade [...].

“Mesmo os reformadores de saúde podem errar na quantidade de 
comida.” — Conselhos sobre o regime alimentar, pp. 135 e 136.

Idolatrias abomináveis: “[Os israelitas] Não deviam se confor-
mar com os costumes idólatras nem preservar os monumentos das 
idolatrias abomináveis dos pagãos. Por mais precioso o material ou 
requintado o acabamento, tudo o que pertencesse à adoração pagã 
devia ser destruído.” — The Signs of the Times, 13 de janeiro de 1881.

Quarta-feira, 5 de junho

4. SEMELHANTE A CRISTO SEMPRE E EM TODOS OS LUGARES

A Qual é a consequência mais comum que enfrentaremos nesta 
vida se escolhermos viver de acordo com a vontade de Deus? 1 

Pedro 4:4 e 12.
1Pe 4:4 e 12 — E acham estranho não correrdes com eles no mesmo desenfreamento de 
dissolução, blasfemando de vós. [...] 12 Amados, não estranheis a ardente prova que vem 
sobre vós para vos tentar, como se coisa estranha vos acontecesse.

“À medida que o tempo do fi m se aproxima, Satanás [...] usará 
agentes humanos para debochar, zombar e insultar aqueles que ‘cons-
troem o muro’.” — Profetas e reis, p. 659.

“Com lágrimas, [o povo de Deus] advertirá os ímpios do perigo de 
desprezar a Lei divina e, com uma tristeza indescritível, irão se hu-
milhar diante do Senhor em arrependimento. Por sua vez, os ímpios 
zombarão de sua tristeza e ridicularizarão seus apelos solenes. Não 
obstante, a angústia e a humilhação do povo de Deus são evidências 
categóricas de que estão recuperando a força e a nobreza de caráter 
perdidas em consequência do pecado.” — Ibidem, p. 590.

B O que todo cristão deve lembrar ao ser alvo de zombaria ou 
desprezo? 1 Pedro 4:5, 13-16; 2 Pedro 2:12.

1Pe 4:5, 13-16 — Os quais hão de dar conta ao que está preparado para julgar os vivos 
e os mortos. [...] 13 Mas alegrai-vos no fato de serdes participantes das afl ições de Cristo, 
para que também na revelação da sua glória vos regozijeis e alegreis. 14 Se pelo nome de 
Cristo sois vituperados, bem-aventurados sois, porque sobre vós repousa o Espírito da glória 
e de Deus; quanto a eles, é ele, sim, blasfemado, mas quanto a vós, é glorifi cado. 15 Que 

Quarta-feira, 5 de junho Ano Bíblico: Jó 11-14
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nenhum de vós padeça como homicida, ou ladrão, ou malfeitor, ou como o que se entremete 
em negócios alheios; 16 Mas, se padece como cristão, não se envergonhe, antes glorifi que a 
Deus nesta parte.

2Pe 2:12 — Mas estes, como animais irracionais, que seguem a natureza, feitos para serem 
presos e mortos, blasfemando do que não entendem, perecerão na sua corrupção.

C Qual deve ser nossa atitude quando virmos os zombadores 
prosperando? Por outro lado, como devemos reagir quando 

algo ruim acontece não apenas a eles, mas com todos os que nos 
fazem mal? 1 Pedro 4:17-19; Mateus 5:44.
1Pe 4:17-19 — Porque já é tempo que comece o julgamento pela casa de Deus; e, se primei-
ro começa por nós, qual será o fi m daqueles que são desobedientes ao evangelho de Deus? 
18 E, se o justo apenas se salva, onde aparecerá o ímpio e o pecador? 19 Portanto também 
os que padecem segundo a vontade de Deus encomendem-lhe as suas almas, como ao fi el 
Criador, fazendo o bem.

Mt 5:44 — Eu, porém, vos digo: Amai a vossos inimigos, bendizei os que vos maldizem, 
fazei bem aos que vos odeiam, e orai pelos que vos maltratam e vos perseguem; para que 
sejais fi lhos do vosso Pai que está nos céus.

D O que precisamos ter em mente em relação às pessoas que zom-
bam de nós e nos desprezam? Como podemos alcançar esse es-

tado de espírito? 1 Pedro 4:6; Efésios 2:3-5; 2 Timóteo 2:24-26.
1Pe 4:6 — Porque por isto foi pregado o evangelho também aos mortos, para que, na verda-
de, fossem julgados segundo os homens na carne, mas vivessem segundo Deus em espírito.

Ef 2:3-5 — Entre os quais todos nós também antes andávamos nos desejos da nossa carne, 
fazendo a vontade da carne e dos pensamentos; e éramos por natureza fi lhos da ira, como 
os outros também. 4 Mas Deus, que é riquíssimo em misericórdia, pelo seu muito amor com 
que nos amou, 5 Estando nós ainda mortos em nossas ofensas, nos vivifi cou juntamente 
com Cristo (pela graça sois salvos).

2Tm 2:24-26 — E ao servo do Senhor não convém contender, mas sim, ser manso para 
com todos, apto para ensinar, sofredor; 25 Instruindo com mansidão os que resistem, a ver 
se porventura Deus lhes dará arrependimento para conhecerem a verdade, 26 E tornarem a 
despertar, desprendendo-se dos laços do diabo, em que à vontade dele estão presos.
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“Quando você encontrar [...] pessoas preconceituosas contra a ver-
dade, não enfatize demais seus pontos de vista peculiares. Converse 
primeiro sobre assuntos em que vocês podem concordar. Ajoelhe-se 
com elas em oração. [...] Ao agir assim, tanto você quanto elas serão 
levados a uma conexão mais estreita com o Céu. Como resultado, o 
preconceito se enfraquecerá e será mais fácil alcançar o coração.” — 
Evangelismo, p. 446.

Quinta-feira, 6 de junho

5. LEMBRANDO EM TODAS AS SITUAÇÕES

A O que devemos sempre lembrar, independentemente de ser-
mos prósperos, saudáveis e felizes, ou doentes, tristes ou so-

frendo perdas? 1 Pedro 4:7.
1Pe 4:7 — E já está próximo o fi m de todas as coisas; portanto sede sóbrios e vigiai em 
oração.

“Se dermos lugar às nossas dúvidas e temores, ou procurarmos re-
solver tudo aquilo que não podemos compreender claramente antes 
de ter fé, as difi culdades só vão aumentar e se aprofundar. Contudo, 
Deus atenderá o nosso clamor e fará a Sua luz brilhar em nosso co-
ração se nos voltarmos para Ele exatamente como somos, convictos 
de nosso desamparo e dependência; se, com humilde e confi ante fé, 
levarmos nossas necessidades Àquele cuja sabedoria é infi nita, que 
tudo vê em Sua criação, e que tudo governa por Sua palavra e poder. 
Por meio da oração sincera, entramos em contato com a mente do 
Deus infi nito. Pode ser que não tenhamos provas efetivas de que Ele 
está perto, mas o Salvador está Se curvando sobre nós em amor e com-
paixão. Podemos até não sentir Seu toque, mas Sua mão certamente 
estará sobre nós, cheia de amor e ternura [...].

“Outra condição para receber o que pedimos é sermos perseveran-
tes na oração. Se quisermos crescer em nossa fé e experiência, devemos 
orar sempre. [...] O apóstolo Pedro exorta os crentes a serem ‘sóbrios e 
a vigiar’ (1 Pedro 4:7). [...] A oração incessante é a união ininterrupta 
da alma com Deus para que a vida divina fl ua para a nossa vida. Como 
resultado, pureza e santidade fl uirão de volta para Deus.” — Caminho 
a Cristo, pp. 96-98.

“O apóstolo escreveu palavras para a instrução dos crentes de todas 
as épocas, e sua mensagem tem um signifi cado especial para aqueles 
que vivem no tempo em que ‘o fi m de todas as coisas está próximo’. 

Quinta-feira, 6 de junho Ano Bíblico: Jó 15-17
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Suas exortações e advertências, bem como suas palavras de fé e cora-
gem, são necessárias para toda alma.” — Atos dos apóstolos, p. 518.

Sexta-feira, 7 de junho

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Para onde devo ir pela fé quando estiver afl ito e angustiado — e 
por quê?
2. Com que propósito Deus nos conduz em meio a sofrimentos e afl i-
ções?
3. Ainda sou escravo de minhas antigas concupiscências mundanas? 
Se sim, por quanto tempo pretendo adiar minha entrega completa?
4. Qual deve ser minha atitude em relação àqueles que zombam de 
mim?
5. O que pode estar me impedindo de ter uma vida de oração tão 
intensa quanto deveria?

Sábado, 8 de junho

ANOTAÇÕES

Sexta-feira, 7 de junho

Sábado, 8 de junho

Ano Bíblico: Jó 18 e 19

Ano Bíblico: Jó 20 e 21
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Domingo, 9 de junho

1. A PROFUNDIDADE DO AMOR — O GRANDE TERMÔMETRO

A Como o pecado perverteu a profundidade de nosso amor? Gê-
nesis 3:12.

Gn 3:12 — Então disse Adão: A mulher que me deste por companheira, ela me deu da 
árvore, e comi.

“Amor, gratidão, lealdade ao Criador — todos foram superados 
pelo amor de [Adão] por Eva. Ela era uma parte dele mesmo, e ele não 
podia suportar o pensamento da separação [depois que ela comeu 
do fruto proibido.] [...] Ele resolveu compartilhar do mesmo destino 
dela: se ela morresse, ele também morreria [...].

“[Mais tarde, diante de Deus], Adão não podia negar nem descul-
par seu pecado; mas, em vez de manifestar penitência, ele se esfor-
çou para lançar a culpa sobre sua esposa e, portanto, sobre o próprio 
Deus.” — Patriarcas e profetas, pp. 56 e 57.

“Mas, sobretudo, tende ardente amor uns para com os 
outros; porque o amor cobrirá a multidão de pecados” 
(1 Pedro 4:8).

“As agências do amor têm um poder maravilhoso, pois são di-
vinas.” — Educação, p. 114.

Estudo adicional: Educação, pp. 113-118 (capítulo 12: “Outras lições objeti-
vas”).

Sábado, 15 de junho de 2024

ARDENTE AMOR
11

Domingo, 9 de junho Ano Bíblico: Jó 22-24
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B Qual é a forma mais simples de determinar se sou um cristão 
verdadeiro? 1 João 2:9; 1 João 4:20; João 13:35.

1Jo 2:9 — Aquele que diz que está na luz, e odeia a seu irmão, até agora está em trevas.

1Jo 4:20 — Se alguém diz: Eu amo a Deus, e odeia a seu irmão, é mentiroso. Pois quem não 
ama a seu irmão, ao qual viu, como pode amar a Deus, a quem não viu?

Jo 13:35 — Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros.

“Ontem à noite, sonhei que um pequeno grupo havia se reunido 
para um culto religioso. Então alguém entrou e se sentou num can-
to escuro, onde atrairia pouca observação. Não havia um espírito de 
liberdade. O Espírito do Senhor estava preso. Algumas observações 
surgiram. [...] Tornou-se evidente que não havia o amor de Jesus no 
coração daqueles que afi rmavam crer na verdade, mas passou a existir, 
como resultado certo, uma ausência do espírito de Cristo. [...] A reu-
nião não tinha sido restauradora para ninguém.

“Quando a reunião estava prestes a terminar, o estranho se levan-
tou e, com uma voz cheia de tristeza e lágrimas, disse-lhes que tinham 
uma grande necessidade do amor de Jesus na própria alma e na pró-
pria experiência.” — Este dia com Deus, p. 157.

Segunda-feira, 10 de junho

2. ENTENDENDO O PRINCÍPIO DO AMOR

A Neste mundo, sobre que princípio se constrói o conceito de 
amor? Lucas 6:32-34.

Lc 6:32-34 — E se amardes aos que vos amam, que recompensa tereis? Também os pecado-
res amam aos que os amam. 33 E se fi zerdes bem aos que vos fazem bem, que recompensa 
tereis? Também os pecadores fazem o mesmo. 34 E se emprestardes àqueles de quem espe-
rais tornar a receber, que recompensa tereis? Também os pecadores emprestam aos pecado-
res, para tornarem a receber outro tanto.

B Sobre que princípio se constrói o amor verdadeiro, isto é, o 
amor divino? Mateus 5:44 e 45; João 15:13; 1 João 4:7-11.

Mt 5:44 e 45 — Eu, porém, vos digo: Amai a vossos inimigos, bendizei os que vos maldi-
zem, fazei bem aos que vos odeiam, e orai pelos que vos maltratam e vos perseguem; para 

Segunda-feira, 10 de junho Ano Bíblico: Jó 25-28
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que sejais fi lhos do vosso Pai que está nos céus; 45 Porque faz que o seu sol se levante sobre 
maus e bons, e a chuva desça sobre justos e injustos.

Jo 15:13 — Ninguém tem maior amor do que este, de dar alguém a sua vida pelos seus amigos.

1Jo 4:7-11 — Amados, amemo-nos uns aos outros; porque o amor é de Deus; e qualquer 
que ama é nascido de Deus e conhece a Deus. 8 Aquele que não ama não conhece a Deus; 
porque Deus é amor. 9 Nisto se manifestou o amor de Deus para conosco: que Deus enviou 
seu Filho unigênito ao mundo, para que por ele vivamos. 10 Nisto está o amor, não em que 
nós tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos amou a nós, e enviou seu Filho para pro-
piciação pelos nossos pecados. 11 Amados, se Deus assim nos amou, também nós devemos 
amar uns aos outros.

“O amor é mais do que um impulso ou emoção. É um princípio 
vivo, ativo e funcional. Não são os sentimentos que o guiam, mas a 
vontade. Nele se compreende a resolução fi rme de uma mente sub-
jugada e suavizada, que se agarra à força do Infi nito, dizendo: Eu Te 
servirei até a morte.” — The Signs of the Times, 20 de junho de 1900.

“Se todos os que buscam o reino de Deus e sua justiça estivessem 
sempre prontos a praticar as obras de Cristo, o caminho para o Céu 
seria muito mais fácil! As bênçãos de Deus fl uiriam para a alma, e os 
louvores do Senhor estariam continuamente nos lábios. Então, você 
serviria a Deus por princípio. Seus sentimentos podem nem sempre 
ser de natureza alegre; as nuvens às vezes sombreiam o horizonte de 
sua experiência, mas a esperança do cristão não se fi rma sobre a base 
arenosa do sentimento. Aqueles que agem por princípio contempla-
rão a glória de Deus além das sombras e descansarão na segura pa-
lavra da promessa. Por mais sombrio que o caminho possa parecer, 
não serão impedidos de honrar a Deus. Os transtornos e provações só 
lhes darão a chance de mostrar a sinceridade de sua fé e amor.” — The 
Review and Herald, 20 de outubro de 1910.

C Se nós, mesmo sendo batizados, ainda enfrentamos difi culda-
des para perdoar, ceder e demonstrar amor e tolerância, o que 

estamos deixando de compreender? Romanos 8:7-10; 1 João 4:8.
Rm 8:7-10 — Porquanto a inclinação da carne é inimizade contra Deus, pois não é sujeita 
à lei de Deus, nem, em verdade, o pode ser. 8 Portanto, os que estão na carne não podem 
agradar a Deus. 9 Vós, porém, não estais na carne, mas no Espírito, se é que o Espírito de 
Deus habita em vós. Mas, se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele. 10 E, 
se Cristo está em vós, o corpo, na verdade, está morto por causa do pecado, mas o espírito 
vive por causa da justiça.

1Jo 4:8 — Aquele que não ama não conhece a Deus; porque Deus é amor.
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“A verdadeira santifi cação une os crentes a Cristo e uns aos outros 
com laços de terna amabilidade. Essa união faz com que ricos fl uxos 
do amor de Cristo cheguem à alma, o qual, por sua vez, também se 
manifesta em nosso amor uns pelos outros.

“As qualidades que todos essencialmente devem ter são as que 
marcaram a plenitude do caráter de Cristo — Seu amor [...].

“É um grande e fatal engano supor que alguém possa ter fé que con-
duza à vida eterna e, ao mesmo tempo, deixar de demonstrar amor 
cristão por seus irmãos.” — The SDA Bible Commentary [E. G. White 
Comments], vol. 5, p. 1141.

Terça-feira, 11 de junho

3. UM PRINCÍPIO QUE DEVEMOS APRENDER

A Que santo princípio Pedro nos ordena aprender e exercitar em 
nossa vida diária? 1 Pedro 4:8 (primeira parte); 1 Pedro 1:22.

1Pe 4:8 [p.p.] — Mas, sobretudo, tende ardente amor uns para com os outros [...].

1Pe 1:22 — Purifi cando as vossas almas pelo Espírito na obediência à verdade, para o 
amor fraternal, não fi ngido; amai-vos ardentemente uns aos outros com um coração puro.

B Em que sentido o amor “cobrirá uma multidão de pecados”? 1 
Pedro 4:8 (última parte). Comparar esse versículo com Provér-

bios 17:9 e Tiago 5:19 e 20.
1Pe 4:8 [ú.p.] — [...] porque o amor cobrirá uma multidão de pecados.

Pv 17:9 — Aquele que encobre a transgressão busca a amizade, mas o que revolve o assunto 
separa os maiores amigos.

Tg 5:19 e 20 — Irmãos, se algum dentre vós se tem desviado da verdade, e alguém o con-
verter, 20 Saiba que aquele que fi zer converter do erro do seu caminho um pecador, salvará 
da morte uma alma, e cobrirá uma multidão de pecados.

“Se acredita que seu irmão magoou você, aproxime-se dele com 
gentileza e amor, e ambos tentem chegar a um entendimento e à re-
conciliação. Quando você lida com aqueles que erram, deve sempre 
ter em mente o fato de que está lidando com Cristo na pessoa de Seus 
santos. Vá até o irmão que você acredita estar em erro e converse amo-

Terça-feira, 11 de junho Ano Bíblico: Jó 29-31
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rosamente com ele em particular. Se conseguir resolver o problema, 
terá conquistado seu irmão sem expor as fraquezas dele, e o acordo en-
tre vocês será o véu que cobre uma multidão de pecados aos olhos dos 
outros. As demais pessoas não precisarão saber da difi culdade dele, e 
isso evitará que fi quem alerta e desconfi em de tudo o que a pessoa que 
você entende estar em erro possa fazer, interpretando negativamente 
suas motivações.” — The Review and Herald, 24 de fevereiro de 1891.

“As Escrituras ensinam claramente que as pessoas em erro devem ser 
tratadas com paciência e consideração. Se seguirmos o caminho certo, 
o coração aparentemente endurecido pode ser conquistado para Cristo. 
O amor de Jesus cobre uma multidão de pecados. Sua graça nunca leva 
à exposição dos erros de outra pessoa, a menos que tal atitude seja uma 
necessidade real.” — Conselhos aos professores, pais e estudantes, p. 267.

“‘Sobretudo’, escreve o apóstolo, ‘tende ardente amor uns para 
com os outros’ (1 Pedro 4:8). Não dê ouvidos a relatos contra um ir-
mão ou irmã. Seja muito cauteloso ao aceitar uma censura contra seu 
próximo. Pergunte ao acusador se ele obedeceu à Palavra de Deus em 
relação a esse assunto. Cristo deixou instruções claras sobre o que de-
vemos fazer. Vá até seu irmão e conversem sobre o erro dele, mas só 
vocês dois. Não se justifi que, dizendo: Não há ressentimento pessoal 
entre o acusado e eu. As regras que Cristo deu são tão defi nidas e claras 
que essa desculpa não é válida.

“Independentemente de a queixa ser entre você e o acusado, a or-
dem de Cristo é a mesma. Seu irmão precisa de ajuda. Diga a ele, nun-
ca a outras pessoas, que existem relatos circulando sobre ele. Dê a ele a 
oportunidade de se explicar.” — Nos lugares celestiais, p. 292.

Quarta-feira, 12 de junho

4. UM FRUTO ESSENCIAL DO AMOR

A Para que traço de caráter Pedro aponta como um bom sinal de 
que o amor de Deus permanece no coração? 1 Pedro 4:9.

1Pe 4:9 — Sendo hospitaleiros uns para com os outros, sem murmurações.

B Por que a hospitalidade é uma virtude cristã essencial? He-
breus 13:2; Romanos 12:13.

Hb 13:2 — Não vos esqueçais da hospitalidade, porque por ela alguns, não o sabendo, 
hospedaram anjos.

Rm 12:13 — Comunicai com os santos nas suas necessidades, segui a hospitalidade.

Quarta-feira, 12 de junho Ano Bíblico: Jó 32-34
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“Há pouca prática da verdadeira hospitalidade, mesmo entre aque-
les que alegam ser cristãos. Entre nosso próprio povo, a chance de de-
monstrar hospitalidade não é considerada como deveria ser, como 
um privilégio e uma bênção. Em geral, há muito pouca sociabilidade, 
muito pouco desejo de abrir espaço para mais duas ou três pessoas à 
mesa da família, sem constrangimento nem alarde. Alguns alegam 
que isso ‘dá muito trabalho’. [...]

“Deus está descontente com o interesse egoísta tantas vezes mani-
festado por ‘mim e minha família’. Toda família que nutre esse espí-
rito precisa ser convertida pelos princípios puros exemplifi cados na 
vida de Cristo. Aqueles que se isolam, que não estão dispostos a rece-
ber visitas, perdem muitas bênçãos.” — Testemunhos para a igreja, vol. 
6, pp. 343 e 344.

“Conheço pessoas que fazem alta profi ssão de fé, cujo coração está 
totalmente envolvido pelo amor-próprio e o egoísmo. [...] Elas têm 
pensado e vivido para si mesmas ao longo de toda a vida. Fazer um 
sacrifício para abençoar os outros, colocar-se em desvantagem para 
ajudar os semelhantes, está fora de cogitação para elas. [...] O eu é seu 
ídolo. Preciosas semanas, meses e anos passam para a eternidade sem 
ter registro algum no Céu de atos de bondade, de sacrifício pelo bem 
dos outros, de tentativas de alimentar os famintos, de vestir os nus ou 
de acolher o estrangeiro.” — Ibidem, vol. 2, p. 26.

C Que hospitalidade superfi cial e falsa muitas famílias cristãs 
têm praticado? Jó 1:4; 2 Reis 20:13-15.

Jó 1:4 — E iam seus fi lhos à casa uns dos outros e faziam banquetes cada um por sua vez; 
e mandavam convidar as suas três irmãs a comerem e beberem com eles.

2Rs 20:13-15 — E Ezequias lhes deu ouvidos; e lhes mostrou toda a casa de seu tesouro, 
a prata, o ouro, as especiarias e os melhores unguentos, e a sua casa de armas, e tudo 
quanto se achou nos seus tesouros; coisa nenhuma houve que não lhes mostrasse, nem 
em sua casa, nem em todo o seu domínio. 14 Então o profeta Isaías veio ao rei Ezequias, 
e lhe disse: Que disseram aqueles homens, e de onde vieram a ti? Disse Ezequias: Vieram 
de um país muito remoto, de Babilônia. 15 E disse ele: Que viram em tua casa? E disse 
Ezequias: Tudo quanto há em minha casa viram; coisa nenhuma há nos meus tesouros 
que eu não lhes mostrasse.

“É uma negação a Cristo fazer preparos para os visitantes, o que 
requer tempo que pertence ao Senhor [...].

“O desejo de ostentar ao entreter visitantes cria preocupações e 
angústias desnecessárias. A fi m de preparar uma grande variedade de 
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pratos para a mesa, a dona de casa se sobrecarrega. Assim, devido ao 
preparo de muitos pratos, os convidados comem demais, e doença e 
sofrimento resultantes do excesso de trabalho de um lado, e o comer 
demais do outro, são o resultado. Esses banquetes elaborados são um 
fardo e um prejuízo.” — Ibidem, vol. 6, p. 343.

Quinta-feira, 13 de junho

5. O VERDADEIRO SERVIÇO CRISTÃO

A Cite um aspecto de como o amor se manifesta na vida de um 
verdadeiro cristão. 1 Pedro 4:10.

1Pe 4:10 — Cada um administre aos outros o dom como o recebeu, como bons despenseiros 
da multiforme graça de Deus.

“Deus designou a cada ser humano uma obra de acordo com sua 
capacidade. É pela educação e prática que as pessoas devem se qualifi -
car para enfrentar qualquer emergência que possa surgir. Além disso, 
necessita-se de um planejamento sábio para colocar cada pessoa em 
seu lugar apropriado a fi m de que possa alcançar uma experiência que 
a capacite para assumir responsabilidades.” — Testemunhos para a igre-
ja, vol. 9, pp. 221 e 222.

“Os jovens, em particular, devem sentir que precisam educar a 
mente visando aproveitar todas as oportunidades para se tornarem 
inteligentes a fi m de que possam prestar um serviço aceitável Àquele 
que entregou Sua preciosa vida por eles. [...] Que todos aproveitem 
cada oportunidade que a providência divina lhes dá para alcançarem 
o máximo da revelação e da ciência [...].

“Os humanos devem pôr em prática todo talento que receberam 
para que possa aumentar em valor. Assim, devem devolver a Deus 
todo o aperfeiçoamento que conquistarem. Se você tem defeitos no 
modo de ser, na voz, na educação, não precisa fi car para sempre nesse 
estado. Deve se esforçar continuamente para alcançar um padrão mais 
alto, tanto na educação quanto na experiência religiosa. [...] Deus não 
fornece uma maneira pela qual alguém possa apresentar uma descul-
pa para realizar uma tarefa desleixada. No entanto, muitos que atuam 
na causa do Mestre têm oferecido esse tipo de trabalho, e Ele não acei-
ta isso.” — Fundamentos da educação cristã, pp. 213-215.

Quinta-feira, 13 de junho Ano Bíblico: Jó 35-37
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B Qual deve ser o único propósito de todo o nosso serviço? 1 
Pedro 4:11; Colossenses 3:23.

1Pe 4:11 — Se alguém falar, fale segundo as palavras de Deus; se alguém administrar, 
administre segundo o poder que Deus dá; para que em tudo Deus seja glorifi cado por Jesus 
Cristo, a quem pertence a glória e poder para todo o sempre. Amém.

Cl 3:23 — E tudo quanto fi zerdes, fazei-o de todo o coração, como ao Senhor, e não aos 
homens.

Sexta-feira, 14 de junho

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Qual é a diferença entre o amor divino e o amor mundano?
2. Que princípio está na base do amor cristão?
3. Como posso cultivar hábitos mais nobres de hospitalidade?
4. Que tipos de serviço cristão seria bom que eu desenvolvesse?
5. Como posso garantir que meu trabalho seja para Deus, em vez de 
descuidado e desleixado?

Sábado, 15 de junho

ANOTAÇÕES

Sexta-feira, 14 de junho

Sábado, 15 de junho

Ano Bíblico: Jó 38-42

Ano Bíblico: Salmos 1-9
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Domingo, 16 de junho

1. UMA EXPERIÊNCIA ESSENCIAL PARA TODO LÍDER

A Quando é que o apóstolo Pedro se tornou um verdadeiro pas-
tor, pronto para cuidar da alma dos outros? Mateus 26:75; João 

21:15-17; 1 Pedro 5:1.
Mt 26:75 — E lembrou-se Pedro das palavras de Jesus, que lhe dissera: Antes que o galo 
cante, três vezes me negarás. E, saindo dali, chorou amargamente.

Jo 21:15-17 — E, depois de terem jantado, disse Jesus a Simão Pedro: Simão, fi lho de Jonas, 
amas-me mais do que estes? E ele respondeu: Sim, Senhor, tu sabes que te amo. Disse-lhe: 
Apascenta os meus cordeiros. 16 Tornou a dizer-lhe segunda vez: Simão, fi lho de Jonas, 
amas-me? Disse-lhe: Sim, Senhor, tu sabes que te amo. Disse-lhe: Apascenta as minhas 
ovelhas. 17 Disse-lhe terceira vez: Simão, fi lho de Jonas, amas-me? Simão entristeceu-se 
por lhe ter dito terceira vez: Amas-me? E disse-lhe: Senhor, tu sabes tudo; tu sabes que eu te 
amo. Jesus disse-lhe: Apascenta as minhas ovelhas.

1Pe 5:1 — AOS presbíteros, que estão entre vós, admoesto eu, que sou também presbítero 
com eles, e testemunha das afl ições de Cristo, e participante da glória que se há de revelar.

“Humilhai-vos, pois, debaixo da potente mão de Deus, 
para que a seu tempo vos exalte” (1 Pedro 5:6).

“Aqueles que se destacaram como homens exemplares não são 
todos cavalheiros cristãos. Há uma atitude predominante que 

busca manter o controle sobre os outros.” — Testemunhos para mi-
nistros, p. 260.

Estudo adicional: Testemunhos para ministros, pp. 347-359 (capítulo 14: 
“Apelo pela verdade e lealdade”).

Sábado, 22 de junho de 2024

UM APELO AOS 
LÍDERES DA IGREJA

12

Domingo, 16 de junho Ano Bíblico: Salmos 10-17
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“Pedro negou o Homem de dores. [...] Contudo, depois se arrepen-
deu e se reconverteu. O discípulo demonstrou verdadeira contrição 
de alma e se entregou novamente ao seu Salvador. [...] Agora estava 
pronto para sentir compaixão pelos tentados. Pedro era humilde e po-
dia agora ser empático com os fracos e errantes. Podia advertir os pre-
sunçosos e estava totalmente preparado para fortalecer seus irmãos.” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 3, p. 416.

B Do mesmo modo, que experiência todo pastor e líder de igreja 
deve ter hoje? João 3:1-3.

Jo 3:1-3 — E HAVIA entre os fariseus um homem, chamado Nicodemos, príncipe dos ju-
deus. 2 Este foi ter de noite com Jesus, e disse-lhe: Rabi, bem sabemos que és Mestre, vindo 
de Deus; porque ninguém pode fazer estes sinais que tu fazes, se Deus não for com ele. 3 
Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de 
novo, não pode ver o reino de Deus.

“Nicodemos se converteu como resultado dessa conversa. Cristo 
dirige as mesmas palavras, com igual sinceridade, aos presidentes de 
Associações, aos anciãos de igreja e àqueles que ocupam cargos de li-
derança em nossas instituições: ‘Na verdade, na verdade te digo que 
aquele que não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus’.” — Tes-
temunhos para ministros, p. 369.

“O poder transformador de Deus deve tocar o coração dos minis-
tros, caso contrário, eles deveriam procurar outra vocação [...].

“A menos que sejam homens convertidos, as igrejas [do seu campo] 
se enfraquecerão e fi carão prestes a perecer.” — Evangelismo, p. 643.

Segunda-feira, 17 de junho

2. EXORTANDO COM AUTORIDADE

A O que a igreja deve analisar antes de chamar alguém para o 
serviço? Por sua vez, o que a pessoa deve considerar antes de 

aceitar o chamado? 1 Pedro 5:2 (primeira parte).
1Pe 5:2 [p.p.] — Apascentai o rebanho de Deus, que está entre vós, tendo cuidado dele. [...]

“Deus tem mostrado repetidamente que não se deve encorajar nin-
guém a entrar no campo sem provas categóricas do chamado divino. 

Segunda-feira, 17 de junho Ano Bíblico: Salmos 18-22
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O Senhor não confi ará a responsabilidade de Seu rebanho a pessoas 
desqualifi cadas. Aqueles a quem Deus chama devem ser irmãos de 
profunda experiência, testados e provados, que tenham juízo sólido, 
que ousem reprovar o pecado com mansidão e saibam como alimen-
tar o rebanho.” — Testemunhos para a igreja, vol. 1, p. 209.

“Todo aquele que aceita responsabilidades como conselheiro, todo 
aquele que lida com almas humanas [...] nunca se tornará mais sábio 
até que se coloque em segundo plano em sua própria avaliação. [...] 
Essa mudança deve ocorrer em toda pessoa antes que ela aceite uma 
posição como líder ou dirigente ligada à sagrada obra de Deus.” — Tes-
temunhos para ministros, pp. 370 e 371.

B Contra que perigo Pedro advertiu os que trabalhavam na vinha 
do Senhor? 1 Pedro 5:2 (última parte).

1Pe 5:2 [ú.p.] — [...] não por força, mas voluntariamente; nem por torpe ganância, mas 
de ânimo pronto.

“O desejo de obter salários elevados com a determinação de pri-
var os outros dos direitos que o Senhor lhes deu, tem sua origem na 
mente de Satanás. [...] Devemos depositar pouca confi ança naqueles 
que caíram nessa armadilha, a menos que passem por uma completa 
conversão e renovação.” — Ibidem, p. 393.

“As pessoas em posição de confi ança devem considerar os recur-
sos que gerenciam como a receita de Deus, e assim usá-los de maneira 
econômica [...].

“O poder de usar e desembolsar o dinheiro do Senhor não deve fi -
car sob a decisão e o parecer de uma única pessoa. Cada real gasto deve 
passar por uma prestação de contas. Os recursos de Deus devem ser 
usados no momento e no lugar certos.” — Medicina e salvação, p. 165.

C Embora trabalhar para o Senhor não seja uma carreira bem-re-
munerada, que considerações a igreja deve fazer? 1 Timóteo 

5:17 e 18.
1Tm 5:17 e 18 — Os presbíteros que governam bem sejam estimados por dignos de dupli-
cada honra, principalmente os que trabalham na palavra e na doutrina; 18 Porque diz a 
Escritura: Não ligarás a boca ao boi que debulha. E: Digno é o obreiro do seu salário.



106 Lição da Escola Sabatina, abril–junho de 2024

“Todo obreiro em nossas instituições deve receber uma remunera-
ção justa. Se os obreiros recebem salários adequados, eles têm a satis-
fação de fazer doações para a causa. Não está certo alguns receberem 
uma grande quantia enquanto outros, que realizam um trabalho es-
sencial e fi el, recebem muito pouco.” — The Publishing Ministry, p. 239.

Terça-feira, 18 de junho

3. É NECESSÁRIA UMA ATITUDE MAIS HUMILDE

A Qual é a principal causa de problemas entre irmãos em cargos 
de grande responsabilidade? 1 Pedro 5:3; 3 João 1:9.

1Pe 5:3 — Nem como tendo domínio sobre a herança de Deus, mas servindo de exemplo 
ao rebanho.

3Jo 1:9 — Tenho escrito à igreja; mas Diótrefes, que procura ter entre eles o primado, não 
nos recebe.

“O desejo pela supremacia está alcançando os presidentes de nos-
sas Associações. Se um homem confi a na própria competência e ten-
ta exercer domínio sobre seus irmãos, pensando ter a permissão de 
transformar a própria vontade no poder dominante, a melhor e única 
medida segura é removê-lo para que não cause grande dano, e ele mes-
mo perca sua alma e coloque em risco a alma dos outros.” — Testemu-
nhos para ministros, p. 362.

B Que apelo é feito a todos os líderes e anciãos da igreja local, o 
qual, se for seguido, evitará o orgulho e a arrogância? 1 Pedro 

5:2 (primeira parte); 1 Coríntios 6:2-5.
1Pe 5:2 [p.p.] — Apascentai o rebanho de Deus, que está entre vós, tendo cuidado dele. [...]

1Co 6:2-5 — Não sabeis vós que os santos hão de julgar o mundo? Ora, se o mundo deve 
ser julgado por vós, sois porventura indignos de julgar as coisas mínimas? 3 Não sabeis vós 
que havemos de julgar os anjos? Quanto mais as coisas pertencentes a esta vida? 4 Então, 
se tiverdes negócios em juízo, pertencentes a esta vida, pondes para julgá-los os que são de 
menos estima na igreja? 5 Para vos envergonhar o digo. Não há, pois, entre vós sábios, nem 
mesmo um, que possa julgar entre seus irmãos?

Terça-feira, 18 de junho Ano Bíblico: Salmos 23-30
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“Foi-me mostrado que é um erro supor que os homens em posições 
de especial responsabilidade em Battle Creek são muito mais sábios 
que homens comuns [...].

“Muitos se educaram para escrever ou pedir conselhos quando se 
deparam com situações difíceis. Contudo, é um erro para aqueles que 
são colocados em posições de responsabilidade em nossas diferentes 
instituições dependerem dos homens. [...] Uma experiência fraca e 
doentia será a sorte daqueles que são educados a depender totalmen-
te dos outros [...].

“Deveriam os homens de Battle Creek ser considerados como infi -
nitos em sabedoria?” — Ibidem, pp. 374 e 375.

“Não procurem homens em altas posições de responsabilidade 
visando obter força, pois são exatamente esses homens que correm 
o perigo de considerar uma posição de responsabilidade como evi-
dência do poder especial de Deus. Nossas igrejas são fracas porque os 
membros são educados a recorrer a recursos humanos e deles depen-
der, e assim milhares de reais são gastos desnecessariamente no trans-
porte de homens fi nitos de um lugar para outro a fi m de que possam 
resolver pequenas difi culdades.” — Ibidem, p. 380.

C O que levaria obreiros menos experientes a alcançarem uma 
visão mais ampla para o sucesso? Cite um exemplo de quando 

a falta disso levou ao fracasso. 1 Pedro 5:5 (primeira parte); 1 Reis 
12:6-8 e 16; Lucas 6:39.
1Pe 5:5 [p.p.] — Semelhantemente vós jovens, sede sujeitos aos anciãos; e sede todos sujei-
tos uns aos outros [...].

1Rs 12:6-8 e 16 — E teve o rei Roboão conselho com os anciãos que estiveram na presença 
de Salomão, seu pai, quando este ainda vivia, dizendo: Como aconselhais vós que se respon-
da a este povo? 7 E eles lhe falaram, dizendo: Se hoje fores servo deste povo, e o servires, e 
respondendo-lhe, lhe falares boas palavras, todos os dias serão teus servos. 8 Porém ele dei-
xou o conselho que os anciãos lhe tinham dado, e teve conselho com os jovens que haviam 
crescido com ele, que estavam diante dele. [...] 16 Vendo, pois, todo o Israel que o rei não 
lhe dava ouvidos, tornou-lhe o povo a responder, dizendo: Que parte temos nós com Davi? 
Não há para nós herança no fi lho de Jessé. Às tuas tendas, ó Israel! Provê agora a tua casa, 
ó Davi. Então Israel se foi às suas tendas.

Lc 6:39 — E dizia-lhes uma parábola: Pode porventura o cego guiar o cego? Não cairão 
ambos na cova?



108 Lição da Escola Sabatina, abril–junho de 2024

“Os jovens podem exercer uma infl uência poderosa se desistirem 
de seu orgulho e egoísmo e se dedicarem a Deus.” — Testemunhos para 
a igreja, vol. 1, p. 485.

“Que os jovens cultivem uma atitude dócil para que possam ser 
benefi ciados pelos esforços daqueles que procuram ajudá-los.” — The 
Youth’s Instructor, 31 de agosto de 1893.

Quarta-feira, 19 de junho

4. PEDRO — UM EXEMPLO DE HUMILDADE

A Por que é necessário mais que um único episódio de conversão 
e experiência espiritual com o Senhor para o pastor ou para 

qualquer pessoa que crê em Deus? 2 Coríntios 13:5; Hebreus 3:13.
2Co 13:5 — Examinai-vos a vós mesmos, se permaneceis na fé; provai-vos a vós mesmos. 
Ou não sabeis quanto a vós mesmos, que Jesus Cristo está em vós? Se não é que já estais 
reprovados.

Hb 3:13 — Antes, exortai-vos uns aos outros todos os dias, durante o tempo que se chama 
Hoje, para que nenhum de vós se endureça pelo engano do pecado.

“Quando Pedro, mais tarde, visitou Antioquia, ganhou a confi ança 
de muitos por sua conduta prudente para com os convertidos gentios. 
Por um tempo, agiu de acordo com a luz celestial. Venceu o precon-
ceito natural a ponto de se sentar à mesa com os conversos gentios. 
Todavia, quando certos judeus zelosos da lei cerimonial chegaram de 
Jerusalém, Pedro inadvertidamente mudou o comportamento para 
com os conversos do paganismo. [...] Essa demonstração de fraqueza 
da parte dos que eram respeitados e amados como líderes deixou uma 
impressão dolorosa na mente dos crentes gentios. A igreja correu o 
risco de sofrer divisão.” — Atos dos apóstolos, pp. 197 e 198.

B Quando um erro ou o comportamento de um ministro, obreiro 
bíblico ou líder gera amargura ou confusão aberta à igreja, 

como eles devem ser repreendidos? Gálatas 2:14; 1 Timóteo 5:20.
Gl 2:14 — Mas, quando vi que não andavam bem e direitamente conforme a verdade do 
evangelho, disse a Pedro na presença de todos: Se tu, sendo judeu, vives como os gentios, e 
não como judeu, por que obrigas os gentios a viverem como judeus?

1Tm 5:20 — Aos que pecarem, repreende-os na presença de todos, para que também os 
outros tenham temor.

Quarta-feira, 19 de junho Ano Bíblico: Salmos 31-35
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C Qual deve ser a atitude de um líder convertido ao receber uma 
repreensão pública? 1 Pedro 5:5 (última parte) e 6; Tiago 5:16.

1Pe 5:5 [ú.p.] e 6 — [...] e revesti-vos de humildade, porque Deus resiste aos soberbos, mas 
dá graça aos humildes. 6 Humilhai-vos, pois, debaixo da potente mão de Deus, para que a 
seu tempo vos exalte.

Tg 5:16 — Confessai as vossas culpas uns aos outros, e orai uns pelos outros, para que 
sareis. A oração feita por um justo pode muito em seus efeitos.

“Paulo percebeu a infl uência prejudicial que a atitude errada e 
ambígua de Pedro causou, e por isso o repreendeu publicamente por 
esconder seus verdadeiros sentimentos. Perante a igreja, Paulo per-
guntou a Pedro [...]: [‘Se tu, sendo judeu, vives como os gentios, e 
não como judeu, por que obrigas os gentios a viverem como judeus?’ 
(Gálatas 2:14).]

“Pedro percebeu o erro em que havia caído, e imediatamente se 
empenhou ao máximo para corrigir o mal que havia causado. Deus, 
que conhece o fi m desde o começo, permitiu que Pedro revelasse essa 
fraqueza de caráter para que o apóstolo provado pudesse ver que não 
havia nada nele de que pudesse se orgulhar. Até o melhor dos ho-
mens, se entregue a si mesmo, errará no julgamento. [...]

“A história desse afastamento dos princípios corretos permane-
ce como um solene alerta aos homens em posições de confi ança na 
causa de Deus. [...] Quanto maiores as responsabilidades atribuídas 
ao agente humano, e quanto maiores suas oportunidades de ditar e 
controlar, mais dano ele certamente causará.” — Ibidem, pp. 198 e 199. 
[Colchetes com a citação do texto bíblico adicionados pelo Tradutor.]

Quinta-feira, 20 de junho

5. ENCORAJAMENTO PARA OBREIROS CANSADOS

A Qual é uma causa frequente de desânimo na vida de um obrei-
ro bíblico? 1 Pedro 5:5 (última parte).

1Pe 5:5 [ú.p.] — [...] porque Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes.

“Temos muitos ministros sensíveis que são fracos em experiên-
cia, defi cientes nas graças cristãs, carentes de consagração e que fa-
cilmente se desanimam. [...] São necessários homens nesta obra que 

Quinta-feira, 20 de junho Ano Bíblico: Salmos 36-39
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não murmurem nem reclamem de difi culdades ou provações, saben-
do que isso faz parte da herança que Jesus lhes deixou. Devem estar 
dispostos a sair do acampamento, sofrer a crítica, enfrentar desafi os 
e sofrimentos como bons soldados de Cristo.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 3, p. 423.

B Quando Satanás tenta nos desencorajar destacando os proble-
mas da igreja, a que promessa devemos nos apegar? 1 Pedro 

5:4 e 7.
1Pe 5:4 e 7 — E, quando aparecer o Sumo Pastor, alcançareis a incorruptível coroa da 
glória. [...] 7 Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós.

“Não permitamos que nada nos impeça de apresentar nossas peti-
ções em nome de Jesus, crendo com fé inabalável que Deus nos ouve 
e que nos responderá. Levemos nossas difi culdades a Deus, humi-
lhando-nos diante dEle. Há uma grande obra a ser feita, e embora seja 
nosso privilégio nos aconselharmos juntos, devemos ter a certeza, em 
todos os assuntos, de nos aconselharmos com Deus, pois Ele nunca 
nos enganará. Não devemos fazer da carne nosso braço. Porém, se o 
fi zermos, [...] a incredulidade se infi ltrará e nossa fé morrerá.” — Teste-
munhos para ministros, p. 487.

“A índole do verdadeiro pastor é o do esquecimento de si mesmo. 
Ele deixa de ver o eu para que consiga realizar as obras de Deus. [...] 
Cooperando com o grande Portador de Fardos, ele compartilha das 
afl ições dos outros, suaviza suas angústias, alivia-lhes a fome da alma 
e ganha o coração deles para Deus.” — Atos dos apóstolos, p. 527.

Sexta-feira, 21 de junho

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Quando foi a última vez que eu chorei ajoelhado ao pé da cruz?

2. Será que de alguma forma tenho pensado que, se eu alcançar uma po-
sição mais elevada, posso fazer mais pelo Senhor?

3. Por que a busca por uma posição mais elevada na igreja não deveria 
entrar em minha mente?

4. Qual é a minha atitude em relação àqueles que apontam meus erros?

5. Quem considero culpado pelos meus momentos de desânimo?

Sexta-feira, 21 de junho Ano Bíblico: Salmos 40-45
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Sábado, 22 de junho

ANOTAÇÕES
Sábado, 22 de junho Ano Bíblico: Salmos 46-50
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Domingo, 23 de junho

1. FALANDO COM PROPRIEDADE

A Que séria advertência Pedro escreveu na conclusão de sua pri-
meira epístola? 1 Pedro 5:8.

1Pe 5:8 — Sede sóbrios; vigiai; porque o diabo, vosso adversário, anda em derredor, bra-
mando como leão, buscando a quem possa tragar.

“Satanás está constantemente em ação, mas poucos têm alguma 
ideia de sua atividade e astúcia. O povo de Deus deve estar preparado 
para resistir ao astuto inimigo. [...] O passo de Satanás é silencioso, 
seus movimentos são sorrateiros, e suas estratégias disfarçadas. Ele 
não ousa se mostrar abertamente para não despertar as energias ador-
mecidas do crente e levá-lo a buscar a Deus pela oração [...].

“O ser humano é cativo de Satanás e está naturalmente inclinado a 
seguir suas sugestões e cumprir suas ordens. Ele não tem em si mesmo 
poder algum para resistir ao mal de modo efi caz. [...] É só o poder de 

“Sede sóbrios; vigiai; porque o diabo, vosso adversário, 
anda em derredor, bramando como leão, buscando a 
quem possa tragar” (1 Pedro 5:8).

“Desde os dias de Adão até a nossa época, nosso grande inimi-
go tem exercido seu poder de oprimir e destruir. Ele agora está 

se preparando para sua última campanha contra a igreja.” — O 
grande confl ito, p. 510.

Estudo adicional: Mensagens escolhidas, vol. 1, pp. 126 e 127 (capítulo 16: 
“Apelo a um reavivamento”); O grande confl ito, pp. 39-48 (capítulo 2: “O valor 
dos mártires”).

Sábado, 29 de junho de 2024

“SEDE SÓBRIOS, VIGIAI”

13

Domingo, 23 de junho Ano Bíblico: Salmos 51-55
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Cristo que pode pôr um limite ao poder de Satanás.” — Testemunhos 
para a igreja, vol. 5, pp. 293 e 294.

B Que segredo Pedro aprendeu mais tarde, o qual o teria ajuda-
do a ser vitorioso no palácio de Caifás durante o julgamento 

de Jesus? Mateus 26:38, 40 e 41.
Mt 26:38, 40 e 41 — Então lhes disse: A minha alma está cheia de tristeza até a morte; 
fi cai aqui, e velai comigo. [...] 40 E, voltando para os seus discípulos, achou-os adormecidos; 
e disse a Pedro: Então nem uma hora pudeste velar comigo? 41 Vigiai e orai, para que não 
entreis em tentação; na verdade, o espírito está pronto, mas a carne é fraca.

“A autoconfi ança leva à negligência da vigilância e da oração hu-
milde e penitente. Há tentações externas a serem evitadas e inimigos 
internos e perplexidades a serem vencidos, pois Satanás adapta suas 
tentações aos diferentes tipos de caráter e de temperamento.” — Ibi-
dem, vol. 3, p. 445.

Segunda-feira, 24 de junho

2. SAIBA QUEM É SEU INIMIGO

A Além de vir com características de um leão, mencione outra 
maneira pela qual o inimigo de nossas almas muitas vezes se 

aproxima de sua presa. 2 Coríntios 11:14.
2Co 11:14 — E não é maravilha, porque o próprio Satanás se transfi gura em anjo de luz.

“Satanás está constantemente buscando arruinar as pessoas que 
ignoram seus ardis e não sentem necessidade especial das orações e 
conselhos de amigos experientes e piedosos. Muitos dos jovens que 
chegam em [nome do local omitido] com boas resoluções de viver 
uma vida cristã se envolvem com um grupo de jovens que os pegam 
pela mão e, sob o disfarce de amizade, os conduzem diretamente à 
armadilha de Satanás. O inimigo nem sempre vem como um leão ru-
gindo; com frequência, aparece como anjo de luz, assumindo modos 
amigáveis, apresentando tentações específi cas, que são difíceis para 
os inexperientes resistirem.” — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 207.

Segunda-feira, 24 de junho Ano Bíblico: Salmos 56-60
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B Por meio de quais avenidas da alma Satanás está obtendo mais 
êxito, especialmente nesta época de acesso quase universal a 

telefones celulares e à internet? 1 Pedro 2:11; 1 João 2:16.
1Pe 2:11 — Amados, peço-vos, como a peregrinos e forasteiros, que vos abstenhais das 
concupiscências carnais, que combatem contra a alma.

1Jo 2:16 — Porque tudo o que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência 
dos olhos e a soberba da vida, não é do Pai, mas do mundo.

“Muitos dos jovens [...] leem tudo o que conseguem obter. Histó-
rias de amor emocionantes e imagens impuras têm uma infl uência 
que corrompe. Muitos leem romances com entusiasmo e, como re-
sultado, sua imaginação se contamina. [...] Fotografi as de mulheres 
nuas são frequentemente divulgadas [especialmente on-line hoje]. 
[...] A contemplação e a leitura despertam a concupiscência dos olhos 
e as paixões corruptas. A imaginação deprava a alma. A mente se agra-
da em contemplar cenas que despertam as mais baixas paixões. Essas 
imagens vis, contempladas pela imaginação contaminada, degradam 
a moral e preparam os seres iludidos e apaixonados para ceder livre-
mente às paixões carnais. Então, seguem-se pecados e crimes que ar-
rastam seres formados à imagem de Deus ao nível dos animais, mer-
gulhando-os fi nalmente na perdição. Por isso, evite ler e contemplar 
cenas que sugiram pensamentos impuros. Cultive as faculdades mo-
rais e intelectuais [...].

“Apelo aos pais para que controlem a leitura [e o acesso à internet] 
dos fi lhos.” — Ibidem, vol. 2, p. 410. [Palavras entre colchetes adicio-
nadas pela Conferência Geral.]

“Pelo apetite, Satanás controla a mente e o ser todo.” — Christian 
Temperance and Bible Hygiene, p. 37.

“Pelo exemplo e educação que têm dado, muitas mães cristãs estão 
preparando os próprios fi lhos para se tornarem comilões e alcoóla-
tras. As crianças frequentemente comem o que querem e quando que-
rem sem levar em conta a saúde.” — Conselhos sobre o regime alimentar, 
p. 235.
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Terça-feira, 25 de junho

3. O ÚNICO CAMINHO PARA A VITÓRIA

A O que todo cristão precisa ter para resistir a Satanás? 1 Pedro 
5:9 (primeira parte); Tiago 4:7.

1Pe 5:9 [p.p.] — Ao qual resisti fi rmes na fé [...].

Tg 4:7 — Sujeitai-vos, pois, a Deus, resisti ao diabo, e ele fugirá de vós.

“[Eva] não acreditou nas palavras de Deus, e isso a levou à queda. 
No juízo, os humanos não serão condenados porque creram na men-
tira, mas porque não acreditaram na verdade, porque negligenciaram 
a chance de aprender o que é a verdade.” — Patriarcas e profetas, p. 55.

“Quando eles [os cristãos] têm apenas uma teoria, uma fé superfi -
cial que não podem explicar, uma repentina tentação os arrastará pela 
correnteza em direção ao mundo.” — Nossa alta vocação, p. 332.

B O que torna muitos cristãos alvos fáceis de Satanás, mesmo 
que afi rmem crer na Palavra de Deus? Provérbios 19:2; Oseias 

4:6 (primeira parte). Comparar esses versículos com Romanos 10:17; 
Romanos 15:4.
Pv 19:2 — Assim como não é bom fi car a alma sem conhecimento, peca aquele que se 
apressa com seus pés.

Os 4:6 [p.p.] — O meu povo foi destruído, porque lhe faltou o conhecimento [...].

Rm 10:17 — De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus.

Rm 15:4 — Porque tudo o que dantes foi escrito, para nosso ensino foi escrito, para que pela 
paciência e consolação das Escrituras tenhamos esperança.

“Muitas vezes as tentações parecem irresistíveis porque, devido à 
negligência da oração e do estudo da Bíblia, a pessoa tentada não con-
segue se lembrar prontamente das promessas de Deus para enfrentar 
Satanás com as armas das Escrituras.” — O grande confl ito, p. 600.

C Que verdade deve encorajar toda alma cercada pelos ataques 
de Satanás? 1 Pedro 5:9 e 10; 1 Pedro 1:6 e 7; 2 Coríntios 4:17.

1Pe 5:9 e 10 — Ao qual resisti fi rmes na fé, sabendo que as mesmas afl ições se cumprem 
entre os vossos irmãos no mundo. 10 E o Deus de toda a graça, que em Cristo Jesus nos cha-

Terça-feira, 25 de junho Ano Bíblico: Salmos 61-65
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mou à sua eterna glória, depois de havermos padecido um pouco, ele mesmo vos aperfeiçoe, 
confi rme, fortifi que e estabeleça.

1Pe 1:6 e 7 — Em que vós grandemente vos alegrais, ainda que agora importa, sendo ne-
cessário, que estejais por um pouco contristados com várias tentações, 7 Para que a prova 
da vossa fé, muito mais preciosa do que o ouro que perece e é provado pelo fogo, se ache em 
louvor, e honra, e glória, na revelação de Jesus Cristo.

2Co 4:17 — Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós um peso eterno 
de glória mui excelente.

“Pedro escreveu aos crentes num momento incomum de pro-
vação para a igreja. Muitos já haviam se tornado participantes dos 
sofrimentos de Cristo, e logo a igreja enfrentaria um terrível perío-
do de perseguição. [...] Lobos ferozes deviam entrar sem poupar o 
rebanho. No entanto, nenhum desses eventos deveria trazer desâ-
nimo àqueles cuja esperança estava fi rme em Cristo. Com palavras 
de encorajamento e bom ânimo, Pedro afastou a mente dos irmãos 
das provações presentes [...] ‘para uma herança incorruptível [...]’. 
‘E o Deus de toda a graça’, ele orou com fervor, ‘que em Cristo Jesus 
nos chamou à Sua eterna glória, depois de havermos padecido um 
pouco, Ele mesmo vos aperfeiçoe, confi rme, fortifi que e estabeleça’.” 
— Atos dos apóstolos, p. 528.

Quarta-feira, 26 de junho

4. A IGREJA EM BABILÔNIA

A A que episódios da história Pedro compara a igreja cristã como 
estando dispersa em Babilônia e oprimida pelos poderes ter-

restres? Daniel 3:1-6; Ester 3:8; 1 Pedro 5:13.
Dn 3:1-6 — O REI Nabucodonosor fez uma estátua de ouro, cuja altura era de sessenta 
côvados, e a sua largura de seis côvados; levantou-a no campo de Dura, na província de Ba-
bilônia. 2 Então o rei Nabucodonosor mandou reunir os príncipes, os prefeitos, os governa-
dores, os conselheiros, os tesoureiros, os juízes, os capitães, e todos os ofi ciais das províncias, 
para que viessem à consagração da estátua que o rei Nabucodonosor tinha levantado. 3 
Então se reuniram os príncipes, os prefeitos e governadores, os capitães, os juízes, os tesou-
reiros, os conselheiros, e todos os ofi ciais das províncias, à consagração da estátua que o rei 
Nabucodonosor tinha levantado; e estavam em pé diante da imagem que Nabucodonosor 
tinha levantado. 4 E o arauto apregoava em alta voz: Ordena-se a vós, ó povos, nações e lín-
guas: 5 Quando ouvirdes o som da buzina, da fl auta, da harpa, da sambuca, do saltério, da 
gaita de foles, e de toda a espécie de música, prostrar-vos-eis, e adorareis a estátua de ouro 
que o rei Nabucodonosor tem levantado. 6 E qualquer que não se prostrar e não a adorar, 
será na mesma hora lançado dentro da fornalha de fogo ardente.

Quarta-feira, 26 de junho Ano Bíblico: Salmos 66-70
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Et 3:8 — E Hamã disse ao rei Assuero: Existe espalhado e dividido entre os povos em todas 
as províncias do teu reino um povo, cujas leis são diferentes das leis de todos os povos, e que 
não cumpre as leis do rei; por isso não convém ao rei deixá-lo fi car.

1Pe 5:13 — A vossa coeleita em Babilônia vos saúda, e meu fi lho Marcos.

“Em uma terra em que a adoração de ídolos era universal, a bela e 
valiosa imagem na planície de Dura, representando a glória de Babi-
lônia, [...] deveria ser consagrada como objeto de adoração. [...] Emi-
tiu-se um decreto para que no dia da dedicação todos demonstrassem 
suprema lealdade ao poder babilônico por se curvarem perante a ima-
gem [...].

“Naquele dia marcante, os poderes das trevas pareciam estar alcan-
çando uma notável vitória [...].

“Entretanto, Deus decretou o contrário. Nem todos dobraram os 
joelhos perante o símbolo idólatra do poder humano [...].

“Apontando para a fornalha ardente, [o rei] lembrou [os três jovens] 
do castigo que os aguardava se continuassem se recusando a obedecer 
à vontade real. Todavia, os hebreus deram um fi rme testemunho de 
sua fi delidade ao Deus do Céu.” — Profetas e reis, pp. 505-507.

“O decreto que por fi m será promulgado contra o povo remanes-
cente de Deus será muito semelhante ao que Assuero emitiu contra os 
judeus. Hoje, os inimigos da verdadeira igreja veem um ‘Mardoqueu 
à porta’ no pequeno grupo que guarda o mandamento do sábado. A 
reverência do povo de Deus por Sua Lei é uma repreensão constante 
contra aqueles que rejeitaram o temor do Senhor e estão pisando Seu 
sábado.

“Satanás despertará indignação contra a minoria que se recusa a 
aceitar os costumes e tradições populares.” — Ibidem, p. 605.

“Os poderes da Terra e do inferno se armaram contra Cristo na pes-
soa de Seus seguidores. O paganismo previu que, se o evangelho triun-
fasse, seus templos e altares seriam varridos. Por isso, convocou suas 
forças para destruir o cristianismo.” — O grande confl ito, p. 39.

B Por que hoje há pouca ou nenhuma perseguição na maioria 
dos lugares? João 15:19.

Jo 15:19 — Se vós fôsseis do mundo, o mundo amaria o que era seu, mas porque não sois 
do mundo, antes eu vos escolhi do mundo, por isso é que o mundo vos odeia.
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“O único motivo pelo qual o cristianismo parece tão popular para 
o mundo é porque há um compromisso com o pecado, pouco interes-
se nas grandes verdades da Palavra de Deus e falta de vida espiritual na 
igreja. Se houver um renascimento da fé e do poder da igreja primiti-
va, a perseguição contra os crentes ressurgirá, e as suas chamas serão 
reacendidas.” — Ibidem, p. 48.

Quinta-feira, 27 de junho

5. LIÇÕES DO FINAL DA CARTA
A Quem ajudou Pedro a escrever sua carta? 1 Pedro 5:12.

1Pe 5:12 — Por Silvano, vosso fi el irmão, como cuido, escrevi brevemente, exortando e 
testifi cando que esta é a verdadeira graça de Deus, na qual estais fi rmes.

B Como sabemos que Silvano era um evangelista ativo que cola-
borava com Pedro e Paulo (que provavelmente os ajudou com 

a gramática grega ao escrever algumas de suas cartas)? 2 Coríntios 
1:19; 1 Tessalonicenses 1:1; 2 Tessalonicenses 1:1. Como isso teve 
um paralelo na vida de Ellen G. White?
2Co 1:19 — Porque o Filho de Deus, Jesus Cristo, que entre vós foi pregado por nós, isto é, 
por mim, Silvano e Timóteo, não foi sim e não; mas nele houve sim.

1Ts 1:1 — PAULO, e Silvano, e Timóteo, à igreja dos tessalonicenses em Deus, o Pai, e no 
Senhor Jesus Cristo: Graça e paz tenhais de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo.

2Ts 1:1 — PAULO, e Silvano, e Timóteo, à igreja dos tessalonicenses, em Deus nosso Pai, e 
no Senhor Jesus Cristo.

“Enquanto meu marido viveu, atuou como auxiliar e conselheiro 
no envio das mensagens que Deus me deu. [...] Escrevi fi elmente as 
instruções que recebi em visão [...].

“Depois examinamos o assunto juntos, meu marido corrigindo er-
ros gramaticais e eliminando repetições desnecessárias. Em seguida, o 
conteúdo era cuidadosamente copiado e enviado para o endereço dos 
destinatários ou para a gráfi ca [...].

“Após a morte de meu marido, fi éis ajudantes se juntaram a mim, 
as quais trabalhavam incansavelmente na obra de copiar os testemu-
nhos e preparar artigos para publicação.

Quinta-feira, 27 de junho Ano Bíblico: Salmos 71-75
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“Todavia, os relatórios que circulam, de que qualquer uma das mi-
nhas ajudantes tem permissão para adicionar conteúdo ou alterar o 
signifi cado das mensagens que escrevo, não são verdadeiros.” — Men-
sagens escolhidas, vol. 1, p. 50.

C Que bom costume os apóstolos estabeleceram, que os crentes 
de hoje devem continuar praticando? 1 Pedro 5:14.

1Pe 5:14 — Saudai-vos uns aos outros com ósculo de amor. Paz seja com todos vós que 
estais em Cristo Jesus. Amém.

“A santa saudação [...] deve sempre ser considerada em seu verda-
deiro caráter. É um santo ósculo [beijo]. Deve ser considerado um si-
nal de comunhão para os amigos crentes ao se despedirem, bem como 
ao se encontrarem outra vez após uma separação de semanas ou de 
meses. [...] Não pode haver aparência do mal quando se pratica o ós-
culo santo nos momentos e lugares apropriados.” — Primeiros escritos, 
p. 117.

Sexta-feira, 28 de junho

PARA VOCÊ REFLETIR
1. Como a autoconfi ança muitas vezes antecede uma queda na ten-
tação?
2. Como minhas paixões e meus apetites podem fazer com que eu seja 
vítima das artimanhas de Satanás?
3. Por que um estudo bíblico pessoal mais frequente e consagrado me 
ajudaria?
4. Explique o equilíbrio entre boas relações públicas e comprometi-
mentos errados.
5. O que posso fazer para ajudar a igreja a progredir na divulgação do 
evangelho?

Sábado, 29 de junho

Sexta-feira, 28 de junho

Sábado, 29 de junho

Ano Bíblico: Salmos 76-80

Ano Bíblico: Salmos 81-85
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OCASO DO SOL
A tabela indica os horários de recebimento do santo sábado em todas as 
capitais brasileiras

ABRIL
CAPITAIS Dia 5 Dia 12 Dia 19 Dia 26
Aracaju (SE) 17:27 17:23 17:20 17:17
Belém (PA) 18:18 18:16 18:15 18:13
Belo Horizonte (MG) 17:50 17:45 17:40 17:35
Boa Vista (RR) 18:09 18:08 18:07 18:06
Brasília (DF) 18:08 18:04 17:59 17:55
Campo Grande (MS) 17:33 17:27 17:22 17:17
Cuiabá (MT) 17:41 17:37 17:32 17:29
Curitiba (PR) 18:08 18:02 17:55 17:50
Florianópolis (SC) 18:04 17:57 17:50 17:44
Fortaleza (CE) 17:37 17:35 17:33 17:31
Goiânia (GO) 18:13 18:08 18:04 18:00
João Pessoa (PB) 17:21 17:18 17:15 17:13
Macapá (AP) 18:29 18:28 18:26 18:25
Maceió (AL) 17:23 17:19 17:16 17:14
Manaus (AM) 18:04 18:01 17:59 17:58
Natal (RN) 17:23 17:20 17:18 17:16
Palmas (TO) 18:13 18:09 18:06 18:03
Porto Alegre (RS) 18:13 18:05 17:58 17:51
Porto Velho (RO) 18:16 18:13 18:10 18:07
Recife (PE) 17:20 17:17 17:14 17:12
Rio Branco (AC) 17:31 17:27 17:24 17:21
Rio de Janeiro (RJ) 17:45 17:39 17:34 17:28
Salvador (BA) 17:32 17:28 17:24 17:21
São Luís (MA) 18:01 17:59 17:57 17:55
São Paulo (SP) 17:59 17:53 17:47 17:41
Teresina (PI) 17:54 17:51 17:49 17:47
Vitória (ES) 17:36 17:30 17:25 17:20
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MAIO
CAPITAIS Dia 3 Dia 10 Dia 17 Dia 24 Dia 31
Aracaju (SE) 17:15 17:13 17:12 17:12 17:13
Belém (PA) 18:13 18:12 18:12 18:13 18:13
Belo Horizonte (MG) 17:31 17:28 17:25 17:24 17:24
Boa Vista (RR) 18:06 18:07 18:07 18:08 18:09
Brasília (DF) 17:52 17:50 17:48 17:47 17:47
Campo Grande (MS) 17:13 17:10 17:08 17:06 17:05
Cuiabá (MT) 17:25 17:23 17:21 17:20 17:20
Curitiba (PR) 17:45 17:41 17:38 17:35 17:34
Florianópolis (SC) 17:39 17:34 17:31 17:28 17:27
Fortaleza (CE) 17:30 17:29 17:29 17:29 17:30
Goiânia (GO) 17:57 17:54 17:52 17:51 17:51
João Pessoa (PB) 17:11 17:10 17:09 17:09 17:10
Macapá (AP) 18:24 18:24 18:24 18:25 18:26
Maceió (AL) 17:11 17:10 17:09 17:08 17:09
Manaus (AM) 17:56 17:56 17:56 17:56 17:57
Natal (RN) 17:14 17:13 17:12 17:13 17:13
Palmas (TO) 18:01 17:59 17:58 17:58 17:58
Porto Alegre (RS) 17:46 17:41 17:37 17:34 17:32
Porto Velho (RO) 18:05 18:04 18:03 18:03 18:03
Recife (PE) 17:10 17:09 17:08 17:08 17:08
Rio Branco (AC) 17:19 17:17 17:16 17:16 17:17
Rio de Janeiro (RJ) 17:24 17:20 17:18 17:16 17:15
Salvador (BA) 17:18 17:16 17:15 17:14 17:14
São Luís (MA) 17:54 17:54 17:54 17:54 17:55
São Paulo (SP) 17:37 17:33 17:30 17:28 17:27
Teresina (PI) 17:45 17:44 17:44 17:44 17:45
Vitória (ES) 17:16 17:13 17:11 17:09 17:08
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JUNHO
CAPITAIS Dia 7 Dia 14 Dia 21 Dia 28
Aracaju (SE) 17:14 17:14 17:15 17:18
Belém (PA) 18:15 18:16 18:18 18:20
Belo Horizonte (MG) 17:24 17:25 17:26 17:29
Boa Vista (RR) 18:11 18:12 18:14 18:16
Brasília (DF) 17:47 17:48 17:50 17:52
Campo Grande (MS) 17:05 17:06 17:08 17:10
Cuiabá (MT) 17:20 17:21 17:23 17:25
Curitiba (PR) 17:34 17:35 17:36 17:39
Florianópolis (SC) 17:27 17:27 17:29 17:31
Fortaleza (CE) 17:31 17:32 17:34 17:36
Goiânia (GO) 17:52 17:52 17:54 17:56
João Pessoa (PB) 17:11 17:12 17:13 17:15
Macapá (AP) 18:27 18:29 18:30 18:32
Maceió (AL) 17:10 17:11 17:12 17:14
Manaus (AM) 17:58 17:59 18:01 18:03
Natal (RN) 17:14 17:15 17:17 17:19
Palmas (TO) 17:59 18:00 18:02 18:04
Porto Alegre (RS) 17:32 17:32 17:34 17:37
Porto Velho (RO) 18:04 18:05 18:07 18:09
Recife (PE) 17:09 17:10 17:12 17:14
Rio Branco (AC) 17:17 17:19 17:20 17:22
Rio de Janeiro (RJ) 17:15 17:16 17:17 17:20
Salvador (BA) 17:15 17:16 17:17 17:20
São Luís (MA) 17:56 17:57 17:59 18:01
São Paulo (SP) 17:27 17:28 17:30 17:32
Teresina (PI) 17:46 17:47 17:49 17:45
Vitória (ES) 17:09 17:09 17:11 17:14
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